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INTRODUÇÃO 

 

O relatório anual de avaliação institucional do Centro Universitário de 

Anápolis – UniEVANGÉLICA – referente ao processo de autoavaliação 

institucional implementado em 2013 foi elaborado como resultado das ações de 

avaliação previstas no projeto trianual 2013/2014/2015. O projeto prevê as 

ações de avaliação institucional com vistas a sedimentar a cultura de avaliação 

institucional, fundamentado nos princípios e nas orientações do SINAES. Para 

cada ano do ciclo avaliativo são determinadas as dimensões a serem avaliadas 

pelos cursos e setores da Instituição.  

A elaboração do Projeto de Avaliação Institucional é discutida 

colegiadamente, contando com a participação dos representantes das 

Subcomissões Internas de Avaliação (SIAs) dos cursos e setores. Essa ação é 

realizada no Seminário de Avaliação Institucional, quando é apresentado o 

relatório anual do ano anterior e são planejadas as ações de avaliação do ano 

subsequente.  

A avaliação institucional é coordenada pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), a qual é presidida pelo Pró-reitor Acadêmico, tendo também 

como integrantes os coordenadores da Pró-Reitoria, representantes de Diretor, 

de docentes, de discentes, de pessoal técnico-administrativo, da comunidade e 

da mantenedora.  

A CPA é composta por duas modalidades de subcomissões: a 

Subcomissão de Especialistas em Avaliação (SEA) e as Subcomissões 

Internas de Avaliação (SIAs).  

A SEA desenvolve simulações de avaliação in loco. Nesse processo, 

avalia a dimensões: organização didático-pedagógica, corpo docente e 

infraestrutura dos cursos. Os cursos avaliados são aqueles que receberão 

visita in loco no período letivo da simulação ou aqueles indicados pela Reitoria 

ou mesmo por demanda do diretor do curso. A SEA é, também, responsável 

pela análise de propostas de alterações de matrizes curriculares e PPCs. Em 

resumo, as atribuições da SEA são: avaliar os projetos pedagógicos dos cursos 

novos; avaliar os processos de mudança nos projetos pedagógicos de cursos e 

nas matrizes curriculares de cursos em funcionamento; analisar relatórios, 
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elaborar pareceres e encaminhar recomendações para a CPA; auxiliar nos 

processos de avaliação desenvolvidos pelo Ministério da Educação; orientar o 

planejamento das ações internas dos cursos e unidades; contribuir com os 

cursos e unidades no processo de compreensão e análise dos dados da 

avaliação. 

As SIAs atuam na autoavaliação dos cursos e setores e são 

responsáveis pelo planejamento e operacionalização dos processos avaliativos 

nesses contextos; coleta e disponibilização de informações à CPA; avaliação 

dos processos oriundos da Ouvidoria; elaboração de relatórios sobre as 

avaliações realizadas nos cursos e setores; auxilio nos processos de avaliação 

externa desenvolvidos pelo Ministério da Educação. Os componentes das 

Subcomissões Internas de Avaliação servem de elo entre a CPA e os cursos 

ou setores e são responsáveis pela articulação da avaliação interna dos cursos 

e setores com as prioridades da CPA.  

Para o ano de 2013, o projeto previu a avaliação das seguintes 

dimensões: 1.Missão e PDI  (reformulação do PDI); 2.Políticas  para o ensino, 

a pesquisa, a pós-graduação e a extensão; e 7.Infraestrutura.   

Na Dimensão 1, foram estabelecidos os seguintes indicadores: 

implementação das propostas (metas e ações) constantes do PDI; utilização 

dos resultados da autoavaliação e das avaliações externas como subsídio para 

a revisão do PDI; ações acadêmicas e administrativas consequentes aos 

processos avaliativos.  

Na Dimensão 2, os indicadores definidos foram: egressos; políticas 

de ensino (graduação – presencial e a distância e pós-graduação – lato e 

stricto sensu) praticadas e a coerência com o PDI; políticas institucionais para a 

graduação – matrizes; políticas institucionais para a graduação – PPCs; 

políticas de pesquisa praticadas e a coerência com o PDI; iniciação científica e 

suas formas de operacionalização; políticas de extensão praticadas e a 

coerência com o PDI.   

No que se refere à Dimensão 7, os indicadores escolhidos foram: 

serviços prestados no Centro Universitário por prestadoras de serviço 

(lanchonetes, banco e reprografias); infraestrutura da biblioteca central; 

recursos de informação e comunicação; instalações para a prática de esportes; 
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instalações para as atividades culturais e de lazer; espaços de convivência; 

laboratórios de pesquisa.  

Em 2013, as SIAs dos cursos desenvolveram as ações de avaliação 

segundo essas dimensões. As demais dimensões serão avaliadas nos 

próximos anos do ciclo avaliativo, conforme previsto no Projeto de Avaliação 

Institucional.  

As informações levantadas retratam a realidade institucional e são 

apresentadas aos gestores, a fim de orientar o planejamento institucional. Para 

tanto, são relatadas as ações previstas e realizadas, as potencialidades, as 

fragilidades e as propostas de melhoria.  

Este documento contém os relatórios de autoavaliação de cursos de 

bacharelado, licenciatura e superiores de tecnologia, elaborados pelas 

respectivas SIAs; das coordenadorias da PROACAD: Subcomissão de 

Especialistas em Avaliação (SEA), Coordenadoria de Educação à Distância e 

Ouvidoria Geral; e da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação, Extensão e 

Ações Comunitárias. 
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CAPÍTULO I 

 

AUTOAVALIAÇÃO DOS CURSOS DE BACHARELADO E 

LICENCIATURA 
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1.1 ADMINISTRAÇÃO 

DIMENSÃO 2 – Políticas para o ensino, a pesquisa, pós-graduação e a 

extensão: egressos 

 

Ações previstas/realizadas 

Proceder à avaliação dos egressos do curso que colaram grau no 

período de 2004 a 2013, no sentido de levantar o perfil, situação de 

empregabilidade, bem como a contribuição da formação superior para o 

desempenho profissional. 

 

Procedimentos de avaliação 

Para realizar a avaliação dos egressos, foi elaborado um 

questionário composto de dez perguntas objetivas que, após validação do NDE 

e SIA do curso, foi hospedado na plataforma Survey Monkey, e encaminhado 

aos respondentes por meio de um link. Considerou-se como universo da 

pesquisa 464 egressos que colaram grau no período de 2004 a 2013 e que 

possuíam endereço de e-mail cadastrado no sistema de registro acadêmico e 

financeiro, o Lyceum. O questionário ficou disponível para preenchimento 

durante 30 dias a partir do dia 10/11/2013, e foi respondido por 72 egressos, 

superando mais de 10% do total do universo, sendo a amostra considerada 

significativa.  

 

Síntese dos resultados 

A maior adesão dos respondentes foi dos egressos formados nos 

três últimos anos, totalizando 53,52%, seguidos de 29,58% dos que se 

formaram entre três a cinco anos e 16,9% de graduados há mais de oito anos. 

Com relação à atual faixa salarial medida em salários mínimos, 41,67% dos 

respondentes declararam estar recebendo mensalmente menos de três, 

36,11% entre três e cinco, 5,56% entre oito e onze, e mais de doze salários 

mínimos 5,56%. Também foi observado que 91,67% estão atuando em áreas 

relacionadas à administração. Somente 18,84% afirmaram não estar satisfeitos 

com os benefícios que recebem em suas respectivas empresas. Em relação à 

forma de empregabilidade 77,14% estão trabalhando como celetistas e 11,43% 
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já são empreendedores de seus próprios negócios. Quanto ao nível 

administrativo em que atuam, os resultados ficaram equilibrados na faixa de 30 

a 37%, sendo no nível estratégico 30,43%, no nível tático 31,88% e no nível 

operacional 37,68%. Um resultado muito positivo foi detectado na pergunta que 

questionou a satisfação dos egressos quanto à qualidade do ensino recebido 

na UniEVANGÉLICA, que totalizou 94,45% dos respondentes. Quanto à 

educação continuada, notou-se que 55,17% dos respondentes chegaram ao 

nível de especialização e 3,45% ao nível de mestrado; os demais ainda estão 

se dedicando a cursos de idiomas, preparação para concursos e capacitação 

profissional em nível de aperfeiçoamento. Quando questionados se retornariam 

à UniEVANGÉLICA para dar prosseguimento aos estudos, nos mais diversos 

níveis e modalidades oferecidos pela IES, 86,11% responderam que sim. 

Quanto à satisfação do atual status profissional, 73,62% declararam estar 

satisfeitos.  

 

Potencialidades 

 Percentual de egressos que estão atuando em áreas da administração. 

 Percentual de egressos que estão satisfeitos com a qualidade do ensino 

recebido durante sua formação na IES. 

 Percentual de egressos que deram continuidade aos estudos em nível 

de especialização. 

 Percentual de egressos que retornariam à UniEVANGÉLICA para dar 

continuidade aos estudos. 

 Percentual de respondentes que estão satisfeitos com suas atuais 

atividades profissionais. 

 Percentual de alunos que empreenderam seus próprios negócios. 

 

Fragilidades 

 Baixos salários pagos para a categoria na região. 

 Percentual de egressos que ainda atuam em nível operacional. 

 Percentual de egressos que deram continuidade aos estudos em nível 

stricto senso. 
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Propostas de melhoria 

 Estímulo institucional para a realização de encontros de egressos. 

 Criação de tecnologias de informação e comunicação para um melhor 

relacionamento/contato com os egressos. 

 Políticas institucionais para o retorno de egressos para continuidade aos 

estudos. 

 

DIMENSÃO 7 – Infraestrutura: serviços prestados pela lanchonete 

 

Ações previstas/realizadas 

Proceder à avaliação da infraestrutura de serviços, atendimento e 

produtos comercializados na lanchonete Praça de Alimentação localizada no 

bloco B da UniEVANGÉLICA. Apontar fragilidades, potencialidades e 

sugestões de melhoria. 

 

Procedimentos de avaliação 

A avaliação foi realizada por meio de um questionário eletrônico, 

hospedado na plataforma Survey Monkey e disponibilizado aos alunos, 

técnicos e professores via mala-direta sob a forma de um link. O questionário 

foi estruturado com dez questões, sendo oito objetivas de múltipla escolha, 

uma objetiva com escala likert de avaliação e uma subjetiva. O questionário foi 

elaborado pelo NDE e validado pela SIA do curso, sendo encaminhado a um 

universo de 370 sujeitos, sendo 340 acadêmicos, 27 docentes e 3 técnicos. 

Foram obtidas como amostras 52 participações, superando 10% dos 

respondentes, o que torna a amostra significativa. O questionário ficou 

disponível para respostas durante 30 dias, a contar do dia 14/11/2013. 

 

Síntese dos resultados 

Após tabulação dos dados, a pesquisa revelou que 88,46% dos 

entrevistados frequentam a lanchonete. A aparência do estabelecimento 

(fachada, organização, higiene, pintura e iluminação) recebeu o conceito 

regular por 51,92% dos respondentes. O atendimento dos garçons foi 

classificado entre bom e ótimo por 53,84% dos pesquisados e o atendimento 

dos caixas recebeu 57,69% de notas entre regular e péssimo. A aparência dos 
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colaboradores (uniformes, apresentação pessoal, higiene) foi considerada 

como ótima/boa por 56,86%. Quanto ao conforto das instalações 56,87% 

avaliaram com o conceito regular/péssimo. A higiene e a limpeza recebeu o 

conceito regular/péssimo por 56,86% dos respondentes. A política de preços 

praticada pela lanchonete foi considerada como inadequada, pois os 

respondentes consideraram que os valores praticados estão acima da média 

do mercado. 

 

Potencialidades 

 Área construída ampla e arejada. 

 Atendimento dos garçons. 

 Apresentação dos colaboradores. 

 Qualidade dos sucos e vitaminas. 

 Variedade das bebidas. 

 

Fragilidades 

 Alto preço dos alimentos. 

 Atendimento dos caixas. 

 Conforto das instalações. 

 Qualidade da comida por quilo. 

 Qualidade dos salgados. 

 Variedade do cardápio. 

 Higiene das instalações. 

 Apresentação dos alimentos. 

 

Propostas de melhoria 

 Melhorar o acondicionamento dos alimentos, principalmente da comida 

por quilo. 

 Fracionar o espaço físico e abrir a concessão para outros fornecedores. 

 Garantir o atendimento ininterrupto até às 22h. 

 Ofertar uma maior variedade de alimentos. 

 Melhorar a logística de atendimento nos horários de pico. 

 Implementar maior agilidade na limpeza das mesas. 
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 Instalar máquinas de pagamento a débito em todos os caixas para evitar 

as filas. 

 Servir no jantar refeições com o mesmo padrão de qualidade ofertado no 

turno matutino. 

 Reavaliar a política de preços dos alimentos. 

 Proceder à retirada de produtos vencidos. 

 Melhorar a dinâmica do sistema de senhas para atendimento. 

 Ofertar mais opções de alimentos saudáveis. 

 Solicitar ao proprietário do restaurante terceirizado a contratação de um 

responsável técnico para o acompanhamento de produção e 

acondicionamento dos alimentos. 

 

DIMENSÃO 7 – Infraestrutura: instalações para as atividades culturais e 

de lazer 

 

Ações previstas/realizadas 

Avaliar a infraestrutura física da IES no que se refere às instalações 

para atividades culturais e de lazer, em especial os auditórios, áreas de lazer 

em geral, espaços de convivência e quadras poliesportivas, sob a visão de 

alunos, técnicos e docentes. 

 

Procedimentos de avaliação 

Para a realização da avaliação interna, foi elaborado um 

questionário composto por sete questões, sendo 4 objetivas e três subjetivas. 

As questões subjetivas visavam a coletar potencialidades, fragilidades e 

sugestões de melhoria para a dimensão avaliada. Após elaboração por parte 

da SIA, o instrumento foi validado pelo NDE do curso. Para a coleta dos dados, 

o questionário foi transportado para plataforma Survey Monkey e enviado aos 

participantes por meio de um link. Como universo da pesquisa, foram 

selecionados os 340 alunos matriculados no curso, 27 docentes e 3 técnicos-

administrativos, totalizando 370 sujeitos. Participaram da pesquisa 41 sujeitos, 

superando 10% da população, o que torna a amostra representativa. O 
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questionário ficou disponível para respostas durante 30 dias, a contar do dia 

14/11/2013. 

 

Potencialidades 

 Os auditórios receberam notas positivas, com somatório das opções 

ótimo e bom superior a 50%, no que se refere aos quesitos quantidade 

de assentos, iluminação, climatização, limpeza, recursos audiovisuais e 

localização. 

 Os espaços de convivência disponíveis na IES, bem como as quadras 

poliesportivas e a localização física também receberam percentuais de 

respostas suficientes e parcialmente suficientes superiores a 50%. 

 A análise da questão subjetiva que solicitava a descrição das 

potencialidades das instalações para as atividades culturais e de lazer 

revelaram os seguintes aspectos: a) no geral os espaços são grandes e 

confortáveis; b) possuem fácil acesso e localização; e c) apresentam 

boa limpeza. 

 

Fragilidades 

A análise da questão subjetiva que solicitava a descrição das 

fragilidades das instalações para as atividades culturais e de lazer revelaram os 

seguintes aspectos:  

 mesmo tendo espaços amplos e bem localizados, ainda faltam assentos 

e bancos, o que obriga alguns usuários a ficarem de pé ou sentarem no 

chão.  

 considerando o tamanho do Centro Universitário, no geral, a iluminação 

ainda é deficitária;  

 a quadra do Ginásio Poliesportivo, onde são realizados eventos de 

grande porte, possui uma única saída de emergência com pouca 

sinalização.   

 auditórios com cheiro de mofo e às vezes o ar-condicionado não 

funciona. 

 

Propostas de melhoria 
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A análise da questão subjetiva que solicitava a descrição das 

propostas de melhoria para as instalações destinadas às atividades culturais e 

de lazer revelaram os seguintes aspectos:  

 maior desconto para os acadêmicos realizarem atividades esportivas.  

 criação de atividades esportivas e de lazer em horários flexíveis para os 

alunos que estudam no turno noturno.  

 construção de um espaço específico para a realização de feiras, pois os 

corredores normalmente são muito tumultuados.  

 aumentar a quantidade de restaurantes e lanchonetes nos blocos. 

 criação de um anfiteatro aberto para que os alunos possam realizar 

eventos, trotes solidários, integrações, debates e discussões.  

 instalação de assentos nos corredores.  

 construção de uma ampla área de convivência para colaboradores e 

alunos que não se limite à lanchonete. 

 climatizar a atual área de convivência onde funciona a lanchonete. 

 

DIMENSÃO 7 – Infraestrutura: recursos de informação e comunicação 

 

Ações previstas/realizadas 

Proceder a avaliação da infraestrutura da IES, sob a ótica dos 

alunos, professores e técnicos, no que se refere aos recursos de informação e 

comunicação, tendo como objeto de análise o sistema de registro acadêmico e 

financeiro (Lyceum), o setor de gerenciamento das disciplinas semipresenciais 

(UniVIRTUAL) e a plataforma Moodle, o sítio da UniEVANGÉLICA e redes 

sociais correlatas, a internet sem fio, a estrutura de softwares e hardwares 

disponíveis à comunidade acadêmica, bem como o material institucional 

impresso utilizado nas dependências da Instituição. 

 

Procedimentos de avaliação 

A avaliação foi realizada por meio de um questionário composto por 

oito questões, sendo cinco objetivas e três subjetivas. Nas questões subjetivas 

os participantes responderam sobre possíveis potencialidades, fragilidades e 

sugestões de melhorias para os recursos de informação e comunicação da 

UniEVANGÉLICA. Após elaboração pela SIA, o questionário foi validado pelo 
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NDE e inserido na plataforma Survey Monkey. O link foi encaminhado para os 

endereços de 370 sujeitos, sendo 340 acadêmicos, 3 técnicos-administrativos e 

27 docentes. Foram obtidas 38 participações, superando 10% da população, 

tornando a amostra significativa. O questionário ficou disponível para respostas 

durante 30 dias, a contar do dia 14/11/2013. 

 

Potencialidades 

O sistema de registro acadêmico e financeiro (Lyceum), o 

UniVIRTUAL, a plataforma Moodle, o sítio da IES e as redes sociais, a internet 

sem fio, os softwares e hardwares e o material institucional impresso foram 

avaliados numa escala de 1 a 5, sendo 1 o pior e 5 o melhor conceito. A 

somatória dos percentuais das escalas de 3 a 5 permitiu o levantamento das 

seguintes potencialidades:  

Sistema de registro acadêmico e financeiro (Lyceum): a) 

interface; b) rapidez de processamento; c) estabilidade do sistema; d) 

informações disponibilizadas pelo sistema; e) acesso aos arquivos postados 

pelo professor; f) suporte técnico; g) ferramentas de comunicação entre aluno x 

professor x IES; e h) ferramentas para geração de relatórios. 

UniVIRTUAL e Moodle: a) interface; b) estabilidade do sistema; c) 

usabilidade; d) suporte técnico; e) postagem de arquivos e materiais; f) acesso 

a arquivos e materiais; f) acesso a arquivos e materiais; e g) feedback com os 

professores e tutores. 

Sítio da UniEVANGÉLICA, redes sociais e telefonia: a) 

atualização da página; b) atualização das redes sociais; c) rapidez das 

respostas pelo administrador das redes sociais; d) qualidade das informações 

postadas; e) rapidez de acesso à página; f) estabilidade do sistema; g) 

localização das informações; h) interatividade com o usuário; i) atendimento 

telefônico do 0800; j) atendimento telefônico do PABX; k) atendimento 

telefônico da Secretaria Geral; l) atendimento telefônico da Secretaria Setorial 

do curso; e m) atendimento do sistema de ouvidoria. 

Internet sem fio, softwares e hardwares: o método utilizado não 

constatou potencialidades; 

Material institucional impresso: a) calendário acadêmico; b) 

boletins informativos; c) editais; d) balanço social; e) folders; f) cartazes; g) 
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banners; h) propagandas de TV e rádio; i) folders eletrônicos; j) e-mails de 

mala-direta; k) quadros de avisos; l) murais; m) faixas informativas e n) placas 

de sinalização.   

 

Fragilidades 

O sistema de registro acadêmico e financeiro (Lyceum), o 

UniVIRTUAL, a plataforma Moodle, o sítio da IES e as redes sociais, a internet 

sem fio, os softwares e os hardwares e o material institucional impresso foram 

avaliados numa escala de 1 a 5, sendo 1 o pior e 5 o melhor conceito. A 

somatória dos percentuais das escalas de 1 a 2 permitiu o levantamento das 

seguintes fragilidades:  

UniVIRTUAL e plataforma Moodle: 

 Operacionalização dos chats.  

 Operacionalização dos fóruns. 

 

INTERNET SEM FIO, SOFTWARES E HARDWARES:  

 Acesso à internet sem fio. 

 Velocidade da internet sem fio.  

 Permissão de acesso a sites diversos via internet da IES. 

 Atualização dos softwares dos laboratórios. 

 Atualização dos hardwares dos laboratórios.  

 Multimídias disponíveis nas salas de aula.  

 Acesso a CDs, DVDs e multimídias da biblioteca. 

 

Propostas de melhoria 

 Melhorar a velocidade da internet sem fio. 

 Melhorar a velocidade dos computadores dos laboratórios e biblioteca 

central. 

 Substituir os computadores da biblioteca por máquinas de 

processamento mais rápido. 

 Rever as permissões para acesso a sites diversos utilizando a rede da 

IES, pois muitas revistas científicas não têm acesso permitido pela rede 

institucional. 

 Proceder à atualização dos softwares mais utilizados nos laboratórios. 
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 Rever a programação e operacionalização das sessões de chats e 

fóruns das disciplinas semipresenciais. 

 Melhorar o acervo de CDs, DVDs e aplicativos disponíveis na biblioteca 

central. 

 

1.2 AGRONOMIA 

 

A SIA do curso de Agronomia tem trabalhado de forma contínua, 

buscando melhorias e estruturação de infraestrutura tanto para aulas práticas 

quanto teóricas. 

A avaliação interna é um processo contínuo por meio do qual um 

curso constrói conhecimento sobre sua própria realidade, buscando 

compreender os significados do conjunto de suas atividades para melhorar a 

qualidade educativa e alcançar maior relevância social. Para tanto, sistematiza 

informações, analisa coletivamente os significados de suas realizações, 

desvenda formas de organização, administração e ação, identifica fragilidades 

e potencialidades e estabelece estratégias de superação de problemas, 

propondo planos de melhorias.  

A avaliação interna, ou autoavaliação é, portanto, um processo 

cíclico, criativo e renovador de análise, interpretação e síntese das dimensões 

que definem o curso, conforme estabelecido pelo Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES).  

 

Objetivos 

 Realizar, junto aos discentes, processo avaliativo sobre a organização 

didático-pedagógica do curso, corpo docente e infraestrutura física. 

 Promover ampla divulgação junto ao corpo docente, corpo discente, 

pessoal técnico-administrativo e à CPA, dos resultados obtidos e das 

ações a serem planejadas. 

 Fornecer subsídios sobre as condições do curso, visando à formulação 

de propostas para a melhoria da qualidade do ensino.  

 Auxiliar no processo de avaliação externa desenvolvido pelo Ministério 

da Educação (MEC), com vistas ao reconhecimento do curso. 
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Metodologia 

Durante o ano de 2013, após a apresentação, no Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) e no colegiado, do projeto de autoavaliação preparado pela 

Subcomissão Interna de Avaliação (SIA), procedeu-se ao diagnóstico e à 

avaliação das ações previstas, aproveitando-se de informações em grupos 

focais, observações da rotina do curso e avaliação por meio de um questionário 

com questões fechadas e espaços destinados a comentários, disponibilizado 

em meio eletrônico pela plataforma Survey Monkey, acerca de diversas 

dimensões. A seguir, são relacionadas e analisadas as ações previstas e 

realizadas, os procedimentos de avaliação, as potencialidades, as fragilidades 

e as propostas de melhoria. 

Nos meses de outubro e novembro de 2013, foi aplicado um 

questionário com questões fechadas e abertas, aos alunos do 1° ao 7° 

períodos do curso.  

Para a realização dos grupos focais, todos os discentes interessados 

foram convidados a participar dos grupos focais, os quais foram realizados 

separadamente, por período. Assim, foram realizados sete grupos focais do 1° 

ao 7° períodos. Aos alunos, foi dada a oportunidade de se expressarem sobre 

os aspectos avaliados no questionário anteriormente aplicado. Realizou-se, 

ainda, uma avaliação individualizada dos docentes por disciplina ministrada. 

Para que os alunos ficassem mais à vontade a respeito de suas colocações, 

estiveram presentes apenas a presidente da SIA e a coordenação pedagógica. 

Os representantes docentes não participaram da aplicação dos instrumentos 

de avaliação. As reuniões foram registradas e, posteriormente, os dados foram 

analisados e os principais aspectos da avaliação foram pontuados, para serem 

apresentados em relatório individual aos docentes e para compor o relatório da 

SIA 2013.  

Foi analisado, também, o relatório da Subcomissão Externa de 

Avaliação (SEA), a qual realizou avaliação do curso em 2013/2.  

Logo depois da sistematização dos dados, a SIA, com o apoio da 

direção, da coordenação pedagógica e da secretaria setorial, apresenta as 

ações previstas e realizadas no ano de 2013. 
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DIMENSÃO 2: A política para o ensino, pesquisa, pós-graduação e 

extensão.  

 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 

Ações previstas e realizadas 

A avaliação do Projeto Pedagógico do Curso pela SEA (Subcomissão de 

Especialistas em Avaliação) 

 

Potencialidades  

O Projeto Pedagógico do Curso está coerente com as diretrizes curriculares 

nacionais, com enfoque agrossustentável e regionalizado.  

 

Fragilidades  

O Projeto Pedagógico do Curso ainda necessita de adequação das ementas 

aos planos de ensino efetivos, aplicados em sala de aula, bem como, 

atualização das referências bibliográficas constantes na biblioteca central.  

 

Corpo docente  

Ações previstas e realizadas 

Avaliação dos docentes pelos discentes e também a autoavaliação desses 

professores. 

 

Potencialidades  

O curso dispõe de docentes na área de formação adequada, com qualificação 

stricto sensu. Os docentes empenham-se na realização de saídas técnicas e 

utilização da área experimental do curso para melhor qualificação do alunado 

através da complementação das aulas práticas. 

 

Fragilidades  

Há, ainda, algumas dificuldades percebidas com relação aos professores, pois 

os alunos relatam insatisfação nas respostas discursivas, falta de envolvimento 

de alguns docentes com as atividades desenvolvidas no curso, como o I 

Congresso Internacional de Ensino, Pesquisa e Extensão (I CIPEEX); pouca 

orientação para execução de trabalhos por parte de alguns docentes; não 
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cumprimento dos prazos para postar notas e faltas no sistema de registro 

acadêmico e financeiro (Lyceum). 

 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura 

 

Ações previstas e realizadas 

Avaliação da infraestrutura destinada ao curso. 

 

Potencialidades  

 O curso dispõe de laboratórios específicos para atender ao disposto nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais e às disciplinas da matriz curricular. 

 Os laboratórios das disciplinas específicas estão equipados 

adequadamente. 

 O curso dispõe de um campus experimental (chácara) com trator, 

maquinários e implementos agrícolas recém-adquiridos para melhor 

condução das aulas práticas de Mecanização Agrícola e condução de 

experimentos das demais disciplinas como Fertilidade do Solo e 

Nutrição de Plantas, Entomologia, dentre outras.  

 

Fragilidades  

 Falta de limpeza diária em algumas salas de aulas e sanitários.  

 Bebedouros com defeitos. 

 Falta de carteiras. 

 Secretaria possui um acúmulo de atividades devido à demanda de 

outros cursos. 

 Os projetores de imagem de algumas salas apresentam defeito e 

algumas salas de aula não dispõem de cabeamento de áudio.  

 Falta complementar a estruturação de alguns laboratórios e a limpeza 

dos resíduos excedentes da chácara.  

 

Propostas de melhoria 

 Limpeza diária do ambiente de estudo.  
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 Melhor logística do curso em relação à gestão acadêmica e de 

secretaria.  

 Apresentar os resultados ao corpo discente e docente na reunião de 

planejamento de 2014. para conhecimento e divulgação das ações a 

serem tomadas por parte da Direção e da Coordenação Pedagógica. 

 Incentivar os docentes para a realização de atividades práticas, tais 

como maior utilização da área experimental agrícola da 

UniEVANGÉLICA, na Emater (convênio firmado com o curso); visitas 

técnicas e a utilização dos laboratórios instalados no Centro 

Tecnológico. 

 Reavaliar o perfil dos docentes em relação às disciplinas ministradas. 

 Apresentar o relatório dos grupos focais aos docentes de forma 

individualizada, na reunião de planejamento, com a finalidade de 

reverem posturas e reverter fragilidades. 

 Propor mais eventos, oportunizando aos alunos maior número e 

diversidade de atividades complementares. 

 Melhorar a divulgação do curso, das atividades complementares e das 

atividades realizadas pelos acadêmicos por meio da revitalização do 

mural e divulgação no site da Instituição. 

 Promover reuniões de colegiado para que sejam apresentados e 

discutidos, em especial com os novos docentes, o PPC do curso e suas 

áreas de estruturação (eixos estruturantes). 

 Apresentar aos docentes e discentes o regimento do estágio 

supervisionado e das linhas de orientações dos trabalhos de conclusão 

de curso. 

 Identificar os fatores que geram o trancamento de determinadas 

disciplinas pelos discentes quando o semestre se encontra em 

andamento. 

 Realizar uma política interna no curso para cumprimento dos horários de 

aulas pelos docentes e discentes.  

 Realizar uma sensibilização junto aos professores, para cumprimento de 

prazos nos pareceres de processos, visto que demoram a retornar à 

Secretaria Geral. 
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1.3 ARQUITETURA E URBANISMO 

 

DIMENSÃO 3: A responsabilidade social da Instituição 

 

Ações previstas e realizadas 

Avaliação das atitudes de docentes e discentes acerca de atitudes 

individuais de cuidado com o meio ambiente. 

 

Procedimentos de avaliação 

Quanto à dimensão Responsabilidade Ambiental, não foi realizada 

uma atividade avaliativa de ênfase, mas apenas observadas as atitudes de 

docentes e discentes acerca do cuidado com a sustentabilidade, tanto nos 

planos de ensino quanto nas atitudes comportamentais dos envolvidos durante 

os momentos de efetivos trabalhos em sala de aula. 

 

Potencialidades 

Grande parte de professores, alunos e funcionários do curso 

demonstraram preocupação com o meio ambiente no cuidado com o lixo, a ser 

depositado em lugares adequados, e com a reutilização de materiais de 

trabalho, dentro do possível. 

 

Fragilidades 

Alguns alunos, funcionários e também docentes não demonstram 

preocupação com o meio ambiente, uma vez que foi observado que depositam 

lixo de diversos tipos em um mesmo lugar e não se preocupam com o 

desligamento de luzes e de aparelhos de ar condicionado ao sair das salas de 

aula ou dos laboratórios. 

 Propostas de melhoria 

Sugere-se a colocação de cartazes para orientação de todos os 

participantes do curso, acerca da necessidade de se cooperar com sua parcela 

de responsabilidade ambiental, voltada para o desenvolvimento sustentável.   
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DIMENSÃO 2: A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a 

extensão 

 

Ações previstas e realizadas 

Avaliação do Projeto Pedagógico do curso; dos índices e causas da 

evasão e das repetências; dos novos docentes; do perfil dos acadêmicos e do 

Congresso Internacional de Ensino, Pesquisa, Extensão (CIPEEX). 

 

Procedimentos de avaliação 

Aproveitaram-se os comentários informais e em grupos focais para 

conhecer a visão dos estudantes e dos professores acerca da instituição e 

suas políticas para o ensino, a pesquisa e a extensão.  

Em reuniões diversas com direção, coordenação, professores, NDE 

e SIA, reavaliou-se o Projeto Pedagógico do curso quanto ao alinhamento das 

suas áreas de estruturação (eixos estruturantes): representação; teoria e 

história; tecnologia; e projeto e planejamento de Arquitetura e Urbanismo. A 

partir daí, procedeu-se a uma revisão minuciosa dos planos de ensino de todas 

as disciplinas do curso, com a finalidade de se perceber possíveis desvios em 

relação ao PPC, em especial, sobre o perfil profissional. 

 

Potencialidades 

Alunos e professores consideraram o CIPEEX um grandioso evento 

que marcou a vida acadêmica de todos e garantiu, aos que participaram 

efetivamente, um crescimento intelectual não imaginado, representando a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. De acordo com relatos de 

alguns, o desenvolvimento do pensamento crítico, diante de muitas e 

diversificadas vozes atuantes no evento que propiciaram diálogos entre as 

áreas de saber e também com acadêmicos e docentes de outras instituições, 

fez com que se percebesse como é realmente a vida acadêmica num contexto 

de uma grande instituição, na execução de sua função educativa. Alguns 

alunos que não participaram com mais ênfase chegaram a dizer, diante dos 

comentários dos colegas, que se arrependeram de não terem vindo todos os 

dias. 
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Nessa mesma dimensão, a direção e a coordenação pedagógica, 

juntamente com o NDE e a SIA, reavaliaram o Projeto Pedagógico do curso 

quanto ao alinhamento das suas áreas de estruturação (eixos estruturantes). 

Percebeu-se que a definição da estrutura do curso em eixos temáticos poderá 

propiciar, na visão dos docentes, da coordenação e da direção, mais 

segurança quanto à formação generalista, ampla e interdisciplinar que o 

discente precisa receber ao longo de sua formação. 

 

Fragilidades 

Alunos e professores relataram fatos considerados ruins para a 

realização do evento. Segundo eles, houve falhas em relação à questão de 

pagamento e frequência dos discentes para participarem do CIPEEX, o que 

causou desmotivação por parte de alguns. 

Percebeu-se que alguns docentes ainda não estão muito cientes da 

nova estruturação do curso quanto ao alinhamento das suas áreas de 

estruturação (eixos estruturantes). 

  

Propostas de melhoria 

Com base nos resultados obtidos junto aos alunos e aos 

professores, após análise e discussão, propõe-se que, na próxima realização 

do CIPEEX, sejam analisadas criteriosamente questões referentes ao 

pagamento de inscrição, de frequência e de formas para buscar incentivos e 

entusiasmo dos educandos acerca da participação em eventos dessa 

magnitude. 

Propõe-se, ainda, que se promovam reuniões de colegiado para 

discutir, em especial com os novos docentes, o PPC e suas áreas de 

estruturação (eixos estruturantes). 

 

DIMENSÃO 7 – Infraestrutura: recursos de informação e comunicação 

 

Ações previstas e realizadas 

Avaliação sistema de registro acadêmico e financeiro (Lyceum) 

UniEVANGÉLICA. 
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Procedimentos de avaliação 

O sistema de registro acadêmico e financeiro (Lyceum) foi avaliado 

observando-se, por meio de comentários e grupos focais, as necessidades de 

atualizações, principalmente quanto às reclamações dos docentes e discentes 

no momento de sua utilização. 

  

Potencialidades 

O sistema de registro acadêmico e financeiro (Lyceum) apresenta 

grande facilidade de comunicação por meio de diversos recursos para o aluno, 

para o professor e também para a instituição e o curso. 

  

Fragilidades 

O sistema de registro acadêmico e financeiro (Lyceum) tem 

apresentado diversas situações que tornam os serviços dos usuários 

demasiadamente complexos, já que, às vezes, não salva lançamentos e/ou 

alterações feitas pelos docentes. Também acontece de não fazer, até em dias 

atuais, a divisão de notas por três, entendendo que temos três verificações de 

aprendizagem (VAs) e o sistema, por vezes, ainda divide as notas dos alunos 

por dois, como em tempos passados. Alguns reclamam que o sistema costuma 

‘cair’ demais, o que dificulta o trabalho, além de o tempo expirar muito rápido 

quando o professor está em fase de lançamento de VAs, necessitando de um 

tempo maior de uso.  

  

Propostas de melhoria 

Como sugestão de melhoria, entende-se ser de suma importância 

obter, de forma mais clara e por escrito, a avaliação dos professores e alunos. 

Sugere-se até mesmo uma avaliação por meio da disponibilização de um 

questionário online da plataforma Survey Monkey em que docentes e discentes 

possam expor suas angústias e, dessa forma, pensar em atitudes técnicas e 

pedagógicas para a melhoria do sistema de comunicação. 

Observa-se, também, a necessidade de orientação mais 

pormenorizada aos docentes, principalmente os novatos, sobre as 

potencialidades da comunicação do sistema de registro acadêmico e financeiro 

(Lyceum), talvez em forma de oficina no Seminário de Atualização. 
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DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

 

Ações previstas e realizadas 

Avaliação da infraestrutura dos blocos E e G e do Centro 

Tecnológico. Em função da visita dos avaliadores do MEC/INEP, foi avaliada 

pela CPA/SEA a infraestrutura da instituição e do curso.  

 

Procedimentos de avaliação 

A infraestrutura foi avaliada em pesquisa documental do Projeto 

Pedagógico do curso, Diretrizes Curriculares Nacionais, bem como por meio de 

comentários e grupos focais. 

  

Potencialidades 

De modo geral, as instalações físicas da instituição são de boa 

qualidade e compatíveis com a região na qual está inserida. A instalação, em 

2013, dos laboratórios de Conforto e de Maquete foi considerada um ponto 

bastante positivo para a IES. 

Os laboratórios de Física, Eletricidade, Materiais de Construção, 

Solos, Mecânica dos Fluidos, Hidráulica, Química e Topografia, instalados no 

Centro Tecnológico, são utilizados para realização de aulas práticas pelos 

docentes do curso. Esses novos espaços de aprendizagem foram 

considerados uma vantagem gigantesca para a formação de excelência do 

alunado. 

  

Fragilidades 

Os grupos focais apontaram como fragilidade principal o número 

reduzido de aulas práticas nos laboratórios e o espaço para comportar o 

quantitativo de alunos nos ateliês. 

  

Propostas de melhoria 

Como sugestão de melhoria, há necessidade de ampliação de salas 

de aula e dos ateliês, visto que o curso conta apenas com dois ateliês.    

 

DIMENSÃO 9: Políticas de atendimento aos estudantes 
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Ações previstas e realizadas 

Avaliação das políticas de atendimento aos discentes. 

 

Procedimentos de avaliação 

Foram realizados grupos focais com alunos de diferentes períodos 

do curso.  

 

Potencialidades 

Os alunos elencaram a existência da Ouvidoria, do UniAtender e do 

UniSOCIAL como importantes setores destinados ao atendimento dos alunos.  

  

Fragilidades 

 Falta de respostas rápidas referentes aos questionamentos na 

Ouvidoria. 

 Falta de esclarecimentos relacionados ao sistema de bolsas. 

  

Propostas de melhoria 

Esclarecimentos aos alunos quanto ao funcionamento da Ouvidoria 

e às atividades exercidas pela Capelania.  

 

DIMENSÃO 5: As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e 

corpo técnico-administrativo 

 

Ações previstas e realizadas 

Avaliação dos novos docentes pelos discentes, autoavaliação e 

análise da atuação dos professores junto à gestão do curso e da instituição.  

 

Procedimentos de avaliação 

Algumas turmas de alunos foram convidadas a se dirigirem ao 

laboratório de informática para procederem à avaliação. Outras turmas 

receberam o link para avaliação dos docentes ingressantes no curso. Para 

tanto, foi disponibilizado eletronicamente um questionário com questões 

fechadas, na plataforma Survey Monkey. O instrumento é um modelo padrão 
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construído pela CPA, com base nas sugestões das SIAs de todos os cursos da 

IES.  No caso da autoavaliação dos docentes, o formulário foi enviado por e-

mail. O instrumento apresentou sete questões fechadas e um espaço aberto 

para comentários gerais. 

As questões abertas foram analisadas e apresentadas, 

individualmente e de forma escrita, aos professores, em reunião de colegiado. 

Nessa reunião foram discutidos, de maneira coletiva, os pontos fortes e fracos 

do corpo docente do curso. 

Os aspectos avaliados quanto ao corpo docente foram: 

 Aborda temas relacionados à ética da profissão. 

 Aceita críticas. 

 Adota postura ética. 

 Apresenta e discute o plano de curso. 

 Elabora questões claras. 

 Atende às dificuldades do aluno, esclarecendo dúvidas. 

 Conduz a aula de forma a manter o interesse do aluno. 

 Demonstra respeito aos valores institucionais. 

 Desenvolve ações fornecendo feedback. 

 Discute previamente os instrumentos e critérios de avaliação. 

 É assíduo e pontual às aulas. 

 Estimula o questionamento. 

 Expressa o conteúdo da disciplina com segurança e clareza.  

 Mantém um clima de cordialidade e respeito mútuo.  

 Planeja as aulas.  

 Promove a correspondência entre o ministrado e o cobrado.  

 Promove clima favorável ao processo ensino-aprendizagem. 

 Promove e estimula a participação dos alunos. 

 Relaciona conteúdos e objetivos de ensino. 

 Relaciona o conteúdo com a prática.  

 Relaciona o conteúdo com possíveis aplicações.  

 Tem controle sobre a indisciplina. 

 Tem habilidade para administrar conflitos.  

 Utiliza instrumentos de avaliação variados. 
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Potencialidades 

Com base nas respostas dadas pelos alunos sobre os professores 

ingressantes, com atribuição de notas de 1 a 5, os professores obtiveram notas 

que variaram, em sua grande maioria, entre 4 e 5, o que se considera uma 

avaliação muito boa para os novos docentes do curso. 

 Foi destacado, nas respostas discursivas, que os professores são 

cordiais, gentis e éticos, mantendo um clima favorável ao aprendizado com 

conteúdos atualizados e modernos e despertando o pensamento dos alunos 

para novas ideias.  

 

Fragilidades 

Há, ainda, algumas dificuldades percebidas sobre os novos 

docentes, pois alguns alunos relataram, nas respostas discursivas, 

insatisfações quanto a: falta dos professores; pouca orientação para execução 

de trabalhos; falta de paciência de alguns docentes; arrogância; e demora em 

postar notas no sistema de registro acadêmico e financeiro (Lyceum). 

 

Propostas de melhoria 

Entre as propostas de melhoria está a sugestão à ProACAD para a 

realização de oficinas no próximo Seminário de Atualização de Práticas 

Docentes, que abordem métodos e técnicas didáticas de sucesso aplicáveis ao 

ensino superior. Apesar de a instituição já ter trabalhado nesse sentido, é 

preciso manter essa postura de sempre auxiliar os novos docentes em suas 

necessidades pedagógicas, com a finalidade de manter e/ou reforçar as 

potencialidades. É necessário que o curso promova mais reuniões de 

colegiado, aproveitando esses momentos para orientação dos novos docentes 

acerca do relacionamento ético com relação aos educandos e também com a 

profissão. 
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1.4 CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

 

O presente relatório é o resultado dos esforços da Subcomissão 

Interna de Avaliação – SIA que, atenta ao Projeto Pedagógico e em sintonia 

com a Comissão Própria de Avaliação – CPA, objetiva, por meio de processo 

contínuo de autoavaliação interna, a melhoria da qualidade do curso.  

Nesse contexto, cabe às SIAs a elaboração dos projetos de 

autoavaliação que incluam cronograma, distribuição de tarefas, recursos 

humanos e materiais, procedimentos, metodologias e objetivos dos processos 

avaliativos, ouvindo alunos, docentes e pessoal técnico-administrativo, em 

consonância com as especificidades de cada curso. 

Assim, após ter sido elaborado o projeto de autoavaliação do curso 

de Ciências Biológicas e na perspectiva de contribuir para a melhoria do 

trabalho da direção, bem como na atuação do corpo docente, foi realizado, em 

2013/1 e 2013/2, a avaliação das condições de funcionamento do curso. 

Participaram da pesquisa os discentes, os quais avaliaram as dimensões 

sugeridas pela Comissão Própria de Avaliação (CPA).  

 

Objetivos  

 Realizar, junto aos discentes, processo avaliativo sobre a organização 

didático-pedagógica, o corpo docente e a infraestrutura do curso. 

 Promover ampla divulgação junto ao corpo docente, corpo discente, 

pessoal técnico-administrativo e CPA, dos resultados obtidos e das 

ações a serem planejadas. 

 Fornecer subsídios para a formulação de propostas de melhoria da 

qualidade do ensino. 

 Auxiliar no processo de avaliação externa desenvolvido pelo Ministério 

da Educação (MEC), com vistas ao reconhecimento do curso. 

 Propor estratégias de criação da modalidade bacharelado, com base no 

que foi deliberado pelo Conselho Federal de Biologia (CFBio), em 

distinguir entradas para licenciatura e bacharelado.  
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Metodologia  

 

Durante os meses de agosto a novembro, foram aplicados 

questionários com questões fechadas e abertas, disponibilizados 

eletronicamente, por meio da plataforma Survey Monkey. Foram realizados, 

ainda, três grupos focais, com aproximadamente 15 alunos.   

 

Instrumentos de coleta de dados 

Os questionários foram aplicados a um total de 24 alunos 

regularmente matriculados no 5° período. Os alunos foram devidamente 

esclarecidos e convidados a participar voluntariamente do processo avaliativo.  

O questionário constou de 07 questões fechadas, subdivididas em 

21 itens. Também foram apresentadas 4 questões abertas, cujo objetivo foi 

diagnosticar as fragilidades e as potencialidades sobre os itens avaliados. 

Os aspectos avaliados foram: 

 Autoavaliação do discente. 

 Direção do curso. 

 Desempenho do corpo docente. 

 Atenção aos discentes. 

 Projeto Pedagógico do curso. 

 Participação dos discentes nas atividades acadêmicas e científicas. 

 Avaliação das disciplinas cursadas. 

 Estágio Curricular Supervisionado e Práticas de Ciências e Biologia. 

Quanto ao grupo focal, de um total de 24 alunos, 15 participaram. 

Aos alunos, foi dada a oportunidade de avaliar os docentes por disciplina 

ministrada e os problemas relacionados à orientação do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC). Para que os alunos ficassem mais à vontade, 

estiveram presentes a presidente da SIA e a representante do corpo técnico-

administrativo.  

 

DIMENSÃO: Corpo docente e direção 

Potencialidades 

 Comunicação boa com os discentes.  
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 Competência no tratamento com os discentes.  

 Acessibilidade. 

 Disposição em ouvir e ajudar os alunos. 

 Incentivo e orientação dos alunos no desenvolvimento de projetos.  

 Articulação de atividades relacionadas ao curso.  

 Dedicação e comprometimento com o curso.  

 

Fragilidades 

 Ineficiência no atendimento às reivindicações dos alunos.  

 Pouco interesse pelos projetos dos alunos.  

 Falta de conhecimento dos anseios dos alunos.  

 

DIMENSÃO: Atenção aos discentes 

 

Potencialidades 

 Funcionamento do UniAtender e do UniSocial 

 

Fragilidades 

 Falta de incentivo em eventos relacionados ao curso que ocorrem fora 

da Instituição.  

 Pessoas mal informadas quanto ao funcionamento do UniSocial e sobre 

o sistema de bolsas sociais. 

 Necessidade de ampliar as oportunidades de monitorias, bolsas e apoio 

aos eventos.  

Dimensão: Projeto Pedagógico do Curso 

 
Potencialidades 

 Curso bem estruturado.  

 Oferta e diversificação das atividades complementares.  

 Participação no Programa de Iniciação à Docência (PIBID) sob fomento 

da CAPES. 

 
Fragilidades 

 Disciplinas com carga horária insuficiente.  
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 Não oferta do curso na modalidade de bacharelado. 

 Pouca oferta de atividades complementares.  

 Falta de incentivo os professores para participação nos Programas de 

Iniciação Científica.  

 Necessidade de ampliar a promoção de atividades práticas, incluindo 

atividades de campo. 

 Carga horária do professor supervisor de estágio insuficiente. 

 Necessidade de aumentar a carga horária de regência realizada pelo 

estagiário na escola. 

 
 

Propostas de melhoria  

 Apresentação do relatório ao corpo docente para conhecimento, 

avaliação e planejamento das ações que cada professor deverá adotar 

em sua prática docente. 

 Acompanhamento mais assíduo da direção junto às disciplinas de 

Estágio Supervisionado, com a realização periódica de reuniões de 

planejamento, avaliação permanente das atividades e busca de 

melhores condições para o desenvolvimento satisfatório dessas 

atividades. 

 Constituição de uma comissão de docentes para o estudo da demanda 

da modalidade de bacharelado. 

 Planejamento das atividades de forma conjunta entre direção, 

professores da área específica e professores dos estágios 

supervisionados, buscando uma maior interação nessas atividades. 

 Incentivar os professores para que orientem monitorias, iniciação 

científica e atividades práticas voltadas ao eixo pedagógico. 

 Melhorar a divulgação do curso, das atividades complementares e das 

atividades realizadas pelos acadêmicos por meio da revitalização do 

mural e divulgação no site da instituição. 
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1.5 DIREITO – ANÁPOLIS 

 

O curso de Direito tem o maior quantitativo de alunos da 

UniEVANGÉLICA – mais ou menos 1.400, 70 professores e 25 turmas 

distribuídas nos períodos matutino (5) e noturno (20). Levando-se em 

consideração o tamanho do curso os pontos fortes são relevantes e os desafios 

são consideráveis.  

O presente relatório foi elaborado tendo por fundamento as atas de 

reuniões do NDE (Núcleo Docente Estruturante). O relatório apresenta as 

ações previstas, as ações realizadas e as propostas de melhoria para que o 

curso conquiste a excelência no ensino e seja referência na pesquisa e na 

extensão.  

 

Ações didático-pedagógicas previstas e realizadas  

 Participação no evento promovido pela Pró-Reitoria Acadêmica, 

assessoria com a professora Léa Anastasiou para os cursos de Direito, 

Medicina, Fisioterapia e Enfermagem, com ajustes no Projeto 

Pedagógico do curso, a partir dos 3 eixos: fundamental, profissional e 

prático. 

 Ampliação das monitorias – áreas ofertadas: Lógica, Direito Penal, 

Constitucional, Processo Penal, Processo Civil e Trabalho. 

 Realização de reuniões mensais para as turmas de 1º ao 4º período da 

matriz nova - 2012/1. 

 Realização de reuniões periódicas com os representantes de turmas. 

 

 

Potencialidades  

 Atendimentos prestados pela equipe de gestão do curso. 

 Clima de cordialidade e respeito mútuo na relação professor-aluno, o 

que favorece o bom desenvolvimento do ensino-aprendizagem. 

 Nível excelente de alguns professores. 

 

Fragilidades  
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 Metodologia adotada pelos docentes. 

 Avaliações de aprendizagem que não condizem com o conteúdo 

ministrado. 

 Necessidade de atualização permanente dos professores. 

 

Propostas de melhoria 

Com base nos dados apontados no relatório, serão realizadas as 

seguintes ações para superação das fragilidades e aperfeiçoamento das 

potencialidades: 

 Planejamento e acompanhamento das ações previstas, com a 

finalidade de melhorar a metodologia de ensino adotada no curso, 

bem como as atividades avaliativas, pois esses dois itens foram 

considerados fragilidades recorrentes no curso. 

 Reuniões mensais com os docentes do 1º ao 5º período, com o 

desenvolvimento das atividades interdisciplinares previstas para o 

ano de 2014. 

 Reuniões periódicas com os representantes de turma, para 

conhecimento dos principais problemas relativos á organização 

didático–pedagógica, bem como referentes ao relacionamento 

professor/aluno. Essas reuniões são momentos propícios para 

feedback e para estreitar os laços com os representantes e o 

alunado em geral. 

 Implementação, no âmbito do curso, de práticas de nivelamento que 

visem a atender os alunos do 1º e 2º períodos com deficiência em 

leitura, escrita e produção de textos. 

 Atividade interdisciplinar prevista no calendário do curso para os 

alunos do 1º ao 5º período. 

 

Melhorias realizadas na infraestrutura, em atenção às demandas 

indicadas em avaliações anteriores: 

 Reforma dos banheiros do piso 2, bloco A. 

 Troca dos bebedouros. 
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 Manutenção dos aparelhos de ar-condicionado e nos aparelhos de 

datashow. 

 Conserto no telhado e forros do piso 2, bloco A. 

 

 

1.6 DIREITO – CERES 

 

DIMENSÃO 1: A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional 

 

Ações previstas e realizadas 

 Promoção de seminários de esclarecimento para implantar a cultura da 

avaliação. 

 Aperfeiçoar a dinâmica das reuniões para fortalecer o protagonismo dos 

acadêmicos líderes de sala na gestão participativa do curso. 

 Otimizar  a estratégia de avaliação de conteúdos por meio do 

UniSimulado (UNISIM).  Para tanto, são elaboradas questões objetivas 

no modelo ENADE/OAB, monitorando e avaliando cada etapa da 

atividade para que cumpra o desiderato de aperfeiçoamento da 

avaliação. 

 Buscar meios e estratégias para otimizar a gestão administrativa, a fim 

de diminuir a burocracia e o tempo no processo de melhorias para o 

campus Ceres. 

 Desenvolver, de forma sistemática, a articulação entre os processos de 

avaliação externa, autoavaliação, planejamento e promoção de 

melhorias como eixo norteador dos processos de gestão. 

 Elaborar formulários próprios de avaliação docente, secretaria, direção e 

espaço físico. 

 Otimizar a gestão dos colegiados, com elaboração dos respectivos 

regimentos internos. 

 Participar da avaliação interna programada pela Pró-Reitoria Acadêmica. 

No semestre 2013/2 foram avaliados os professores e o espaço físico. 

 Elaborar, em conjunto com o colegiado de representantes de salas, a 

SIA e o NDE, um plano de melhorias para apresentação à Reitoria e à 
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Mantenedora, para estabelecer um programa de controle e melhorias 

contínuas. 

 Avaliar, nos colegiados, a necessidade de cursos e oficinas sobre 

resolução de questões de provas, para os alunos e professores que 

enfrentarão o ENADE e OAB em 2014-2015. 

 

Procedimentos de avaliação 

 Participação da diretora do curso em seminário promovido pela 

PROACAD.  

 Realização de dois encontros de planejamento para tratar da otimização 

da autoavaliação e das consequências positivas para o curso (alunos, 

professores e colaboradores do campus Ceres). 

 Aplicação de questionários para melhorar a coleta de dados na 

avaliação docente. 

 Realização de autoavaliação docente abordando o ensino ministrado e a 

gestão do curso. 

 Participação no VII Seminário de Avaliação Institucional e III encontro 

das Subcomissões Internas de Avaliação (CPA), realizados pela Pró-

Reitoria Acadêmica. 

 

Potencialidades 

 Os alunos já incorporaram a estratégia de avaliação de conteúdos e 

qualidade de avaliação por meio do UniSimulado – UNISIM, com 

questões objetivas no modelo ENADE/OAB. 

 Ainda que timidamente, os alunos comparecem às reuniões. Na 

oportunidade, fazem observações sobre a infraestrutura, as estratégias 

pedagógicas, o corpo docente e o corpo discente. 

 A união do grupo de gestão (corpo docente, administrativo, membros 

dos colegiados e corpo discente em geral) e o compromisso da Reitoria 

e a Mantenedora em torno da busca de melhorias para o curso. 

 O investimento permanente que a Instituição faz na busca do 

aperfeiçoamento do sistema de avaliação. 
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 O seminário realizado pela PROACAD, sobre autoavaliação, com a 

participação de todos os diretores e alguns professores e membros dos 

colegiados dos cursos, para aperfeiçoar a avaliação institucional. 

 O serviço democrático e acessível da Ouvidoria e do Fale com o Reitor, 

que contribuem para coleta de dados para avaliação do curso. 

 O encaminhamento dado para as reclamações e o processo de 

saneamento dos problemas identificados. 

 A criação de um caderno de registro de ocorrências e solicitações, no 

qual o aluno expressa suas necessidades e impressões sobre todos os 

segmentos do curso cujas solicitações são conhecidas e solucionadas 

ou encaminhadas no prazo de uma semana. 

 

Fragilidades 

 A cultura da autoavaliação para aperfeiçoamento docente e institucional 

permanece como um ponto a ser trabalhado. Segue o temor e o espírito 

persecutório de alunos e professores. Falta experiência para tratar 

dados e avaliar resultados. 

 Os alunos, nas reuniões dos colegiados, ainda são apáticos e reagem 

apenas às provocações sobre os temas em avaliação, aderindo ao que 

é sugerido. Durante o segundo semestre, a direção do curso não 

convocou reunião de representantes de salas e os mesmos não 

questionaram.  

 O plano de melhorias contínuas para o campus Ceres, na sua execução, 

é burocrático, lento e não tem sido dado à direção do curso, um 

cronograma de atividades de forma clara, nem justificativas sobre a não 

realização do que se pede. 

 Não foi possível a divulgação do processo de avaliação e seus 

resultados, por não haver consenso nos colegiados sobre qual a melhor 

forma de fazer essa divulgação. 

 Falta de autonomia do campus para fazer as mudanças necessárias. 

 

Propostas de melhoria 

 Fortalecer a cultura de autoavaliação. 
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 Manter o cronograma de reuniões mensais e utilizar os processos 

avaliativos para identificar as fragilidades e corrigi-las, dentro do 

possível. 

 Tratar os dados colhidos nas avaliações e divulgar os resultados das 

avaliações internamente, analisando colegiadamente os desafios. 

 Realizar, de forma permanente, estudos sobre o sistema ENADE de 

avaliação. 

 Manter a estratégia UNISIM como um instrumento de gestão de 

qualidade do processo de ensino e aprendizagem. 

 Desenvolver, de forma sistemática, a articulação entre os processos de 

avaliação externa e autoavaliação, com planejamento e promoção de 

melhorias como eixo norteador dos processos de gestão. 

 Trabalhar liderança entre os acadêmicos que se destacam, para 

alcançar o protagonismo no corpo discente. 

 

DIMENSÃO 2: A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a 

extensão  

 

Ações previstas e realizadas: extensão 

 Estabelecer cada vez mais pontos referentes à ética, aos direitos 

humanos e atividades extensionistas contextualizadas, para dinamizar e 

construir relações acadêmicas éticas e comprometidas, de forma 

coerente com o perfil do egresso. 

 Ampliar e expandir o programa de incentivo à pesquisa científica e a 

publicações. 

 

 

 

Ações realizadas 

 Criação de ficha de acompanhamento docente para registro individual 

de todas as atividades e avaliações, com o objetivo de formalizar um 

instrumento de reflexão permanente. 
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 Avaliação docente por alunos. Os resultados foram apresentados aos 

professores em reuniões individuais com aqueles que apresentaram 

dificuldades nas metodologias de ensino e de relacionamento com os 

alunos. 

 

Procedimentos de avaliação 

 Aplicação de questionários e elaboração de relatórios. 

 

Potencialidades 

 O compromisso institucional com a formação continuada. 

 O empenho da direção do curso em oferecer condições para o 

desenvolvimento de estratégias de ensino mais contextualizadas e 

dinâmicas e o interesse manifestado pelo corpo docente em fazer um 

trabalho integrado. 

 O empenho pessoal da Reitoria, da Pró-Reitoria e da Direção do curso, 

na gestão participativa. 

 A política de incentivo ao ensino, à pesquisa, à extensão e à pós-

graduação é clara, com a contratação de professores titulados e a 

criação de um núcleo de pesquisa.  

 Parcerias com a comunidade. 

  Determinação da direção do curso e da Pró-Reitoria na realização dos 

eventos. 

 Financiamento da UniEVANGÉLICA dos projetos aprovados.  

 Envolvimento de alguns professores. 

 Participação dos alunos, da comunidade e dos poderes constituídos, 

articulados com o curso. 

 

Fragilidades 

 Os professores horistas não estão totalmente sensíveis quanto à 

importância da proposta de melhoria das práticas docentes e a 

imprescindibilidade da participação de cada um nos eventos de 

formação continuada e no planejamento do semestre. 
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 A falta da cultura de trabalho multidisciplinar. A cultura do planejamento 

ainda não está efetivada e alguns professores não se sentem 

comprometidos com este momento. 

 O laboratório de informática não comporta o número de alunos para o 

oferecimento das disciplinas online. 

 Os alunos não sabem manejar o computador e, por isso, rejeitam a 

experiência de EaD. 

 Os professores ainda não se interessam pela capacitação em EaD. 

 O laboratório de informática não pode ser utilizado em tempo integral 

pelos alunos do curso, em face das atividades do Colégio, que são 

muitas. 

 Ainda não há uma cultura de pesquisa no curso. Os professores não 

estão capacitados para a elaboração de projetos. Ainda não está 

implantado no campus Ceres uma equipe que trabalhe a publicação. 

 Não foi realizado treinamento dos colaboradores da secretaria setorial e 

biblioteca para melhorar o atendimento.  

 Os eventos dos parceiros não são programados a longo prazo e, às 

vezes, o projeto institucional é apresentado, mas o trâmite interno para 

aprovação de recursos é muito lento. Há muita demora na resposta às 

propostas de evento e, às vezes, esta nem chega, o que prejudica a 

realização.  

 A realização de eventos no auditório da UniEVANGÉLICA em Ceres é 

impraticável, em face do ambiente não ser climatizado.  

 

 

Propostas de melhoria 

 Realizar seminários de práticas docentes e planejamento no campus 

Ceres. 

 Capacitar docentes para a atividade de monitoria em EaD. 

 Realizar mais oficinas de capacitação para os docentes e discentes para 

apresentação de projetos de pesquisa. 

 Continuar o trabalho de sensibilizar para a pesquisa no curso. 
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 Capacitar os professores para elaboração e realização de projetos de 

pesquisa. 

 Oficializar o grupo de pesquisa no campus Ceres.  

 Aprimorar e expandir a extensão e a ação comunitária.  

 Solicitar agilidade no trâmite interno para aprovação de recursos para 

projetos, observando a importância do evento conforme sua maior 

integração com o Projeto Pedagógico do curso. Não é só o aspecto 

financeiro que deve ser levado em conta.  

 Solicitar climatização do auditório. 

 

 

1.7 EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

 

Ações previstas e realizadas 

 

Objetivo geral 

Avaliar o curso, com o intuito de promover a sua melhor qualidade acadêmica 

nos âmbitos do ensino, da pesquisa e da extensão, na gestão e no 

cumprimento de sua responsabilidade social. 

 

Objetivos Específicos 

 Avaliar a infraestrutura do curso na visão dos discentes e dos docentes. 

 Avaliar a organização didático-pedagógica na visão dos discentes. 

 Divulgar as propostas de melhoria advindas do processo a toda a 

comunidade acadêmica, aos órgãos oficiais e à sociedade organizada 

em geral, para efetiva realização das ações de melhoria. 

 Acompanhar permanentemente as ações de melhoria. 

 

Ações previstas 

 Avaliar a infraestrutura do curso na visão dos discentes e docentes. 

 Avaliar a organização didático-pedagógica na visão dos discentes. 
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 Divulgar as propostas de melhoria advindas do processo a toda a 

comunidade acadêmica, aos órgãos oficiais e à sociedade organizada 

em geral, para efetiva realização das ações de melhoria. 

 Acompanhar permanentemente as ações de melhoria. 

 

Ações realizadas 

Foi feita a avaliação da infraestrutura do curso, na visão dos 

docentes e discentes. 

Foi feita a avaliação didático-pedagógica, na visão dos discentes, 

por meio de um questionário estruturado, em cada período. 

Está sendo realizada a divulgação das propostas de melhoria 

advindas do processo a toda a comunidade acadêmica, aos órgãos oficiais e à 

sociedade organizada em geral, para efetiva realização das ações de melhoria. 

 

Procedimentos de avaliação 

Foram sujeitos da avaliação: 22 professores do colegiado, 5 

membros do NDE, 411 alunos de todos os períodos, 2 colaboradores do 

quadro administrativo. Os instrumentos utilizados foram; questionário, 

entrevista e relatos dos docentes em reuniões do colegiado. 

 

Potencialidades 

Foram descritos como potencialidades os aspectos a seguir: 

 Direção atuante. 

 Academia (apesar de necessitar de investimentos). 

 Laboratórios de informática. 

 Almoxarifado do curso. 

 Biblioteca. 

 Secretaria geral. 

 Secretaria setorial. 

 Salas de aula. 

 Estacionamento. 
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Fragilidades 

Foram descritas como fragilidade as seguintes estruturas: 

 Ginásio poliesportivo. 

 Parque aquático. 

 Pista de atletismo. 

 Laboratório de anatomia. 

 Laboratório de fisiologia. 

 Sala de dança. 

 

Propostas de melhoria 

 Estabelecer um calendário de reformas e melhoria nas estruturas físicas 

do curso. Há necessidade, com urgência, de corrigir o piso do ginásio, 

colocando um material menos abrasivo nas quadras, pois são inúmeros 

os pequenos acidentes advindos do contato com o piso; pintar o ginásio; 

melhorar as condições dos sanitários; colocar armários para os alunos 

no ginásio. 

 Ampliar a quantidade de seguranças que atuam no ginásio. 

 Fazer a substituição dos aparelhos de musculação.  

 Criar um cronograma de renovação dos equipamentos de musculação 

que, aos poucos, vão ficando obsoletos. 

 Devido ao aumento na demanda, uma nova piscina precisa ser 

construída, com foco na iniciação e também objetivando adequar a 

estrutura para receber e manter os eventos da modalidade. 

 Construir banheiros, colocar bebedouros, arrumar a iluminação e reparar 

a pista, a qual já perdeu duas raias devido à invasão da grama sob o 

asfalto. 

 Abrir horários para monitoria no laboratório de Anatomia e renovar as 

peças utilizadas nas aulas. 

 O laboratório de Fisiologia precisa de renovação dos equipamentos, 

deixando-os em condições de uso. 
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1.8 ENFERMAGEM 

 

Ações previstas e realizadas 

O processo de autoavaliação do curso de Enfermagem foi 

desenvolvido a partir do planejamento da Subcomissão Interna de Avaliação 

(SIA).  

 O Núcleo Docente Estruturante (NDE) avaliou a coerência do Projeto 

Pedagógico do curso (PPC) com as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs) e com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do Centro 

Universitário. 

 Os discentes avaliaram os novos docentes, aprovados no processo 

seletivo de 2013/1.  

 A SIA intermediou a avaliação da representação do curso pelos 

egressos.   

 

Procedimentos de avaliação 

Foi realizada uma investigação envolvendo 134 discentes (19 do 8º 

período, 19 do 6º período, 10 do 5º período, 22 do 4º período, 23 do 3º período, 

15 do 2º período e 26 do 1º período), 5 membros  do NDE, 13 egressos e 3 

novos docentes admitidos  em 2013/2.  Para coleta de dados, foram adotados 

os seguintes procedimentos: 

 Para avaliação dos novos docentes pelos discentes, bem como para 

autoavaliação destes docentes, foram utilizados questionários com 

questões fechadas disponibilizados em meio eletrônico pela plataforma 

Survey Monkey. 

 Para avaliação do PPC pelo NDE, foram adotados os indicadores do 

instrumento do INEP para avaliação dos cursos de graduação; a 

classificação foi realizada em uma escala de 1 a 5, sendo 1 =  não existe  

2 = insuficiente   3 = suficiente  4= muito bom e 5 = excelente.  

 Para avaliação dos egressos, foi elaborado um instrumento de coleta de 

dados semiestruturado, que foi enviado por e-mail, com orientação para 

preenchimento e devolução à SIA.  
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A SIA realizou a análise descritiva e a interpretação dos dados, com 

a finalidade de conhecer as potencialidades e as fragilidades e, a partir dos 

resultados, elaborar o plano de melhorias do curso. 

 

Bases legais e normativas do PPC  

O PPC atende às DCN no que diz respeito ao perfil do egresso e às 

competências e habilidades para formação do enfermeiro generalista apto a 

atuar no Sistema Único de Saúde (SUS). Os componentes essenciais da 

estrutura curricular também estão de acordo com as DCN, contemplando 

disciplinas distribuídas nas áreas das Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências 

Humanas e Sociais e Ciências da Enfermagem (Fundamentos de Enfermagem, 

Assistência de Enfermagem, Administração de Enfermagem e Ensino de 

Enfermagem).  

O curso atende aos dispositivos legais do Ministério da Educação 

(MEC) quanto ao tempo regular para integralização, que é de cinco anos, 

conforme Parecer CNE/CES nº 8/2007. Possui portarias de reconhecimento e 

renovação de reconhecimento. Além disso, a estrutura curricular prevê a oferta 

das disciplinas Linguagem de Sinais - Libras e Línguas Estrangeiras, como 

optativas, bem como abordagem temática  sobre relações etnicorraciais e 

educação ambiental. 

As disciplinas ofertadas na modalidade semipresencial estão 

gerenciadas e monitoradas pelo UniVIRTUAL, cujo ambiente virtual de 

aprendizagem utilizado é o Moodle.  

Dimensão 1: Organização didático-pedagógica 

O NDE, a partir dos indicadores do instrumento para  avaliação dos 

cursos superiores, considerou que há coerência entre o PPC, as  DCN e o PDI. 

 

Potencialidades 

Foi atribuído conceito 5, que corresponde à excelência, nos 

seguintes indicadores: contexto educacional; políticas institucionais;   objetivos; 

perfil do egresso; atividades  de pesquisa e extensão; metodologia e 

estratégias pedagógicas;  estágio curricular supervisionado obrigatório; 

atividades complementares; trabalho de conclusão de curso (TCC); 
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procedimentos de avaliação da aprendizagem; mecanismos de interação entre 

discentes, docentes e tutores; comitê de ética em pesquisa; integração do 

curso com sistema local e regional de saúde e o SUS; estruturas e conteúdos 

curriculares,  

Nos indicadores abaixo, o conceito foi 4, que corresponde a muito 

bom: utilização de tecnologias da informação e comunicação (TIC); material 

didático institucional; mecanismo de interação entre docentes, discentes e 

tutores e as atividades de ensino, pesquisa e extensão no PPC.   

 

Fragilidades 

Os indicadores: acompanhamento de egressos; atividades de 

tutoria; e ações decorrentes dos processos de avaliação do curso foram 

considerados suficientes. Já o indicador apoio ao discente foi avaliado como 

insuficiente. Entende-se que esses indicadores abrangem mais de uma 

característica e, portanto, requerem melhor interpretação: 

 Conteúdos curriculares: apesar da atualização, adequação de cargas 

horárias e da bibliografia terem sido consideradas adequadas, é 

necessário considerar as falhas na disponibilidade das fontes 

bibliográficas na biblioteca. 

 Para que as tecnologias da informação e comunicação (TIC) atendam 

de forma excelente às demandas dos discentes, foram encontrados 

empecilhos relativos à baixa qualidade da conexão da internet, bem 

como computadores em número insuficiente e desatualizados, tanto nos 

laboratórios de informática quanto nas áreas administrativas do curso. 

 Os alunos contam com professores supervisores/acompanhantes de 

estágio ou atividades laboratoriais. No entanto, não há docentes com 

carga horária destinada ao apoio pedagógico, sendo que as tutorias são 

realizadas apenas pelos enfermeiros tutores, responsáveis pelos 

laboratórios do curso. 

 O apoio ao discente foi considerado insuficiente, pois não há serviço 

nem acompanhamento psicopedagógico.  
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 As ações decorrentes dos processos de avaliação do curso têm sido 

demoradas e, no que diz respeito à melhora da infraestrutura, 

principalmente de laboratórios, são insuficientes. 

 Não há estratégias padronizadas de comunicação e acompanhamento 

de egressos. Algum estímulo é prestado pela diretoria e pelos docentes, 

de forma espontânea.   

Avaliação do egresso   

Os questionários foram enviados por e-mail a 56 egressos que 

concluíram o curso nos últimos cinco anos; apenas 12 deles participaram do 

processo de avaliação.  Os participantes concluíram o curso nos últimos quatro 

anos. Dos participantes da pesquisa, oito estão empregados e quatro sem 

emprego. A remuneração variou entre R$ 1.023,00 e R$ 3.500,00. A maioria 

dos egressos (83,3%) é especialista ou está cursando especialização. Dez 

egressos consideram que os conteúdos da matriz curricular propiciaram as 

habilidades e competências necessárias ao exercício da prática profissional e 

que foram preparados durante o curso para competirem com sucesso no 

mercado de trabalho. Um deles respondeu que não, mas não justificou a 

resposta; um participante não respondeu a esta pergunta.   

 

Potencialidades 

Biblioteca e campos de estágio.  

  

Fragilidades 

Os laboratórios de informática e a cantina foram os indicadores que 

ficaram com os menores escores. Algumas falas denotam as fragilidades do 

curso, na visão dos egressos: “[...] O estágio deveria proporcionar mais 

conforto e acesso à realidade do trabalho e ter maior tempo de duração. 

Estágio de UTI teve o período curto [...]”. “[...] Salas de aula ruins (falta ar-

condicionado e são muito barulhentas) [...]”. “[...] Falta de ônibus para 

transportar os alunos para visitas técnicas, principalmente para o ambiente, 

aterro sanitário [...]”.  

 

Avaliação de novos docentes 
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Foram avaliados três docentes que ingressaram no último processo 

seletivo. Participaram mais de 90% das turmas nas quais esses docentes 

ministram aulas. Dois docentes foram considerados excelentes, com 

classificação média entre 4 e 5 pontos. Uma docente obteve a avaliação 

divergente entre duas turmas, considerada muito boa em uma e com algumas 

deficiências em outra.   

 

Potencialidades 

Em geral, os três docentes alcançaram muito boa classificação no 

indicador domínio de conteúdo. 

 

Fragilidades 

O emprego de estratégias e recursos é pouco diversificado, sendo 

que prevalecem as aulas expositivas dialogadas, com uso de datashow.   

 

Propostas de melhoria 

 Ampliar os laboratórios de informática, com a instalação de 

equipamentos mais modernos.  

 Instalar um computador em cada laboratório de Enfermagem.  

 Instalar computadores nas salas de professores e da coordenação 

pedagógica. 

 Solicitar melhoria do sinal e a velocidade da internet em todos os blocos 

da Instituição.  

 Ampliar e reformar os laboratórios de Enfermagem, bem com adquirir 

equipamentos, manequins e simuladores.  

 Estruturar o laboratório de cuidados de enfermagem de alta 

complexidade (Sala 311- Bloco C).  

 Criar espaços de estudo, descanso e guarda de materiais nos campos 

de estágio. 

 Continuar a instalação de aparelhos de ar-condicionado no curso. 

 Retirar compressores que provocam barulho intenso nos espaços 

utilizados pelo curso.  

 Atualizar o acervo do curso na biblioteca. 
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 Solicitar assinatura de dois periódicos impressos: Revista Brasileira de 

Enfermagem e Revista Latino Americana de Enfermagem. 

 Promover curso para docentes e discentes para pesquisa nos periódicos 

CAPES. 

 Promover formação continuada dos docentes, especialmente com 

enfoque na utilização de novas e diversificadas estratégias de ensino,  

avaliação e recursos didáticos.  

 Criar bolsa monitoria.  

 Reforçar o estímulo e apoio aos docentes e discentes para participação 

em projetos de Bolsas de Iniciação à Pesquisa Científica. 

 Solicitar maior apoio para disponibilização de transporte para visitas 

técnicas. 

 Solicitar à PROACAD/Diretoria Administrativa a disponibilização de 

carga horária para aumentar o número de docentes em tempo integral e 

parcial, e, por conseguinte, a carga horária docente para apoio 

pedagógico, nivelamento e tutorias. 

 Solicitar à Instituição apoio financeiro para participação de docentes e 

alunos em eventos científicos e publicação científica.  

 Promover o enquadramento correspondente à titulação dos docentes do 

curso.  

 Elaborar planejamento com ajuste de metas, que permitam a 

organização e adequação do curso para submissão à avaliação in loco 

em 2014. 

 

1.9 ENGENHARIA CIVIL 

 

DIMENSÃO 2 – A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a 

extensão  

 

Ações previstas e realizadas  

O presente relatório foi elaborado tomando por base a avaliação 

realizada pela Subcomissão de Especialistas em Avaliação – SEA da CPA e 
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pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educcionais (INEP). O curso 

recebeu os avaliadores do INEP/MEC in loco para avaliação com fins de 

reconhecimento, os quais o classificaram com nota 5. As três dimensões 

avaliadas foram: Organização Didático-Pedagógica, Corpo Docente e 

Infraestrutura. No presente documento, são apresentados os dados das 

dimensões avaliadas, as ações propostas tanto para melhoria das condições 

consideradas frágeis quanto para a manutenção dos pontos considerados 

potenciais, bem como as justificativas.  

  

Procedimentos de avaliação 

Análise de documentos 
 

Potencialidades  

 A atuação do diretor do curso, bem como sua participação nos órgãos 

colegiados; o apoio didático-pedagógico do diretor e da coordenação 

pedagógica; e a titulação do diretor do curso. 

 Apoio à participação de eventos – Ainda que tenha sido avaliado como 

regular, a participação dos discentes em eventos, dentro e fora do curso, 

tem sido muito representativa. Nos últimos semestres, os discentes 

participaram praticamente de todos os grandes eventos promovidos pela 

Instituição, como as várias edições do Projeto Ciranda, as semanas 

acadêmicas da Engenharia Civil e o I Congresso Internacional de 

Pesquisa, Ensino e Extensão (CIPEEX). Deve-se considerar que o curso 

ainda é recente, visto que a primeira turma concluiu em 2013/2. Os 

alunos começam a demonstrar maior interesse em participar de eventos. 

 Existência de diferentes modalidades de bolsas. 

 Sistema de autoavaliação no curso foi um dos aspectos desse indicador 

avaliado como muito bom. 

 Foi elaborado um sistema próprio de autoavaliação do curso o qual 

deverá ser desenvolvido de forma continuada, sendo aplicados 

questionários para discentes e docentes a cada final de semestre. Os 

dados tabulados são apresentados aos professores com o intuito de 

melhoria da prática docente. 

 No que diz respeito a atividades extracurriculares, os acadêmicos do 
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curso têm participado ativamente de várias atividades supervisionadas 

por alguns docentes.  

 Cinco alunos do curso foram contemplados com bolsa de iniciação 

científica (PBIC) e outros sete são voluntários (PVIC). Um número 

significativo de alunos participa, todos os semestres, de vários eventos 

culturais, científicos e de extensão promovidos pela Instituição. Já é 

grande a procura dos alunos por informações sobre bolsa PBIC para o 

próximo semestre, sendo provável que a demanda será maior que o 

número de bolsas ofertadas pela Instituição.  

 De maneira geral, o curso apresenta um corpo docente qualificado 

composto, em sua grande maioria, por mestres e doutores. Desses, 

muitos estão em processo de capacitação (mestrado e doutorado). O 

tempo de magistério superior dos docentes também é satisfatório e as 

disciplinas, com a aprovação da nova matriz curricular, foram 

distribuídas de acordo com o campo do saber.  

 Os docentes do curso foram enquadrados conforme a titulação.  

 

Fragilidades 

 Número ainda baixo de participação docente e dedicação de alguns 

docentes nas reuniões de colegiado do curso.   

 O apoio pedagógico aos discentes está centrado na ação direta da 

coordenação pedagógica e da direção do curso.  

 Falta de um acompanhamento psicopedagógico na Instituição.  

 As dificuldades que os alunos apresentam para aprender os conteúdos 

(formação deficiente com que chegam do ensino médio), aliadas ao 

pouco tempo de permanência do graduando no curso (curso noturno), 

reforçam a necessidade urgente da criação da bolsa monitoria. 

 Ampliar os programas de nivelamento– existência apenas em 

Português. 

 Falta espaço para divulgação dos eventos relacionados ao curso. 

 Considerando as condições físicas dos laboratórios, quantidade de 

equipamentos e condições de atendimento do professor, faz-se 

necessário que as aulas práticas sejam reforçadas, para um melhor uso 
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da estrutura física montada.  

 

Propostas de melhoria  

 Quanto ao aspecto da participação do diretor e dos docentes no 

colegiado do curso, está previsto, além da reunião de planejamento 

pedagógico, que ocorre a cada início de semestre, a realização de 

reuniões mensais do colegiado, incluindo os períodos de julho e janeiro, 

com a convocação dos professores, técnicos administrativos e 

representantes discentes. Essas reuniões têm a finalidade de discutir 

possíveis problemas, promover ajustes nos planos de curso, 

planejamento de eventos, avaliação das práticas docentes, avaliação do 

andamento do semestre letivo, entre outros assuntos.  

 A direção apoia a participação dos discentes em eventos e se propõe a 

buscar informações, na Instituição e fora dela, sobre eventos que 

estejam acontecendo nas áreas de interesse, para divulgar para o corpo 

discente. Para tanto, faz-se necessário um espaço adequado para a 

divulgação de eventos, tanto no site da Instituição quanto em um mural 

específico para o curso, nas dependências do prédio onde o mesmo 

funciona. Nesse espaço serão colocados, semanalmente ou 

mensalmente cartazes, convites e sugestões dos mais variados eventos. 

No site, dentro das informações sobre o curso, poderá ser criado um 

link, o qual será atualizado periodicamente, com informações sobre 

eventos relacionados ao curso. 

 Vale ressaltar que alguns docentes fazem a divulgação de eventos e 

estimulam os alunos a participarem. 

 Divulgação entre os alunos da existência dos diferentes serviços 

realizados pelo UniATENDER. A divulgação dar-se-á de forma massiva, 

com cartazes dispostos no mural e palestra explicativa a ser conferida 

por membros do UniATENDER, no início de cada semestre. Os 

professores também serão sensibilizados para estarem atentos às 

dificuldades/problemas manifestados por qualquer aluno e do seu 

respectivo encaminhamento. 

 A sugestão é de encaminhar ao Programa Institucional de Nivelamento 
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projetos para a implementação de cursos de nivelamento também para 

as disciplinas de Matemática, Cálculo e Física Básica. 

 A direção e a coordenação pedagógica irão analisar e acompanhar 

situações-problema detectadas quanto ao processo de ensino-

aprendizagem e na relação professor-aluno, os quais poderão ser 

discutidos em reunião do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e do 

colegiado, para busca de soluções. Quando necessário, a Coordenação 

de Apoio ao Docente poderá ser acionada para, juntamente com a 

direção e a coordenação pedagógica do curso, planejar ações que 

visem a sanar esses problemas.  

 A avaliação por meio da aplicação de questionários já é uma prática 

desde o primeiro semestre do curso e tem se mostrado uma ferramenta 

útil na busca da melhoria da qualidade de ensino. Outras metodologias 

de pesquisa estão sendo utilizadas, como grupos focais.  

 Apesar da boa avaliação, faz-se necessário uma revisão geral do 

Projeto Pedagógico do curso, com atualização das ementas e da 

bibliografia, uma vez que foi alterada a matriz curricular. Encontra-se em 

fase de conclusão o alinhamento das matrizes curriculares de todos os 

cursos de Engenharia Civil das mantidas da Associação Educativa 

Evangélica.  

 Pretende-se ampliar a participação dos alunos nas atividades 

extracurriculares por meio do incentivo da direção, tanto na divulgação 

quanto na promoção das mesmas. 

 É meta da direção e da coordenação pedagógica apoiar a promoção de  

atividades extraclasse e extensionistas. 

 A criação da bolsa monitoria irá favorecer sobremaneira o melhor 

desempenho dos nossos estudantes em várias áreas do conhecimento. 

 A manutenção dos alunos em projetos de iniciação científica é uma das 

metas para 2014.  
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DIMENSÃO 7 – Infraestrutura física  

Potencialidades 

 As instalações e os serviços implantados na biblioteca atendem às 

necessidades do curso. 

 Os periódicos da biblioteca são suficientes, bem como o acervo de livros 

para as áreas específicas. 

 Laboratórios no Centro Tecnológico atendem às necessidades do curso 

quanto ao espaço físico, equipamentos e serviços. 

 Existe a necessidade de um laboratório específico de computação para 

utilização de software das Engenharias.  

Fragilidades  

 Ressalta-se que, com a formação de novas turmas, novas salas de aula 

serão necessárias.  

 Necessidade de Instalação de ar-condicionado nas salas que 

comportam mais de 60 alunos. 

 As instalações para docentes e pessoal técnico-administrativo precisam 

ser melhoradas.  

 Melhorar instalações sanitárias e infraestrutura de segurança. 

 Melhorar a iluminação do prédio, bem como sinalização de vagas no 

estacionamento; aumentar vagas para estacionamento de motocicletas. 

 Existe a necessidade de manutenção dos computadores na sala dos 

professores e dos equipamentos audiovisuais instalados nas salas de 

aula.   

 
Propostas de melhoria  

 O aspecto dos serviços dos laboratórios foi atendido, já que foram 

contratados técnicos para trabalhar nos diferentes períodos. 

 Instalação do laboratório específico para utilização dos softwares.  

 Instalação de passarelas entre os blocos.  
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1.10 ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

Com o objetivo do constante aprimoramento das práticas 

pedagógicas e a construção de um ambiente que contribua para a formação 

acadêmico-profissional dos alunos do curso de Engenharia de Computação, a 

autoavaliação vem tornando-se uma prática constante.  

A autoavaliação do curso tem contribuído para a identificação das 

potencialidades, fragilidades e, consequentemente, para a recomendação de 

soluções viáveis para os problemas diagnosticados. No ano de 2012, o curso 

avaliou as práticas pedagógicas adotadas, a infraestrutura e a fábrica de 

tecnologias Turing. O mapeamento ocasionado por tais ações permitiu a 

execução de uma série de ações de melhoria como: aquisição de softwares 

didáticos; aumento do quantitativo de exemplares de livros e periódicos do 

curso na biblioteca; refinamento do programa de monitoria para disciplinas 

onde foi constatada maior dificuldade de aprendizado; oferecimento de cursos 

de aperfeiçoamento das práticas pedagógicas; constante aprimoramento da 

proposta didático-pedagógica adotada nos cursos; e contínuo 

acompanhamento do professor por parte da direção e coordenação. No tocante 

à infraestrutura, a Instituição disponibilizou novas instalações para alocação 

das dependências do curso, atendendo, assim, muitas das reivindicações dos 

alunos. 

Entendendo que a prática da autoavaliação contribui para o 

fortalecimento do curso e que compõe um projeto de nível institucional, foram 

realizadas, no ano de 2013, outras ações avaliativas, detalhadas a seguir.   

 

Ações previstas e realizadas 

 Avaliação dos planos de ensino das disciplinas 2013-1/2. 

 

Procedimentos de avaliação 

 Planos de ensino avaliados pela direção e coordenação. 

 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 
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Potencialidades 

A análise dos planos de ensino evidenciou que estes estão 

plenamente ajustados ao modelo adotado pela Instituição, sendo que suas 

principais potencialidades referem-se à adequação às exigências impostas pelo 

processo de ensino-aprendizagem, demonstrando conhecimento e atenção ao 

perfil do egresso. O ementário, bem como as bibliografias básicas e 

complementares atendem ao disposto no PPC.  

 

Fragilidades 

Os pontos frágeis identificados na avaliação dos planos de ensino 

foram: atenção às regras ABNT; respeito à divisão entre carga horária prática e 

teórica; casos de divergência entre ementas e bibliografias dos planos de 

ensino e aquelas constantes do PPC; quantidade insuficiente de alguns livros 

na biblioteca; adequação da quantidade de títulos que devem constar na 

bibliografia básica e complementar. Outro fator que necessita ser revisto nos 

planos refere-se às falhas no detalhamento dos trabalhos interdisciplinares. 

 

Propostas de melhoria 

 Avaliação e acompanhamento contínuo dos planos de ensino. 

 Incentivo à participação dos professores nas reuniões do colegiado para 

as orientações devidas. 

 Incentivo à participação nos programas de aperfeiçoamento das práticas 

docentes oferecidos pela Instituição. 

 Encaminhamento de pedido de compra das obras constantes das 

bibliografias solicitadas pelos professores.  

 

Ações previstas e realizadas 

 Avaliação dos docentes ingressantes: planos didático-pedagógicos 

avaliados pelos discentes. 

 

Procedimentos de avaliação 

 Coleta de dados por meio de questionários com questões fechadas e 

abertas, disponibilizados em meio eletrônico.  
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 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

 

Potencialidades 

Dos aspectos considerados na avaliação dos docentes ingressantes, 

sobressaem: domínio, segurança e clareza na expressão do conteúdo; 

assiduidade e pontualidade; contextualização do conteúdo; aulas bem 

planejadas; disponibilidade para atendimento do aluno; clareza no processo 

avaliativo; comportamento profissional; e respeito aos princípios e valores 

institucionais. 

 

Fragilidades 

Foram detectadas as seguintes fragilidades: um professor demonstrou 

dificuldades na transmissão do conteúdo da disciplina e na manutenção de um 

clima de cordialidade e respeito mútuo entre alunos; outro professor evidenciou 

não preparar as aulas. Também foram percebidas dificuldades, por parte dos 

professores, em estimular questionamentos e relacionar os conteúdos de suas 

disciplinas com a futura atuação profissional, bem como na consecução da 

manutenção do interesse do aluno nas aulas e no controle sobre situações de 

indisciplina.  

 

Propostas de melhoria 

 Contínuo acompanhamento do professor por parte da direção e da 

coordenação. 

 Constante aperfeiçoamento da proposta didático-pedagógica. 

 Autoavaliação docente com vistas à identificação das fragilidades 

pessoais. 

 Cursos de aperfeiçoamento das práticas pedagógicas. 

 

Ações previstas e realizadas: simulação da avaliação in loco 

 Simulação da avaliação do curso pela Comissão Própria de Avaliação – 

CPA / Subcomissão de Especialistas em Avaliação – SEA 
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Procedimentos de avaliação 

 Análise de documentos: catálogo de documentos do curso e da 

organização em pastas; formulário eletrônico e-MEC; referenciais para a 

elaboração de PPCs; PPC de Engenharia de Computação; DCN e 

diretrizes da Sociedade Brasileira de Computação (SBC); resolução 

CNE/CES 2/2007, que trata da carga horária e duração dos cursos de 

graduação; instrumento de avaliação de cursos de graduação, de maio 

de 2012. 

 Grupos de discussão: avaliação discente. 

 

Organização didático-pedagógica 

 

Potencialidades 

O PPC encontra-se muito bem estruturado, contemplando os 

aspectos de demandas efetivas de natureza econômica e social. As políticas 

institucionais de ensino, pesquisa e extensão constantes no PDI estão 

previstas e implantadas no âmbito do curso. O perfil profissional do egresso, 

estrutura curricular e contexto educacional mostram-se bastante coerentes.  

Em se tratando da estrutura curricular prevista e implantada, esta contempla os 

seguintes aspectos: flexibilidade, interdisciplinaridade, compatibilidade da 

carga horária, articulação da teoria com a prática e adequação metodológica e 

bibliográfica. O uso das tecnologias de informação e comunicação no processo 

de ensino-aprendizagem se adequa à realidade da área e atende às exigências 

da formação do aluno. Quanto às atividades complementares, estas observam, 

de forma efetiva: carga horária, diversidade de ações e formas de 

aproveitamento.  

A estrutura docente e a direção do curso atendem a todas as 

exigências de: experiência profissional no magistério superior e na área de 

gestão acadêmica, de titulação e de funcionamento do colegiado de curso no 

que se refere à representatividade dos segmentos, periodicidade das reuniões, 

registros e encaminhamento das decisões. 
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Fragilidades 

 As atividades desenvolvidas nos projetos interdisciplinares não estão 

claramente especificadas nos planos de ensino das disciplinas. 

 Falta regulamentação do estágio curricular e do trabalho de conclusão 

de curso. 

 Faltam relatórios das ações de melhoria decorrentes dos processos de 

autoavaliação.  

 No plano administrativo-acadêmico, foi detectada carência de apoio 

psicopedagógico, havendo apenas a diretora do curso com carga-

horária em tempo integral.  

 Outros pontos frágeis são: divergência entre as bibliografias dos planos 

de ensino e a listagem apresentada pela biblioteca; pouco número de 

empréstimos dos livros e periódicos do curso na biblioteca; 

desatualização de periódicos da área; e falta de periódicos específicos 

para a área de Engenharia de Software. 

 

Propostas de melhoria 

 Estabelecer uma normativa para detalhamento dos projetos 

interdisciplinares a serem descritos nos planos de ensino. 

 Elaborar e aprovar no colegiado a regulamentação do estágio curricular. 

 Elaborar e aprovar no colegiado a regulamentação do trabalho de 

conclusão de curso. 

 Solicitar profissional para apoio psicopedagógico.  

 Encaminhar solicitação de assinatura de periódicos. 

 Incentivar o uso da biblioteca. 

 Relatar ações de melhoria efetivadas em decorrência dos processos de 

autoavaliação. 

 Solicitar ampliação do número de professores com regime de tempo 

integral. 
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Infraestrutura física 

Potencialidades 

A direção de curso possui sala para atendimento aos alunos e professores. 

Levando-se em consideração os aspectos de dimensão, equipamentos e 

conservação, esse espaço é considerado muito bom.  

Quanto às salas de aula, estas possuem estrutura adequada ao 

processo de ensino-aprendizagem. Outro fator contribuinte para o alcance dos 

objetivos do curso é a qualidade dos serviços prestados e dos laboratórios 

didáticos especializados. 

 

Fragilidades 

 Falta de gabinetes de trabalho para orientação de TCC, dos projetos 

interdisciplinares, estágio e atendimento discente.  

 Não há computadores em quantidade suficiente para uso dos 

professores do curso.  

 Em relação a aspectos de limpeza, acústica, conservação e 

comodidade, a sala dos professores é considerada inadequada.  

 Insuficiência de computadores para as aulas práticas.  

 Falta ar-condicionado nas salas de aula (não ativados).  

 Falta passarela que faça a ligação do bloco G com os demais blocos da 

Instituição.  

 Sinal wi-fi ruim.  

 Falta fotocopiadora no bloco G.  

 Baixa qualidade e altos preços oferecidos pela lanchonete mais próxima 

ao bloco G.  

 Praça de alimentação pequena e longe do bloco G.  

 Não há caixa eletrônico nas proximidades do bloco G.  

 Tomadas das salas de aula com defeito.  

 Falta de feedback das reclamações feitas pelos alunos na Ouvidoria. 

 Difícil acesso ao estacionamento de motos. 
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Propostas de melhoria 

 Reorganizar os espaços destinados à secretaria e à sala dos 

professores. 

 Aumentar o número de computadores na sala dos professores. 

 Melhorar a qualidade do ambiente da sala dos professores em relação à 

limpeza, acústica, conservação e comodidade. 

 Solicitar novo laboratório de informática. 

 Solicitar máquinas para o laboratório 3. 

 Divisão do laboratório 3: o espaço atual ficará para o laboratório de 

redes de computadores e propor outra área para instalação do 

laboratório de arquitetura e circuitos digitais. 

 Adquirir os equipamentos que foram solicitados para o laboratório de 

circuitos digitais. 

 Aumentar o número de tomadas na sala dos professores. 

 Melhorar o acesso à internet na sala dos professores e salas de aula 

(principalmente do bloco G e Centro Tecnológico). 

 Aumentar o número de computadores disponíveis para os alunos. 

 Efetivar a organização documental solicitada pela CPA. 

 

 

1.11 ENGENHARIA MECÂNICA 

 

O curso de Engenharia Mecânica tem por objetivo formar bacharéis 

com perfil de liderança, visão generalista e senso prático para solucionar 

problemas nas suas diferentes áreas de atuação. Pauta-se em valores éticos, 

cristãos e de cidadania como princípios norteadores de suas atividades 

profissionais, na busca do equilíbrio permanente entre o desenvolvimento 

sustentável e a qualidade de vida em atenção à missão institucional. O 

atendimento às demandas locais e regionais também faz parte dos objetivos do 

curso e, nesta direção, estão incluídos conteúdos, competências e habilidades 

na operacionalização de sua matriz curricular. 

O presente relatório é o resultado dos esforços da Subcomissão 

Interna de Avaliação – SIA do curso que, atenta ao Projeto Pedagógico e em 
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sintonia com a Comissão Própria de Avaliação – CPA objetiva, por meio de 

processo contínuo de autoavaliação interna, a melhoria da qualidade do curso.  

Assim, na perspectiva de contribuir para a melhoria do trabalho da 

direção e da coordenação pedagógica, bem como na atuação do corpo 

docente, foi realizado, durante o primeiro e o segundo semestres do ano de 

2013, a autoavaliação do curso.  

 

Objetivos  

 Realizar avaliação do corpo docente pelos discentes. 

 Promover ampla divulgação, junto ao corpo docente, corpo discente, 

pessoal técnico-administrativo e CPA, dos resultados obtidos e das 

ações a serem implementadas. 

 Fornecer subsídios para a melhoria da qualidade do ensino. 

 Auxiliar no processo de avaliação externa desenvolvido pelo Ministério 

da Educação (MEC). 

 

Dimensão: A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a 

extensão 

 

Ações previstas e realizadas 

No ano de 2013 foi avaliado o desempenho docente a partir da visão 

dos estudantes. A metodologia utilizada foi aplicação de questionários com 

questões fechadas, disponibilizados em meio eletrônico na plataforma Survey 

Monkey. 

 

Potencialidades 

 Em relação à abordagem do conteúdo da disciplina, a maioria dos 

professores expressa o conteúdo da disciplina com domínio e 

segurança, de forma contextualizada e atualizada.  

 Quanto às estratégias de ensino, as mais utilizadas pelos professores 

são aula expositiva, seminário e aulas práticas.  

 A maioria dos professores apresenta e discute o plano de curso no início 

do semestre letivo. 
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Fragilidades 

 Necessidade de diversificação das estratégias de ensino, uma vez que 

alguns professores ainda utilizam pouco os laboratórios específicos do 

curso.  

 Alguns professores não postam as notas e as frequências no sistema de 

registro acadêmico e financeiro (Lyceum) conforme calendário 

acadêmico e há falhas na devolução das avaliações aos alunos, 

fornecendo-lhes um feedback dos resultados. 

 Há necessidade de aumentar o número de docentes com formação 

específica na área do curso. 

 

Propostas de melhoria 

 Apresentação do relatório ao corpo docente para o conhecimento, 

avaliação e planejamento das ações que cada professor deverá adotar 

dentro da sua prática docente. 

 Reunião de planejamento com os professores no início de cada 

semestre letivo e adoção de entrega obrigatória do cronograma de cada 

disciplina à direção e aos discentes, além do plano de curso e das 

avaliações que serão aplicadas. 

 Incentivar os docentes para a realização de atividades mais práticas. 

 Reavaliar o perfil dos docentes em relação às disciplinas ministradas. 

 

 

1.12 FARMÁCIA 

 

Dimensão 2. A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a 

extensão 

 

Ações previstas e realizadas 

 No ano de 2013, foram empregados os seguintes critérios no 

processo avaliativo do curso, referente à dimensão 2: avaliação dos docentes 

pelos discentes e avaliação formativa como prática avaliativa. 
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Procedimentos de avaliação 

A avaliação do desempenho docente foi realizada pelos discentes no 

2º semestre de 2013, por meio da participação de cinco turmas: 3º, 4º, 5º, 6º e 

8º períodos. Para tanto, foram aplicados questionários com questões fechadas 

e abertas, enviados pela CPA e disponibilizados na plataforma Survey Monkey.  

A avaliação docente pelos discentes foi realizada com a finalidade 

de reunir o maior número de informações que auxiliassem na gestão do curso, 

bem como no processo de ensino e aprendizagem. Vinte e um professores do 

corpo docente do curso foram avaliados, tendo três deles sido avaliados em 

duas diferentes disciplinas, dois deles em duas disciplinas, outros dois em 

quatro disciplinas e um professor em cinco diferentes disciplinas. Os docentes 

de dois estágios curriculares foram avaliados; contudo, outros dois não 

puderam ser exclusivamente avaliados em seu desempenho no estágio, 

porque os instrumentos de coleta de dados foram unificados para todas as 

disciplinas lecionadas no mesmo período do curso, gerando um relatório único 

para o professor.  

O desempenho dos docentes foi considerado muito bom pela 

maioria dos estudantes, em todos os parâmetros adotados. Os resultados, por 

período, estão apresentados a seguir. 

 

3º período  

58,06% (18) de um total de 31 estudantes matriculados avaliaram 07 

docentes que ministraram disciplinas nessa turma. Os resultados foram os 

seguintes: 

Abordagem do conteúdo da disciplina: ao serem questionados 

acerca da segurança e domínio do professor ao expressar o conteúdo da 

disciplina, todos foram avaliados com pontuação entre 4,21 e 5,00, sendo que, 

02 professores receberam pontuação igual a 5,0 e os demais acima de 4,58. 

Nos demais itens desse bloco, como contextualização e atualização, todos os 

professores receberam avaliações acima de 4,47, tendo havido três notas 5,0 

e, como exceção, uma nota 3,94. Esses resultados demonstraram uma 

avaliação positiva quanto ao tópico de conteúdo da disciplina.  

Estratégias de ensino mais utilizadas: os estudantes apontaram que 

as aulas expositivas, expositivas dialogadas, aulas práticas, estudos de caso, 
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ensino com pesquisa, debates e seminários foram as mais usadas. Vale 

ressaltar que algumas disciplinas contêm conteúdo de prática em laboratórios, 

o que explica porque esse item foi muito mencionado. 

Recursos didáticos mais utilizados: os estudantes mencionaram que 

o datashow, quadro de giz, leitura e discussão de artigos, laboratório, apostila, 

filmes e documentários foram os mais usados. 

Ação didático-pedagógica: o plano de ensino foi mencionado pelos 

estudantes como apresentado e discutido pelos professores, os quais 

receberam pontuações entre 4,22 e 4,90. Quanto à questão referente ao 

conteúdo da disciplina relacionar-se à prática, a avaliação foi novamente 

positiva, já que a pontuação variou entre 4,18 e 5,00. Sobre o atendimento às 

dificuldades dos estudantes, a avaliação também foi positiva, pois todos os 

professores pontuaram entre 4,05 e 5,00. Nos demais itens avaliados, como 

planejamento de aulas, estímulo ao questionamento e pontualidade, todos os 

professores obtiveram pontuações entre 4,0 e 5,0, o que demonstrou que esse 

grupo de professores foi muito bem avaliado.   

Quanto à utilização do sistema de registro acadêmico e financeiro 

(Lyceum), todos os professores receberam avaliações entre 4,05 e 4,89, com 

exceção de um professor que recebeu 2,39. 

Relacionamento com os estudantes: a pontuação desse item 

novamente concordou com os resultados anteriores, pois 06 professores foram 

muito bem avaliados, com pontuações entre 4,05 e 5,0 e apenas 01 professor 

(o mesmo anteriormente citado) recebeu pontuações entre 3,17 e 4,22. 

Ao avaliar o estudante: a avaliação foi positiva, já que 05 

professores receberam pontuações entre 4,42 e 5,0. Entretanto, 02 professores 

receberam pontuações entre 3,06 e 4,22 e 3,74 e 4,11, respectivamente. 

Em relação à ética: os professores foram muito bem avaliados, já 

que todos receberam pontuações entre 4,28 e 5,00, com exceção de um 

professor que recebeu a pontuação de 3,82, para a abordagem de temas 

relacionados à ética da futura profissão.  

Dois professores mereceram destaque, pois receberam em 

diferentes itens avaliados várias notas 5,0, sendo essas:  

 06 notas 5,0 para um professor nos seguintes itens: domínio e 

segurança do conteúdo; contextualização; atualização; atendimento às 
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dificuldades dos alunos; mantém o interesse do aluno; apresenta as 

questões das avaliações com clareza.  

 05 notas 5,0 para o outro professor, nos seguintes itens: domínio e 

segurança do conteúdo; contextualização; planejamento de aulas; 

relação do conteúdo com a prática profissional e estímulo ao 

questionamento. 

 

4º período:  

100% de um total de 42 estudantes matriculados avaliaram 06 

docentes que ministraram disciplinas nessa turma, sendo que dois desses 

foram avaliados em duas disciplinas e outro, em estágio curricular. Os 

parâmetros e respectivos resultados foram: 

Abordagem do conteúdo da disciplina: acerca da segurança e 

domínio ao expressar o conteúdo da disciplina, os professores foram muito 

bem avaliados, com pontuação entre 4,66 e 4,97. Nos demais itens, como 

contextualização e atualização, 05 professores receberam avaliações entre 

4,91 e 4,97 e outro professor, entre 4,54 e 4,70. 

Estratégias de ensino mais utilizadas: os estudantes indicaram que 

as aulas expositivas, expositivas dialogadas, aulas práticas, trabalhos de grupo 

em sala e debates e discussões foram as mais usadas. Três desses 

professores receberam pontuações que variaram entre 3,63 e 4,97 para todas 

as estratégias utilizadas.  

Recursos didáticos mais utilizados: os estudantes mencionaram que 

o uso de datashow, livros, quadro, leitura e discussão de artigos, laboratório e 

apostila foram os mais usados. 

Ação didático-pedagógica: todos os professores foram muito bem 

avaliados nesse parâmetro. A apresentação e discussão do plano de ensino 

recebeu pontuação entre 4,79 e 5,0. O mesmo ocorreu em relação ao 

planejamento das aulas, pois a pontuação variou entre 4,74 e 5,0 e estímulo ao 

questionamento, com pontuação entre 4,55 e 4,97. Acerca da assiduidade e 

pontualidade, a mesma situação se repetiu, pois alcançaram pontuações entre 

4,56 e 4,91. Quanto à relação entre o conteúdo da disciplina e a prática, a 

avaliação foi novamente positiva, já que a pontuação variou entre 4,67 e 4,97. 

Sobre o atendimento às dificuldades dos estudantes, os professores foram 
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novamente bem avaliados (4,55 a 5,0). Nos demais itens desse bloco, todos os 

professores permaneceram bem avaliados, com pontuações variando entre 

4,28 e 5,0.  

Relacionamento com os estudantes: os resultados demonstraram 

que todos os professores foram muito bem avaliados, pois receberam 

pontuações entre 4,42 e 5,00. 

Ao avaliar o estudante: a avaliação foi positiva, já que a pontuação 

de todos os professores esteve entre 4,42 e 4,97. Especificamente com 

referência às devolutivas e feedbacks aos estudantes o quadro se repetiu, pois 

todos os professores estiveram entre 4,42 e 4,91. 

Em relação à ética: os professores foram muito bem avaliados, já 

que todos receberam excelentes pontuações, entre 4,56 e 5,0. 

Um professor desse período mereceu destaque, pois recebeu em 

diferentes itens avaliados 07 notas 5,0, sendo essas: apresentação e discussão 

do plano de ensino; planejamento de aulas; expressa o conteúdo com clareza; 

atendimento às dificuldades dos alunos; promove um clima favorável de 

aprendizado em sala de aula; aborda temas relacionados à ética da futura 

profissão; e adota um comportamento profissional em sala de aula.  

 

5º período  

94,44% (17) de um total de 18 estudantes matriculados avaliaram 07 

docentes que ministraram disciplinas nessa turma, sendo que dois desses 

foram avaliados em duas disciplinas e outro em estágio curricular. Os 

parâmetros e respectivos resultados foram: 

Abordagem do conteúdo da disciplina: ao serem questionados 

quanto à segurança e domínio do professor ao expressar o conteúdo da 

disciplina, todos foram avaliados entre 4,38 e 5,00, sendo que 03 professores 

receberam pontuação igual a 5,0. Nos requisitos contextualização e 

atualização, todos os professores receberam avaliações entre 4,63 e 5,00, 

tendo havido duas notas 5,0.  

Estratégias de ensino mais utilizadas: os estudantes apontaram que 

as aulas expositivas, expositivas dialogadas, aulas práticas, práticas simuladas, 

estudos de caso, ensino com pesquisa, debates e seminários foram as mais 
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usadas. Vale ressaltar que algumas disciplinas contêm conteúdo de prática em 

laboratórios, o que explica porque esse item foi muito mencionado. 

Recursos didáticos mais utilizados: os estudantes mencionaram que 

o uso de datashow, leitura e discussão de artigos, laboratório, apostila, quadro 

e giz e filmes foram os mais usados. 

Ação didático-pedagógica: o item referente à apresentação e 

discussão dos planos de ensino recebeu pontuações entre 4,82 e 5,00, tendo 

tido duas notas 5,00. Quanto à questão referente ao conteúdo da disciplina 

relacionar-se à prática, a pontuação obtida pelos professores foi novamente de 

4,82 a 5,00, com duas notas 5,0 dos mesmos professores anteriormente 

mencionados. Sobre o atendimento às dificuldades dos estudantes, a avaliação 

também foi positiva, pois todos os professores pontuaram entre 4,53 e 5,00. 

Nos demais itens avaliados, como planejamento de aulas, estímulos ao 

questionamento e pontualidade, todos os professores obtiveram pontuações 

entre 4,59 e 5,0, com exceção de um professor que obteve duas pontuações 

que mereceram atenção (2,33 em postagem das notas e frequências no 

sistema de registro acadêmico e financeiro (Lyceum) e 2,50 na assiduidade e 

pontualidade). Entretanto, vale mencionar que neste semestre, em virtude do 

rigoroso atendimento às datas de entregas de notas e frequências, este item 

merece ser repensado. 

Quanto à utilização do sistema de registro acadêmico e financeiro 

(Lyceum), todos os professores receberam avaliações entre 4,12 e 4,76, com 

exceção do mesmo professor anteriormente citado, que recebeu 2,41. 

Relacionamento com os estudantes: a pontuação desse item, 

novamente concordou com os resultados anteriores, pois todos os professores 

foram muito bem avaliados, com pontuações entre 4,18 e 5,0. 

Ao avaliar o estudante: todos os professores receberam pontuações 

entre 4,47 e 5,0. Entretanto, o mesmo professor já citado recebeu pontuações 

entre 3,29 a 4,18. 

Em relação à ética: os professores foram muito bem avaliados, já 

que todos receberam pontuações entre 4,82 e 5,00.  

Quatro professores mereceram destaque, pois receberam em 

diferentes itens avaliados várias notas 5,0, sendo essas:  



72 
 

 21 notas 5,0 para um professor, nos seguintes itens: expressa com 

domínio e segurança; é contextualizado; é atualizado; apresenta e 

discute o plano de curso no início do semestre letivo; planeja as aulas; 

relaciona o conteúdo ministrado com a prática profissional; estimula o 

questionamento sobre os temas propostos; expressa o conteúdo com 

clareza; atende as dificuldades do aluno, esclarece as dúvidas; estimula 

a participação dos alunos em sala de aula; conduz a aula de forma a 

manter o interesse do aluno; tem habilidade para administrar conflitos; 

tem controle sobre situações de indisciplina; mantém um clima de 

cordialidade e respeito mútuo; discute, previamente, com os alunos os 

instrumentos e critérios de avaliação;  promove a correspondência entre 

o conteúdo ministrado nas aulas e o conteúdo cobrado na avaliação;  

apresenta as questões das avaliações com clareza;  devolve as 

avaliações aos alunos fornecendo um feedback dos resultados;  aborda 

temas relacionados à ética da futura profissão; demonstra respeito aos 

princípios e valores institucionais;  adota comportamento profissional.  

 10 notas 5,0 para o segundo professor, nos seguintes itens: domínio e 

segurança do conteúdo; discute o plano de curso no início do semestre 

letivo; relaciona o conteúdo com a prática profissional; planeja as aulas; 

é assíduo e pontual; utiliza os recursos do sistema de registro 

acadêmico e financeiro (Lyceum); aborda temas relacionados à ética da 

futura profissão; devolve avaliações e feedbacks; demonstra respeito 

aos princípios e valores institucionais; adota comportamento profissional.  

 05 notas 5,0 para o terceiro professor, nos seguintes itens: domínio e 

segurança do conteúdo; discute, previamente, com os alunos os 

instrumentos e critérios de avaliação; aborda temas relacionados à ética 

da futura profissão; demonstra respeito aos princípios e valores 

institucionais; adota comportamento profissional.  

 03 notas 5,0 para o quarto professor, nos seguintes itens: aborda temas 

relacionados à ética da futura profissão; demonstra respeito aos 

princípios e valores institucionais; adota comportamento profissional.  
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6º período 

96,29% (52) de um total de 54 estudantes matriculados avaliaram 06 

docentes que ministraram disciplinas nessa turma. Um desses professores 

ministrou duas disciplinas, sendo uma delas o estágio curricular. Entretanto, em 

virtude da CPA não ter distinguido os instrumentos de avaliação, quando o 

professor ministra no mesmo período diferentes disciplinas, a avaliação desse 

docente foi realizada de maneira generalizada pelos estudantes. Os 

parâmetros e respectivos resultados foram: 

Abordagem do conteúdo da disciplina: acerca da segurança e 

domínio ao expressar o conteúdo da disciplina, os professores foram muito 

bem avaliados, com pontuação entre 4,00 e 5,00. Nos demais itens, como 

contextualização e atualização, 05 professores receberam avaliações entre 

4,52 e 5,0, com exceção de um professor com pontuação entre 3,89 e 3,96. 

Estratégias de ensino mais utilizadas: os estudantes indicaram que 

as aulas expositivas, expositivas dialogadas, aulas práticas, ensino com 

pesquisa e debates e discussões foram as mais usadas.  

Recursos didáticos mais utilizados: os estudantes mencionaram que 

o uso de data show, livros, leitura e discussão de artigos, laboratório e filmes 

foram os mais usados. 

Ação didático-pedagógica: os professores foram muito bem 

avaliados nesse bloco, com exceção de alguns itens para um professor. A 

apresentação e discussão do plano de ensino recebeu pontuação entre 4,30 e 

5,0. O mesmo ocorreu quanto ao planejamento das aulas, pois sua pontuação 

variou entre 4,32 e 4,96 e estímulo ao questionamento, com pontuações entre 

4,64 e 4,96 (exceção para um professor com 3,62). Acerca da assiduidade e 

pontualidade, a mesma situação se repetiu, pois alcançaram pontuações entre 

4,04 e 4,89. Quanto à relação entre o conteúdo da disciplina e a prática, a 

avaliação foi novamente positiva, já que a pontuação variou entre 4,04 e 5,00. 

Sobre o atendimento às dificuldades dos estudantes, os professores foram 

novamente bem avaliados, com 4,59 a 5,0 (exceção para o mesmo professor 

mencionado, com 2,96). Nos demais itens desse bloco, todos os professores 

permaneceram bem avaliados, com pontuações variando entre 4,39 a 5,0 

(exceção para o mesmo professor citado, com pontuações entre 2,73 e 3,52). 
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Relacionamento com os estudantes: os resultados demonstraram 

que os professores foram muito bem avaliados, pois receberam pontuações 

entre 4,42 e 5,00, com exceção do professor já mencionado, o qual obteve 

pontuações entre 2,88 e 3,50. 

Ao avaliar o estudante: essa avaliação apresentou coerência com os 

itens anteriores, já que os professores alcançaram pontuações entre 4,31 e 

4,96, com exceção do professor já mencionado (2,58 a 3,50). Com ênfase nas 

devolutivas e feedbacks aos estudantes, todos os professores estiveram entre 

4,46 e 4,96, com exceção do professor citado anteriormente, com 3,38. 

Em relação à ética: os professores foram bem avaliados, já que 

todos receberam excelentes pontuações, entre 4,46 e 5,0, com exceção do 

professor já mencionado, pontuado entre 3,92 e 4,00. 

Um professor mereceu destaque, pois recebeu nota 5,0 em 04 itens 

avaliados: promove um clima favorável ao aprendizado em sala de aula; 

aborda temas relacionados à ética da futura profissão; demonstra respeito aos 

princípios e valores institucionais; adota comportamento profissional.  

 

8º período 

64,70% (22) de um total de 34 estudantes matriculados avaliaram 04 

docentes que ministram disciplinas nessa turma, sendo que um desses 

docentes foi avaliado em três disciplinas e outro ministrou duas disciplinas. 

Porém, por ser uma delas o estágio curricular, não foi avaliado distintivamente, 

mas de forma generalizada, em virtude da CPA não ter distinguido os 

instrumentos de avaliação, quando o professor ministra no mesmo período 

diferentes disciplinas. Os parâmetros e respectivos resultados foram: 

Abordagem do conteúdo da disciplina: os professores foram muito 

bem avaliados nesse item. Ao serem questionados quanto à segurança e 

domínio do professor ao expressar o conteúdo da disciplina, todos foram 

avaliados entre 4,36 e 4,95. Nos requisitos contextualização e atualização, 

todos os professores receberam avaliações entre 4,50 e 4,95.  

Estratégias de ensino mais utilizadas: os estudantes selecionaram 

as aulas expositivas e expositivas dialogadas, como aquelas mais praticadas, 

seguidas por seminário, ensino com pesquisa e atividades extraclasse. Um 
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professor recebeu pontuações entre 4,0 e 5,0 para todas as estratégias de 

ensino.  

Recursos didáticos mais utilizados: os estudantes mencionaram que 

o uso de datashow, leitura e discussão de artigos, laboratório, apostila e visitas 

técnicas foram os mais usados. 

Ação didático-pedagógica: conforme os estudantes, os professores 

apresentam e discutem os planos de ensino (pontuação entre 4,71 e 5,00) e 

relacionam o conteúdo da disciplina à prática (4,71 a 4,95). Também atendem 

às dificuldades dos estudantes (4,36 a 4,91), planejam as aulas (4,71 a 5,00), 

estimulam o questionamento (4,68 a 4,95) e são pontuais e assíduos (4,68 a 

5,00). Quanto ao uso e postagens de notas e frequências no sistema de 

registro acadêmico e financeiro (Lyceum), receberam entre 4,32 e 4,71.  

Relacionamento com os estudantes: os professores do 8º período 

foram positivamente avaliados, já que todos obtiveram pontuações entre 4,45 e 

4,95. 

Ao avaliar o estudante: houve coerência nos resultados desse item 

com os anteriores, pois todos os professores receberam pontuações entre 4,50 

e 4,91.  

Em relação à ética: neste item, os professores continuaram sendo 

muito bem avaliados, com pontuações entre 4,64 e 4,91.  

Um professor mereceu destaque, pois recebeu nota 5,0 em 03 itens 

avaliados: apresenta e discute o plano de curso no início do semestre letivo; 

planeja as aulas; é assíduo e pontual às aulas. 

 

Potencialidades 

Conforme apresentado, a maioria dos docentes dos cinco períodos 

participantes foi muito bem avaliada quanto ao conteúdo ministrado, ação 

didático-pedagógica, relacionamento, avaliação e ética. Esses resultados são 

importantes, pois refletem o objetivo do curso: a excelência na formação dos 

futuros profissionais farmacêuticos. Especificamente, com relação ao conteúdo, 

a maioria dos professores de todos os períodos apresentou resultados 

favoráveis. Da mesma forma, as ações didático-pedagógicas apresentaram 

avaliação positiva para a maioria dos professores. Todos os 21 professores 

receberam avaliação positiva em relação à apresentação do plano de ensino. 
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Quanto ao relacionamento com os estudantes, a maioria apresentou avaliação 

favorável. Referente à avaliação do estudante, vale destacar que a devolutiva 

das avaliações com feedback apresentou resultado positivo. O resultado 

positivo referente a esse item responde ao trabalho que tem sido realizado com 

os professores quanto à importância do uso da avaliação formativa como 

prática avaliativa, bem como toda a discussão que vem sendo realizada sobre 

o processo avaliativo.  

Em relação à ética, os resultados demonstraram a influência positiva 

dos professores sobre os estudantes, já que todos receberam avaliação 

favorável, com destaque para 06 professores contemplados com pontuação 

5,0.  

Vale ressaltar que 09 professores mereceram destaque, em virtude 

de terem recebido várias pontuações 5,0, o que reforça o compromisso desses 

profissionais docentes com a formação do estudante, bem como com a 

Instituição. Outro ponto relevante foi a avaliação positiva que os professores de 

estágio receberam. Sendo o estágio curricular supervisionado um instrumento 

importante para o aprimoramento da formação discente e prática profissional, 

esse resultado demonstrou que os docentes têm buscado assegurar que os 

conhecimentos teóricos e práticos recebidos pelos estudantes tenham 

aplicabilidade no contexto social em que irão atuar.  

Avaliação formativa: esse trabalho tem sido contínuo e foco de 

discussões nas reuniões de NDE e colegiado, com o comprometimento dos 

docentes acerca de sua aplicação. Os professores têm buscado o 

aprimoramento de suas estratégias de trabalho através do relato e troca de 

experiências, os quais têm demonstrado que as devolutivas vêm acontecendo. 

Esse fato pode ser confirmado pela avaliação acima apresentada, na qual a 

maioria dos professores foi bem avaliada.  

 

Fragilidades 

 Problemas com pontualidade e assiduidade. 

 Dificuldades na forma de expressar o conteúdo: falta clareza. 

 Pouca disponibilidade no atendimento às dificuldades dos estudantes.  

 Grande número de aulas expositivas com uso de datashow. 
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 Não diversificar os instrumentos de avaliação, bem como dificuldades ao 

apresentar com clareza as questões das avaliações. 

 Dificuldades no relacionamento com o estudante: na administração de 

conflitos, no controle sobre indisciplina, na manutenção do interesse do 

estudante e no clima favorável ao aprendizado. 

 Comentários sobre as dificuldades no relacionamento: “deveria ter mais 

educação”; “fica marcando alunos”; “a pessoa não tem ética”; “grossa, não 

aceita a opinião dos outros e sempre quer ter razão”; “está ignorante, 

irônico, inacessível”.  

 

 

Propostas de melhoria 

Reunir o NDE e o colegiado do curso e compartilhar os resultados 

observados, tanto aqueles referentes aos parâmetros positivos, quanto às 

fragilidades. A partir do compartilhamento dos resultados, serão elaborados 

planos de ação, a fim de minimizar as fragilidades e potencializar os pontos 

fortes. 

 

Dimensão 7: Infraestrutura física 

 

Ações previstas e realizadas 

No ano de 2013, quanto à infraestrutura, o critério empregado no 

processo avaliativo foi a avaliação de infraestrutura pelo discente. 

 

Procedimentos de avaliação 

As avaliações de infraestrutura realizadas pelos discentes ocorreram 

no 2º semestre de 2013, por meio da participação de cinco turmas: 3º, 4º, 5º, 6º 

e 8º períodos. Para tanto, foram empregados questionários com questões 

fechadas, enviados pela CPA por meio eletrônico e disponibilizados na 

plataforma Survey Monkey.   

64,24% (115) de um total de 179 estudantes matriculados nos cinco 

períodos participantes avaliaram a infraestrutura das dependências do curso. 

Os parâmetros e respectivos resultados estão descritos a seguir. 
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Instalações físicas (salas de aula, laboratórios, ambientes de trabalho e 

estudo) 

Quando questionados sobre tamanho, mobiliário e ventilação, os 

resultados variaram entre 3,05 e 3,81. Já o requisito iluminação recebeu 

pontuação média 4,51. Esse resultado concorda com o item referente aos 

equipamentos para aulas teóricas (datashow, TV e vídeo), já que recebeu 

pontuação de 3,81. Contudo, o item menciona a presença de TV e vídeo, 

objetos que realmente não existem nas salas de aulas teóricas do curso, mas 

apenas datashow e caixas de som. Esse fato contribuiu para 22,8% dos 

estudantes terem respondido que os equipamentos não atendem às 

necessidades do curso. Vale ressaltar que todas as salas de aula apresentam 

carteiras estofadas ou de material plástico anatômico, datashow, caixas de 

som, mesa e cadeira para o professor, aparelho de ar-condicionado, 

ventiladores e persianas, o que atende plenamente às necessidades do curso. 

Em relação às aulas práticas, o espaço pedagógico foi considerado adequado 

ao número de estudantes por 69,6%, enquanto que o número de equipamentos 

e o adequado atendimento desses aos estudantes, por 65,2% e 69,6% dos 

participantes, respectivamente. Já em relação à limpeza e organização dos 

laboratórios, 93,9% dos estudantes responderam positivamente.  

Internet: quando questionados sobre esse item, a pontuação 

alcançada foi 2,10, sendo que 14,8% desses consideram que a internet atende 

plenamente às necessidades da comunidade acadêmica.  

Acesso a microcomputadores: 59,1% dos estudantes consideram o 

acesso a microcomputadores suficiente. 

Biblioteca: acerca dos itens referentes à biblioteca, a maioria pode 

ser considerada potencialidades da Instituição, já que alcançaram, na visão dos 

estudantes, pontuações entre 4,04 e 4,83, com exceção de dois itens: se o 

serviço de empréstimo de livros da biblioteca atende às necessidades dos 

estudantes (3,83) e se o número de exemplares, de livros mais usados, 

disponíveis na biblioteca atende ao aluno (2,35). Esses resultados negativos 

refletem a realidade, já que, se o estudante não consegue o livro desejado, 

também não conseguirá o empréstimo. É verdade que o número de cursos 

aumentou consideravelmente na Instituição e, consequentemente, o número de 

exemplares das literaturas básicas deveria ter acompanhado essa evolução. 
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Lanchonete: quando os estudantes foram questionados sobre os 

serviços de atendimento e instalações da lanchonete, 46,1% e 45,2% dos 

estudantes, respectivamente, os consideraram insuficientes. Esse percentual 

de rejeição foi confirmado nos comentários dos estudantes, dentre os quais 

podem ser mencionados: “insuficiente para a demanda de alunos”; “muito 

caro”; “falta higiene”; “não temos opções”; “o preço da alimentação é alto”; 

“melhorar limpeza e preço”; “preços são abusivos”; “a lanchonete apresenta 

precariedade nos serviços, incluindo a higiene em amplo aspecto”; “ainda tem 

muito o que melhorar!!”; “péssima.....”; “as condições higiênicas do local são 

inadequadas”; “o atendimento não é eficiente”; “a área de fora da lanchonete 

quando chove fica cheia de goteiras”; “preços abusivos, péssimo atendimento 

devido a poucos funcionários”. Quanto à qualidade e variedade dos alimentos 

oferecidos, o percentual de rejeição aumentou para 60,9%. Da mesma forma, 

os comentários confirmam o resultado observado: “tem pouca variedade de 

lanche”; “a lanchonete no período noturno não tem muita variedade em 

alimentos, e quando tem, os alimentos foram o que sobraram do período da 

manhã”; “atualmente compro só alimentos industrializados lá pois os outros não 

valem a pena!”; “deveria ser oferecido mais opções para uma alimentação 

saudável, como alimentos orgânicos, frutas para serem vendidas, comida mais 

natural”; “horrível os alimentos”; “muitas coisas estranhas na comida que não 

deveria ter”; “os lanches oferecidos na lanchonete estão em condições sub-

humanas e não atendem as necessidades dos alunos”; “os alimentos estão 

sendo preparados com falta de higiene”; “alimentos deteriorados”; “...pouca 

variedade de comidas!!”; “acho que deveria voltar a vender salgado nas xerox, 

pois os da lanchonete não são suficientes, além de caros!”. Esses relatos 

concordam com observado no período noturno, ou seja, o desagrado dos 

estudantes em relação à lanchonete que funciona na Instituição, o que pode 

ser confirmado pelo número de estudantes que nos relatam utilizar os 

alimentos oferecidos pelos vendedores ambulantes que se instalam nas ruas 

próximas. Diante desse quadro, observa-se a necessidade de se averiguar as 

condições reais de serviços, atendimento, instalações e qualidade da comida 

da lanchonete. 

Outros espaços: com relação à avaliação dos espaços de 

convivência e circulação, 93,0% concordam que são suficientes, enquanto 
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81,1% dos estudantes entendem que as condições de acessibilidade para 

portadores de necessidades especiais são suficientes. Esses resultados 

demonstram a preocupação que a Instituição tem tido com o bem estar da 

comunidade acadêmica enquanto usuários. Já em relação às condições de 

segurança e espaço para o estacionamento, houve rejeição de 42,5%. É 

notório que a comunidade acadêmica tem crescido nos últimos anos e isso 

implica num volume maior de pessoas e, consequentemente, de carros nos 

estacionamentos; contudo, vale ressaltar que essa demanda tende a aumentar, 

o que justifica a reavaliação da utilização dos espaços para estacionamento, 

bem como a verificação do número de vigilantes. 

Placas de identificação para facilitar a localização: neste item 78,0% 

dos estudantes as consideraram suficientes. 

Limpeza: quanto à limpeza de laboratórios, salas de aula e 

circulação os estudantes que as consideram suficientes foram, 95,6%, 84,1% e 

87,6%, respectivamente, o que denota o cuidado que a equipe de limpeza tem 

tido com essas áreas. 

Instalações dos sanitários: em relação à limpeza, disponibilidade de 

papel higiênico e sabonete líquido nos sanitários, 54,4%, 52,2% e 49,1% dos 

estudantes, respectivamente, as consideraram suficientes. Esse percentual nos 

requer atenção, já que a equipe de limpeza se desdobra a fim de atender a 

demanda. O curso de Farmácia está instalado no bloco F, primeiro piso, no 

qual há banheiros femininos e masculinos. As aulas acontecem 

predominantemente no período noturno. A equipe de limpeza realiza a 

manutenção da limpeza dos banheiros sempre que possível, porém há outras 

demandas dentro de suas atribuições, o que pode ter contribuído para os 

resultados observados, somado ao fato do aumento no número de estudantes 

usuários desses banheiros, nesse semestre. Vale ressaltar que há também a 

necessidade de manutenção na infraestrutura dos sanitários, pois com 

frequência observa-se o vazamento de água de vasos sanitários, o que 

contribui para a deficiência na limpeza dos mesmos. Esses dados foram 

confirmados pelos seguintes comentários dos estudantes acerca desse 

assunto: “a limpeza dos sanitários é precária, sujo o tempo todo”; “falta 

somente o bom ar”; “portas estragadas, alguns nem fecham”; “portas 

estragadas”; “os banheiros femininos não têm os trincos que fecham as 
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portas!!! e muito sujos os banheiros”; “precisa-se de mais atenção para a 

limpeza mais periódica dos banheiros da Farmácia!!!”; “principalmente do curso 

de Farmácia, o banheiro parece de rodoviária.”; “o banheiro do curso de 

Farmácia é imundo..”.  

Bebedouro: a localização/acessibilidade, bem como a limpeza e 

conservação dos bebedouros foram considerados insuficientes por 61,7% e 

76,1% dos estudantes, respectivamente. É notório que vários bebedouros do 

bloco F não funcionam. Da mesma maneira, são notórias as solicitações de 

reparos realizadas pelo curso. Contudo, os bebedouros continuam em 

condições precárias de uso. Os alunos emitiram vários comentários acerca 

dessa situação: “bebedores não funcionam”; “estragados”; “são nojentos, sujos 

e contaminados”; “não funcionam e falta higiene”; “bloco F está com bebedouro 

interditado há meses, e não tem manutenção”; “no estágio de Análises de 

Alimentos, realizamos análise de água de bebedouro do centro tecnológico e 

foi constatada a presença de bactérias patogênicas”; “durante o estágio de 

alimentos, fizemos a análise de água dos bebedouros e encontramos bactérias 

patogênicas”; “horríveis...”; “às vezes não há disponibilidade de água neles”; “a 

água para consumo possui estado precário, pois foram feitos testes 

microbiológicos e houve presença de coliformes fecais e totais”; “bebedouros 

várias vezes estão em estado de precariedade, e tem uns que nem funcionam”; 

“bebedouros estragados”; “todos estragados!!!!”; “a qualidade da água, pelo 

menos do bloco de Farmácia não é boa! Deveria fazer testes para a verificação 

da qualidade, pois até coliformes fecais foram encontrados na água... o que é 

um absurdo!”; “no bloco F mesmo a maioria dos bebedouros são sujos e 

parece que nunca foram limpos, sem contar os que estão estragados”. 

Serviço de reprografia (xerox): quanto ao atendimento, qualidade, 

local/acesso e organização desse serviço, os estudantes consideraram 

suficientes em 65,2%, 73,0%, 82,6% e 62,3%, respectivamente. Os 

comentários acerca desse serviço reforçam o desagrado de parte dos 

estudantes: “são lentos e erram demais na quantidade de xerox, ou na 

página.”; “valores muito altos!”; “precisaria de pessoas mais capacitadas e mais 

rápidas para os fins.”; “na maioria das vezes não utilizamos a xerox do curso de 

Farmácia pela precariedade do atendimento e recursos oferecidos”. 
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Potencialidades 

 Iluminação das instalações físicas. 

 Limpeza e organização dos laboratórios. 

 Acesso a microcomputadores. 

 Biblioteca: acervo de livros e periódicos; horário de funcionamento; 

serviço de pesquisa; instalações para leitura e estudos. 

 Espaço para convivência. 

 Acessibilidades para portadores de necessidades especiais. 

 Placas de identificação para facilitar a localização. 

 Limpeza de laboratórios, salas de aula e circulação. 

 Serviços de xerox: atendimento, qualidade, local, acesso e organização. 

 

Fragilidades 

 Internet. 

 Equipamentos para aulas práticas. 

 Biblioteca: número de exemplares de livros mais usados disponíveis e 

serviço de empréstimo de livros. 

 Lanchonete: serviços, instalações e qualidade. 

 Segurança. 

 Sanitários: limpeza, papel higiênico e sabonete líquido. 

 Bebedouros: localização, limpeza e conservação. 

 

Propostas de melhoria 

Os estudantes do curso, em sua maioria, avaliaram bem a 

infraestrutura da Instituição. Entretanto, melhorias se fazem necessárias. Com 

relação à limpeza dos banheiros do bloco F, a equipe de limpeza será 

procurada a fim de se verificar ações que minimizem as deficiências, bem 

como a equipe de manutenção da infraestrutura, a fim de resolver os 

vazamentos de água de vasos sanitários nos banheiros e os defeitos nas 

fechaduras das portas. Pretende-se, também, realizar campanhas educativas 

acerca do assunto. Outro ponto crítico é o funcionamento, limpeza e 

manutenção dos bebedouros do bloco F. Da mesma forma, serão novamente 

solicitadas intervenções da equipe de manutenção de infraestrutura da 
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Instituição. A seguir, serão pontuadas questões de aspecto amplo, contudo que 

necessitam de melhorias. Uma delas é referente à biblioteca. Embora o curso 

tenha feito várias solicitações, sem atendimento, a bibliotecária será 

novamente comunicada sobre a necessidade de aquisição de exemplares de 

livros mais usados. Já com relação à lanchonete, percebe-se que esta situação 

perdura há algum tempo, o que implica em mudanças. Sobre o estacionamento 

e a vigilância, é notório que a comunidade acadêmica tem crescido nos últimos 

anos, o que justifica a reavaliação da utilização dos espaços para 

estacionamento, bem como a verificação do número de vigilantes.  

 

 

1.13 FISIOTERAPIA 

 

Dimensão 2 - políticas  para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a 

extensão 

 

Ações previstas e realizadas 

 Avaliação da adequação do PPC ao PDI. 

 Avaliação da adequação do conteúdo programático proposto no PPC 

com o conteúdo exigido no ENADE. 

 

Procedimentos de avaliação 

Avaliação documental pelo NDE, a fim de verificar se o PPC está de acordo 

com o PDI e com o conteúdo proposto pelo ENADE. 

 
Potencialidades 

 A contextualização institucional está contemplada tanto no PPC quanto 

no PDI.  

 Quanto ao item setores de serviço e apoio oferecidos aos acadêmicos, o 

PPC contempla o uso de alguns serviços e apoio oferecidos aos 

acadêmicos.  
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 Em relação ao sistema de registro acadêmico e financeiro (Lyceum), o 

PPC contempla o sistema como registro acadêmico a ser utilizado por 

professores e alunos. 

 Quanto à pesquisa, o PPC contempla o item tanto no PBIC quanto a 

criação da Liga Acadêmica de Geriatria e Gerontologia (LAGGUNI).  

Observou-se, também, que tanto o PPC quanto o PDI apresentam itens 

sobre as ações de extensão desenvolvidas pela Instituição. 

 O perfil do egresso está contemplado no PPC. 

 

Fragilidades 

 Falta de detalhamento no PPC sobre o SINAES e, especificamente, o 

ENADE. 

 Falta de interdisciplinaridade na matriz curricular do PPC. 

 Em relação aos setores de serviço e apoio oferecidos aos acadêmicos, 

faltam alguns itens contemplados no PDI, como: segurança, limpeza, 

funcionários da limpeza e serviços gerais e agência bancária. 

 A bibliografia no PPC só contempla até o ano de 2010, estando 

desatualizada.  

 Falta de inserção dos dados referentes às avaliações dos egressos no 

PPC e no PDI. 

 

Propostas de melhoria 

 Inserir no PPC dados sobre a prática de avaliação do SINAES. 

 Contemplar no PPC, de acordo com o PDI, itens referentes à 

infraestrutura: segurança, limpeza, funcionários da limpeza e serviços 

gerais e agência bancária.  

 Atualizar ementas e bibliografias no PPC de disciplinas da matriz mais 

recente. 

 Acrescentar no PPC e no PDI o acervo adquirido pela biblioteca do ano 

de 2010 até o momento atual (2013). 

 Acrescentar no PPC a criação da Liga Acadêmica de Geriatria e 

Gerontologia da UniEVANGÉLICA (LAGGUNI) e a  Liga de Queimadura. 
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 Propor inclusão no PDI de um item sobre as ligas acadêmicas da 

UniEVANGÉLICA. 

 Acrescentar, no PPC, a disciplina Seminário Interdisciplinar, 

contemplando a proposta de interdisciplinaridade. 

 Realizar uma pesquisa com os egressos do curso sobre suas 

perspectivas no mercado de trabalho e inserir os resultados no PPC. 

 

Dimensão 2 - ensino: comparação dos conteúdos do ENADE com os 

conteúdos programáticos previstos no PPC – articulação do projeto 

pedagógico (PPC) com a portaria do INEP no 242  

O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), parte 

integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), 

tem como objetivo geral avaliar o desempenho dos estudantes em relação aos 

conteúdos programáticos previstos nas Diretrizes Curriculares, às habilidades e 

competências para atualização permanente e aos conhecimentos sobre a 

realidade brasileira, mundial e sobre outras áreas do conhecimento. 

 

Potencialidades 

A maioria dos tópicos citados pelo INEP foi contemplada no PPC do 

curso, apresentando como potencialidade uma boa articulação entre as 

disciplinas básicas e as específicas, além de proporcionar aos discentes a 

atuação no campo desde o 1º período, quando entram em contato com os 

pacientes e as realidades da profissão, permitindo uma melhoria progressiva 

do desempenho formativo. 

No quadro a seguir, é apresentada uma comparação entre os 

conteúdos do ENADE e o conteúdo programático previsto no PPC. 

 

Proposta do ENADE Proposta pelo PPC do curso de 
Fisioterapia 

Perfil profissional:  
Ter formação generalista, 
humanista, crítica e reflexiva, 
estando capacitado a atuar em 
todos os níveis de atenção à 
saúde, com base no rigor 
científico e intelectual, com visão 

Este item está contemplado nas 
disciplinas: Introdução à Fisioterapia, que 
aborda a visão geral da profissão, seus 
fundamentos, conceitos, métodos e 
técnicas; Investigação e Vigilância em 
Saúde I, abordando a responsabilidade 
científica e social com propostas de 
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ampla e global, com atitudes e 
comportamento éticos e com 
respeito aos princípios bioéticos 
e culturais do indivíduo e da 
coletividade. 

integralidade do cuidar, da política de 
humanização e da qualidade de 
assistência do cuidar; Ética Profissional, 
que aborda as resoluções específicas da 
profissão; além das disciplinas de Língua 
Portuguesa e LIBRAS, nas quais os alunos 
desenvolvem a leitura crítica, produção de 
textos e inclusão social. 

Perfil profissional: 
Ser capaz de reconhecer o 
movimento humano como objeto 
de estudo em todas as suas 
formas de expressão e 
potencialidades, com ou sem 
alterações cinéticas funcionais, 
em todas as fases do ciclo da 
vida. 
 

Contemplado nas disciplinas: Ciências 
Biológicas I: Fisiologia e Disfunções 
Celulares; Ciências Biológicas II: 
Concepção e Formação do ser humano 
(anatomia e fisiologia do aparelho 
reprodutor); Ciências Biológicas III: 
Movimento (integração sistêmica, sistema 
esquelético, articulações e sistema 
nervoso); Ciências Biológicas IV: 
Metabolismo (anatomia, histologia e 
fisiologia do sistema digestório e 
endócrino); Ciências Biológicas V: 
Dinâmica Vital (sinergia do sistema 
nervoso com os demais sistemas 
orgânicos); Ciências Biológicas VI 
(primeiros socorros); VII (agressão e 
defesa II); e VIII (Envelhecimento); 
Desenvolvimento e Disfunções Motoras I e 
II (relação do sistema nervoso ao controle 
motor); Cinesiologia e Biomecânica; Saúde 
da Criança; Saúde do Adulto I 
(dermatofuncional); II (Ortopedia e 
Traumatologia); III (neurologia); e IV 
(Ginecologia e Obstetrícia). 

Perfil profissional: 
Ser capaz de promover a saúde 
e a melhora da qualidade de 
vida, preservando e restaurando 
a integridade de órgãos, 
sistemas e funções. 
 

Tal perfil é contemplado nas disciplinas: 
Ciências Biológicas VI, VII e VIII; Saúde da 
Criança; Saúde do Adulto I, II, III, IV; e nos 
Estágios Supervisionados, quando os 
alunos têm a oportunidade de vivenciar as 
diversas disfunções, avaliá-las e traçar um 
plano de tratamento adequado para cada 
caso. 
 

Perfil profissional: 
Ser capaz de avaliar a pessoa e 
estabelecer o diagnóstico 
cinético funcional, eleger e 
executar os procedimentos 
fisioterapêuticos pertinentes a 
cada situação. 

Contemplado nos Estágios 
Supervisionados e nas disciplinas 
específicas, como Terapias Manuais; 
Bases, Métodos e Técnicas de Avaliação I 
e II; Eletrotermofototerapia; Mecanoterapia 
e Cinesioterapia I e II; Prótese e Órtes;, 
Hidroterapia; Imagenologia e Exames 
Complementares. 
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Competências: 
Respeito e aplicação dos 
princípios éticos, bioéticos e 
deontológicos. 

Estão contemplados nas disciplinas 
Introdução à Fisioterapia; Ética 
Profissional; Investigação e Vigilância em 
Saúde I (Bioética). 
 

Competências: 
Atuação em todos os níveis de 
atenção à saúde. 

Contemplados nas disciplinas de PISCO I 
ao V; Estágio Supervisionado I, II, III e IV. 

Competências: 
Aplicação dos conhecimentos 
técnico científicos nos diferentes 
ciclos da vida. 

Contemplado nos Estágios 
Supervisionados I ao IV 

Competências:  
Gestão em Saúde. 
 
 

Está contemplado nas disciplinas 
Empreendedorismo e Administração, na 
qual é abordada com os discentes a parte 
de planejamento, organização e 
gerenciamentos; nas disciplinas Produção 
Científica I e II eles são orientados a 
elaborar, executar e divulgar os trabalhos 
científicos desenvolvidos; e nos Estágios 
supervisionados os alunos são levados a 
desenvolver a organização e manutenção 
dos registros de prática profissional por 
meio da confecção de laudos, pareceres e 
relatórios diários. 

Objetos de conhecimento 
 
 

Nas Ciências Biológicas I a VIII, o PPC do 
curso contempla os conteúdos de bases 
moleculares, estrutura e função dos 
tecidos, órgãos e sistemas fisiológicos e 
processos patológicos. 
As Ciências Sociais e Humanas estão 
contempladas nas disciplinas Saúde e 
Sociedade I (Sociologia) e II 
(Antropologia); Produção Científica; 
Bioética; Administração; e PISCO (políticas 
de saúde). 

 

Fragilidades  

Observou-se que os conhecimentos biotecnológicos, que podem ser 

usados em Fisioterapia, não estão sendo abordados de forma sistematizada no 

curso.  

 

Propostas de melhoria 

Incluir os recursos biotecnológicos nas disciplinas a que se 

apliquem, a fim de aprofundar o conhecimento acerca dos instrumentos 

biotecnológicos mais recentes, disponibilizados no mercado de trabalho. 
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Dimensão 2 – Evasão 

Procedimentos de avaliação 

Análise dos processos de cancelamento de matrícula, realizada pela 

SIA. Foi feito também contato telefônico com os alunos que cancelaram a 

matrícula, com o objetivo de identificar as causas da evasão. 

 

Resultados: 

No ano de 2012, registraram-se 07 e no ano de 2013, 15 

cancelamentos de matrícula. O quadro a seguir destaca as causas e o 

quantitativo de alunos evadidos. 

 

Motivos alegados 2012 2013 

Financeiro  1 1 

Não teve afinidade com o curso 3 6 

Mudança de cidade 2 4 

Outros  1 3 

Não consta informação no processo - 1 

TOTAL 7 15 

 

 

Potencialidades 

 O quantitativo de cancelamento de matrícula é considerado razoável. 

 Os motivos do cancelamento não se referem às questões pedagógicas. 

 

Fragilidades 

 Os alunos fazem o processo de cancelamento sem conhecimento prévio 

da direção. 

 A Instituição não tem uma política de recaptação dos alunos evadidos.  

 

Propostas de melhoria 

 Mudar o protocolo de cancelamento, iniciando o processo pela direção. 

 Manter contato com os alunos evadidos, na tentativa de orientar o 

reingresso no curso. 
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DIMENSÃO 7 – INFRAESTRUTURA (cultura, lazer e esporte) 

 

Procedimentos de avaliação 

Aplicação de questionário com questões fechadas e abertas 

disponibilizado em meio eletrônico pela plataforma Survey Monkey para 

docentes, discentes e funcionários.  A amostra foi de 85 participantes. 

 

Potencialidades 

A maioria dos entrevistados está satisfeita com as atividades de 

lazer e esporte disponíveis na UniEVANGÉLICA e também com a limpeza dos 

espaços. Em relação à academia, 42,4 % informam que a quantidade de 

equipamentos e qualidade da academia é suficiente. Cerca de 40% dos 

entrevistados consideram a quantidade e qualidade da piscina suficiente e 

estão satisfeitos com a pista de atletismo. 

 

Fragilidades 

 Grande parte dos entrevistados não soube identificar um espaço de 

cultura na UniEVANGÉLICA e os que responderam à questão 

identificaram a biblioteca como espaço cultural.  

 Cerca de 40% dos entrevistados não sabiam avaliar a infraestrutura 

esportiva por falta de conhecimento da mesma.  

 Grande parte dos entrevistados não pratica atividade física nas 

dependências da Instituição (40%), sendo que foram apontados os 

seguintes motivos: valor cobrado muito caro (42,7%), por falta de tempo 

(40,2%) e por impedimento administrativo que dificulta o acesso a 

quadras ou centro esportivo (20%). 

 Outra fragilidade apontada foi o preço e a qualidade de alimentos 

oferecidos pela lanchonete. Cerca de 80% avaliaram como insuficiente a 

qualidade e higiene da lanchonete. 

 

Propostas de melhoria 

 Melhorar a qualidade dos alimentos e as condições de higiene da 

lanchonete. 
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 Divulgar as práticas esportivas oferecidas na Instituição. Incentivar a 

prática esportiva entre os alunos, professores e funcionários. Reduzir o 

valor cobrado para a prática esportiva pela comunidade acadêmica. 

 Melhorar a infraestrutura da academia. 

 Divulgar os locais de eventos culturais na UniEVANGÉLICA para os 

alunos.  

 

1.14 MEDICINA 

 

O curso de Medicina do Centro Universitário de Anápolis-

UniEVANGÉLICA, teve como propósito para o ano de 2013, avaliar a 

infraestrutura da Instituição nas seguintes áreas: lanchonete, instalações para a 

prática de esportes e reprografia. Além desses itens, avaliou-se também os 

acadêmicos do curso por meio do teste progresso (TP), aplicado pela primeira 

vez na Instituição, em parceria com outras 9 escolas de Medicina da região 

Centro-Oeste, como resultado do projeto ABEM 50 anos,  subprojeto Teste de 

Progresso. 

Vale ressaltar que os cursos de Medicina da região Centro-Oeste 

que aderiram ao projeto ABEM 50 anos/10 anos das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os cursos de Medicina, subprojeto Teste de Progresso, 

realizaram, no ano de 2013, o teste de progresso individual (TPI), aplicando-o 

aos acadêmicos dos respectivos cursos. Os cursos participantes do projeto 

formaram o Consórcio de Cursos de Medicina da Região Centro Oeste e 

pertencem às seguintes Instituições: Centro Universitário de Anápolis 

(UniEVANGÉLICA/GO), Escola Superior de  Ciências  da  Saúde  (ESCS/DF), 

Universidade de Brasília (UnB/DF), Pontifícia  Universidade Católica de Brasília 

(PUC/DF), Universidade  de  Cuiabá  (UNIC/MT), Universidade Federal da 

Grande Dourados (UFGD/MS),  UNIDERP/ANHANGUERA (MS), Universidade 

Federal de Goiás  (UFG/GO),  Universidade Federal do Mato Grosso 

(UFMT/MT), Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS/MS). O teste 

progresso tem como objetivos: 

 Contribuir para o aprimoramento da educação médica no país.  



91 
 

 Contribuir para o aprimoramento do SUS a partir das Diretrizes 

Curriculares Nacionais de graduação em Medicina e de outras 

profissões da na área da Saúde.  

 Contribuir para construção de Sistema de Avaliação Institucional dos 

cursos de graduação de Medicina e da área da saúde. 

 Realizar capacitação e exercício para aplicação do instrumento de 

autoavaliação.   

 Supervisionar e auxiliar a elaboração de projeto de avaliação das 

escolas médicas e da área da Saúde para a regional, com vista à busca 

de fomento.  

 Verificar as diferenças nos critérios dos testes aplicados pelas diversas 

escolas médicas, com vistas à avaliação formativa do estudante. 

 Avaliar a relação entre conteúdo e estrutura curricular da graduação e o 

desenvolvimento cognitivo do estudante, e propiciar a este a 

oportunidade de verificar o desenvolvimento de seu desempenho 

cognitivo nas diversas áreas do curso e do currículo de Medicina da 

UniEVANGÉLICA, identificando seus problemas potenciais.  

 Implementar ações para o melhoramento contínuo tanto do estudante 

quanto da Instituição e do curso de Medicina. 

 Conscientizar sobre a importância da avaliação institucional. 

 Promover treinamento quanto à metodologia de avaliação e aplicação do 

instrumento de autoavaliação das escolas médicas e da área da Saúde.  

 Consolidar os resultados e elaboração do relatório final, análise e 

discussão dos trabalhos desenvolvidos de acordo com os ciclos 

avaliativos. 

 

Público alvo: Acadêmicos do 1° ao 12° períodos do curso de Medicina.  

 

Ações realizadas  

Foi realizado no dia 14 de setembro de 2013, das 8h às 12h, no  

Centro Universitário de Anápolis-UniEVANGÉLICA, a primeira prova do Teste 

Progresso para os acadêmicos do curso de Medicina do 1º ao 12º  períodos. A 

prova foi composta de 100 (cem) questões de múltipla escolha, com quatro 
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alternativas de resposta cada, contendo apenas uma alternativa certa. As 

questões versavam sobre as diferentes áreas do conhecimento médico, e 

elaboradas sob a supervisão do Consórcio de Escolas Médicas.  

O processo foi sigiloso, sendo o acesso regulado por senha 

individual, para cada discente. O resultado foi individual e de conhecimento 

exclusivo do estudante.  

A média dos resultados de cada período das respectivas escolas 

serve como indicador para diagnóstico das fragilidades e potencialidades do 

processo formativo. A partir do resultado dos testes é possível a elaboração de 

planos de melhoria nos programas educacionais do curso e da IES.  

Observou-se que os acadêmicos de curso de Medicina do Centro 

Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA não apresentaram resultado 

significativo nos acertos das questões relacionadas à área de ensino saúde 

mental; porém, resultados similares, se repetiram na maioria dos cursos 

participantes. Observou-se, também, que os temas: urgência emergência e 

legislação do SUS não foram abordados no Teste Progresso. 

 

Dimensão 7 infraestrutura física  

Com relação à avaliação da infraestrutura da instituição, foi aplicado 

questionário aos acadêmicos do curso, buscando identificar o grau de 

satisfação em relação à lanchonete, instalações das práticas de esportes, lazer 

e reprografia. As informações foram coletadas por meio de um questionário 

elaborado pelos integrantes do Diretório Acadêmico, diretor e componentes da 

SIA do curso, aplicado aos acadêmicos por meio eletrônico na plataforma 

Survey Monkey e analisado posteriormente. 

 

Fragilidades  

Necessidade de espaço de convívio para estudantes, reunindo em 

um só local: área de alimentação, bebedouros, bancos e arborização. Muitos 

discentes consideram inaceitável somente uma lanchonete para atender a 

todos os cursos dos blocos A, B, C, D e E, principalmente no período noturno. 

Os espaços de atividades de lazer foram considerados 

insatisfatórios pela maioria dos discentes (3,5% ótimo, 24% bom, 31% ruim, 

27% regular e 9,2% responderam que não se aplica).  
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A segunda questão abordou a disponibilidade/uso das atividades de 

lazer na UniEVANGÉLICA referentes a academia, piscina, pista de corrida, 

lanchonete e espaços de convivência. Nesses itens, 142 discentes 

responderam. Primeiramente, foi indagado se cada um desses espaços há 

quantidade e qualidade suficiente. Responderam que sim para academia 

(25%); piscina (23,4%); pista de corrida( 17,9%); lanchonete ( 38,3%); e 

espaços abertos e convivência (37,9%).  

A segunda questão refere-se a se estes espaços estão em 

quantidade e qualidade insuficientes. As áreas que mais obtiveram confirmação 

de insuficiência foram academia 62%, e lanchonete (58,2%).  

Com relação à qualidade e a variedade dos alimentos oferecidos, 

58,2% disseram ser insuficientes. 

Quanto às questões da segurança e espaço de estacionamento, 

68,6% responderam que estes espaços são insuficientes. 

54,6% afirmaram que são insuficientes os espaços de convivência. 

 

Potencialidades 

Perguntou-se sobre outros espaços oferecidos pela Instituição nos 

aspectos: espaço de convivência e circulação, acessibilidade de portadores de 

necessidades especiais, segurança e estacionamento. De 141 discentes que 

responderam o questionário, 75% responderam que a acessibilidades para os 

deficientes é suficiente. 

Os últimos itens avaliados pelos discentes referiram-se ao serviço de 

reprografia (xerox). Questionou-se se os itens atendimento, qualidade, local e 

acesso e organização estavam suficientes. Todos os itens foram considerados 

em mais de 50% como suficientes, especificando-se: atendimento (70,2%); 

qualidade (68%), local e acesso (67,9%) e organização (56,2%). Neste item, 

141 discentes responderam às questões. 

Especificamente quanto à infraestrutura da lanchonete, perguntou-se 

sobre o atendimento, instalações e a qualidade dos alimentos oferecidos. De 

141 discentes, 68,8% responderam serem suficientes o atendimento e 63,1% 

consideraram como tal as instalações.  
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Com relação ao grau de satisfação dos discentes quanto às 

atividades de lazer, obteve-se como resultados: 3,5% ótimo, 24% bom, 31% 

ruim, 27% regular e 9,2% não se aplica. Média de avaliação 1,74.   

A segunda questão abordou a disponibilidade/uso das atividades de 

lazer na UniEVANGÉLICA referentes a academia, piscina, pista de corrida, 

lanchonete e espaços de convivência. Nesses itens, 142 discentes 

responderam. 

 

Teste progresso 

Potencialidades 

 A participação dos acadêmicos no teste progresso foi expressiva. De 

532 discentes matriculados no curso, 451 fizeram a prova. Observou-se 

empenho dos professores responsáveis em estimular a participação dos 

discentes nesse processo avaliativo. 

 A avaliação dos discentes do Centro Universitário ficou na média dos 

outros participantes do consórcio (a seguir constam os gráficos 

demonstrativos). 

 Os discentes da UniEVANGÉLICA fizeram a prova pela primeira vez o 

os discentes de outras instituição já haviam participado em anos 

anteriores.  

 As parceiras do consórcio tiveram menor índice de participação 

discente. 

 Por meio deste processo avaliativo, percebeu-se que o curso de 

Medicina da UniEVANGÉLICA não deixa a desejar em relação aos 

demais, visto que as notas dos discentes foram significativas, deixando 

claro que a proposta pedagógica do curso está em consonância com as 

diretrizes.  

 O modelo das questões da prova ministrada serviu de aprendizagem 

para os professores do curso, que se propuseram a seguir o modelo 

posteriormente. 

 Com os dados dos próximos testes será possível mensurar a evolução 

do discente, bem como identificar fragilidades do processo formativo.  
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 O discente da fase inicial do curso terá como acompanhar, anualmente, 

o próprio desempenho no teste progresso.  

 O discente de fase de conclusão do curso poderá analisar o próprio 

desempenho comparado com o de outros estudantes de medicina do 

país.   

 As escolas médicas participantes decidiram tornar o teste de progresso 

oficial no calendário escolar a ser realizado entre os meses de setembro 

e outubro de cada ano.  

 

1.15 ODONTOLOGIA 

 

DIMENSÃO 1 - Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

 

Ações previstas e realizadas 

 Verificar a implementação das propostas (metas e ações) constantes do 

PDI referentes ao curso. 

 Identificar proposta quanto às instalações físicas para o curso. 

 Identificar proposta quanto à criação de locais de estágio. 

 Identificar proposta quanto ao ensino, à pesquisa e à extensão. 

 

Procedimentos de avaliação 

 Leitura analítica do PDI, por todos os componentes da SIA, quanto aos 

itens em proposição de serem avaliados, com posterior triangulação das 

informações coletadas por cada um. 

 

Potencialidades 

Análise do PDI: 

 Implementação de programa de capacitação docente. 

 Planos de melhoria e meta-avaliação em relação ao ciclo avaliativo do 

SINAES. 

 O processo de seleção e contratação de professores está 

regulamentado institucionalmente. 

 Os docentes titulados foram devidamente enquadrados. 
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 As salas de aula estão adequadas, contendo equipamento de 

multimídia, carteiras, acessibilidade e conforto térmico. 

 Foram adquiridos novos livros, ampliando o acervo do curso. 

 Realização e aprimoramento dos processos de autoavaliação pela CPA, 

SIAs e SEA. 

 Utilização das informações das autoavaliações para planejamento e 

promoção de melhorias. 

Infraestrutura: 

 A acessibilidade para os portadores de necessidades especiais (PNE) 

estão adequados nos espaços utilizados pelo curso. 

 Boas instalações da clínica odontológica de ensino – conveniada com o 

SUS (referência/contra-referência) e quanto à realização dos estágios 

supervisionados a partir do 3º período, com complexidade crescente. Os 

estágios são referência para a rede municipal. 

 

Criação de locais de estágio: 

 Convênio com a Secretaria Municipal de Saúde para estágio nas 

unidades básicas de saúde, unidades de saúde da família e demais 

unidades de saúde do município. 

 

Análise do PDI 

 Informa sobre o Núcleo de Apoio Didático-Pedagógico; Coordenadoria 

de Apoio ao Docente; Núcleo de Apoio ao Discente – UniATENDER; 

Ouvidoria Geral; e Seminários de Atualização de Práticas Docentes.  

 Informa sobre política de educação inclusiva - Programa de Atenção ao 

Discente Portador de Necessidades Especiais, afrodescendentes e 

outros grupos sociais. 

 Incentivo à investigação científica: Programa de Bolsas de Iniciação 

Científica; Comitê de Ética em Pesquisa; Conselho de Pós-Graduação, 

Pesquisa e Extensão com programa de auxílio e incentivo à publicação; 

presença do Núcleo de Apoio a Pesquisa e Inovação Tecnológica 

(NUPTEC). 
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 No PDI constam programas de extensão. 

 

Dimensão 2: ensino 

 O NDE é composto por cinco membros, sendo três mestres e dois 

doutores, conforme prevê a Portaria 40 do MEC. 

 O corpo docente está constituído por especialistas (49,23%), mestres 

(32,3%) e doutores (16,92%). 

 Participação dos acadêmicos do curso no ENADE em 2013.  

 Ações implementadas pelo colegiado com alteração no formato das 

avaliações teóricas para os moldes do ENADE. 

 Incentivo aos acadêmicos para se empenharem na resolução da prova 

do ENADE. 

 

Fragilidades  

Análise do PDI: 

 Falta implantação de promoção horizontal e definição dos critérios de 

ascensão e progressão na carreira docente. 

 Consta no PDI a importância da representação discente, mas o Diretório 

Acadêmico do curso encontra-se desativado.  

 Os projetos de extensão não estão descritos no PDI. 

 Há necessidade de consolidar programas de nivelamento. 

 

Infraestrutura: 

 Necessidade de um centro de convivência. 

 Algumas turmas são maiores que a capacidade das salas de aula. 

 Faltam adequação do bebedouro, espaço para cadeiras e balcão de 

informações para os portadores de necessidades especiais (PNE) em 

todos os blocos, exceto o balcão de informações no bloco A. Falta 

manutenção nas instalações dos banheiros para os PNE. 

 Necessidade de reforma e adequação dos laboratórios do curso. 

 Há necessidade de delimitar área no estacionamento para professores 

próximo à Clínica Odontológica. 
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Propostas de melhoria 

 

Dimensão 2: ensino 

 Análise da prova do ENADE pelos professores e acadêmicos, 

analisando as questões por área. 

 Efetivar grupos de pesquisa.       

 Sugerir aos estudantes a reinstalação do Diretório Acadêmico. 

                  

Análise do PDI: 

 Sugerir que se especifiquem no PDI os locais de ações de extensão 

desenvolvidos pela IES. 

 

Infraestrutura:  

 Encaminhar pedido de delimitação de área para estacionamento de 

veículos de professores nas proximidades da Clínica Odontológica. 

 Encaminhar sugestão para construção centro de convivência. 

 Solicitar adequação das salas de aula para uma melhor acomodação os 

acadêmicos e verificar a possibilidade de disponibilizar maior número de 

salas para o curso. 

 Solicitar reforma e adequação dos laboratórios existentes, com possível 

ampliação da área e instalação de ar-condicionado. 

 Solicitar adequação do bebedouro, espaço para cadeiras e balcão de 

informações para os portadores de necessidades especiais (PNE) nos 

ambientes ainda não adaptados. 

 

Criação de locais de estágio: 

 Ampliar os locais de estágio para atendimento clínico. 

 

DIMENSÃO 2 - políticas para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a 
extensão. 
 
 
Ações previstas e realizadas 

 Avaliar, junto aos egressos, a formação ofertada a eles e as habilidades 

e competências requeridas deles para atuação no mercado de trabalho. 
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 Identificar as políticas institucionais para a graduação previstas no 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

 Analisar a prática pedagógica dos professores ingressantes e do grupo 

de professores na área de cirurgia. 

 Elaborar uma meta-avaliação do relatório referente à visita in loco dos 

avaliadores do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP). 

 
Procedimentos de avaliação 

 Avaliação do curso pelos egressos. 

 Leitura analítica do PPC, por todos os componentes do NDE, quanto às 

políticas institucionais e os indicadores previstos no PDI. 

 Autoavaliação junto aos professores ingressantes e professores das 

áreas específicas.  

 avaliação dos docentes pelos discentes, colaboradores do setor técnico-

administrativo, da secretaria setorial e das clínicas.   

 Leitura analítica do relatório do INEP pelos componentes do NDE. 

 
 
Potencialidades 

Egressos: 

 Registra-se que a maioria dos egressos está inserida no mercado de 

trabalho. 

 Os egressos relatam satisfação com relação ao processo formativo. 

 
PPC: 

 Implantação da disciplina Tópicos Avançados no 8º período, reforçando 

os estágios práticos em diversas áreas, como: Endodontia, Cirurgia, 

Prótese, dentre outros. 

 As políticas institucionais estão descritas no PPC. 

 
Avaliação dos docentes e do funcionamento da Clínica Odontológica pelos 

colaboradores técnico-administrativos: 

 O relacionamento entre professores e colaboradores foi considerando 

satisfatório quanto à cordialidade, relacionamento e respeito. 
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 O funcionamento e o cumprimento das normas internas estabelecidas 

pela Clínica Odontológica de Ensino foram considerados satisfatórios, 

quanto à supervisão do prontuário e à solução frente aos problemas.  

 O processo de aquisição de material para funcionamento da clínica foi 

avaliado como satisfatório.  

 Quanto à supervisão de biossegurança (limpeza de instrumentais, entre 

outros), este aspecto foi avaliado como parcialmente satisfatório.  

 Quanto à apresentação de soluções pelos professores frente aos 

problemas que surgem no funcionamento da clínica, a avaliação foi 

satisfatória. 

 O sistema de agendamento foi considerando parcialmente satisfatório. 

 

Dimensão 2: ensino 

 Para a abordagem do conteúdo, a ação didático-pedagógica e em 

relação à postura, os acadêmicos avaliaram como parcialmente 

satisfatório e satisfatório, para a maioria dos professores. 

 Na autoavaliação dos docentes consta a compreensão de que falta 

devolver as avaliações aos alunos fornecendo feedback dos resultados. 

 
 
Relatório INEP: 

 De acordo com os avaliadores, o PPC contempla muito bem as 

demandas efetivas de natureza econômica e social. 

 Políticas institucionais de ensino, pesquisa e extensão estão bem 

implantadas. 

 Os objetivos do curso apresentam boa coerência em uma análise global, 

com os aspectos do perfil profissional do egresso, estrutura curricular e 

contexto educacional, atendendo às competências e habilidades gerais 

descritas nas DCN. 

 Perfil do profissional egresso contempla as Diretrizes Curriculares 

Nacionais, em seus artigos 3, 4 e 5. 

 A estrutura curricular atende muito bem às DCN, nos aspectos 

interdisciplinaridade, compatibilidade da carga horária e articulação da 

teoria e prática. 
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 Nos eixos estruturantes da matriz curricular constam saúde coletiva, 

integração entre ensino, serviços e comunidade, buscando a 

aproximação com a realidade. Os conteúdos curriculares implantados 

possibilitam, de forma muito boa, o desenvolvimento do perfil do 

profissional egresso, considerando em uma análise global, os aspectos 

atualização, adequação das cargas horárias e bibliografia. 

 Existem iniciativas institucionais de capacitação docente para 

metodologias inovadoras de ensino-aprendizagem, buscando a 

participação ativa dos alunos nesse processo. 

 O estágio curricular atende às DCN. 

 O currículo apresenta diversidade nas diferentes áreas do 

conhecimento, a qual encontra-se regulamentada, institucionalizada e 

com o conhecimento do corpo docente e discente. 

 O TCC está regulamentado. 

 De acordo com o relatório, o Núcleo de Apoio ao Discente desenvolve 

diferentes programas de orientação e apoio, tais como o Programa de 

Acolhimento e Integração Acadêmica e o Programa Institucional de 

Nivelamento. 

 Conforme os avaliadores descreveram, a Instituição tomou medidas 

decorrentes das autoavaliações e das avaliações externas. As 

avaliações internas identificaram a necessidade de medidas de 

correção, desde 2003. 

 O curso vem utilizando, de forma suficiente, as tecnologias de 

informação e comunicação na execução de seu projeto pedagógico. 

 O processo avaliativo segue um regulamento próprio para todas as 

disciplinas ministradas no curso, elaborado coletivamente. A avaliação 

da aprendizagem escolar acontece por processo continuado, com 

diagnóstico da ação pedagógica do professor, possibilitando ao 

acadêmico demonstrar a aquisição de habilidades e competências. 

 De acordo com os avaliadores, o número de 64 professores e a 

infraestrutura atendem de forma suficiente o número de vagas/ano 

ofertadas. 
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 A inserção do curso no Sistema Único de Saúde é realizada por meio da 

disciplina de Saúde e Sociedade e do Programa Interdisciplinar de 

Políticas Publicas de Saúde (PIPPS). 

 De acordo com relatório dos avaliadores, a leitura das atas das reuniões 

do NDE permitiu a constatação do papel do Núcleo na discussão do 

projeto pedagógico do curso e condução das mudanças frente às 

fragilidades do curso, principalmente após o CPC 2. 

 A atuação do coordenador foi avaliada com conceito 4. 

 O percentual de professores com formação de pós-graduação stricto 

sensu (doutores e mestres) é de 62,1% sendo atribuído o conceito 4 

(quatro). 

 O curso possui 20,8% de doutores, sendo atribuído o conceito 4 

(quatro). 

 O percentual de professores em regime integral e parcial é de 78,12%, 

sendo atribuído o conceito 5 (cinco) a este item. 

 Noventa e seis por cento (96%) do corpo docente possui experiência 

profissional de mais de 2 anos. 

 Conforme o relatório, os gabinetes de trabalho implantados para os 

quatro docentes em tempo integral são considerados muito bons. 

 O espaço destinado à coordenação do curso atende aos requisitos 

dimensão, equipamentos, conservação, número de funcionário e 

atendimento aos alunos e professores. 

 As salas de aula do curso atendem de maneira suficiente à demanda do 

curso. 

 O curso possui acesso a três laboratórios de informática. 

 As duas clínicas odontológicas atendem às demandas do curso. 

 
Fragilidades 

 

Egressos: 

 As disciplinas de Ortodontia, Farmacologia e Cirurgia não correspondem 

às necessidades do mercado de trabalho. 
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 Poucos exemplares de livros na biblioteca, principalmente nas áreas 

básicas. 

 Quantidade de atendimentos em cirurgia, endodontia e prótese é 

pequena. 

 Fortalecer as aulas de planejamento e reabilitação oral. 

 Pouca formação na área de administração. 

 

INEP: 

 Apesar de regulamentado, o TCC está sendo realizado em grupos de 4 

alunos, sendo que os avaliadores ressaltaram que conforme uma 

normatização, não referenciada, os trabalhos devem ser realizados 

individualmente. 

 Conforme os avaliadores descreveram, a Instituição tomou medidas 

decorrentes das autoavaliações e das avaliações externas, entretanto 

estas foram mais evidentes a partir de 2010, quando do último CPC. As 

avaliações internas identificaram a necessidade de medidas de correção 

de rumos, desde 2003. 

 A inserção do curso no Sistema Único de Saúde, se dá de forma ainda 

restrita à disciplina de Saúde e Sociedade, por meio do Programa 

Interdisciplinar de Políticas Publicas de Saúde (PIPPS). 

 Não foi constatada a presença nas reuniões de colegiados do conselho 

discente, representantes técnico-administrativos e representante da 

comunidade, conforme descrito no PPC. 

 O item referente à produção docente obteve conceito 1 (um), pois, 

conforme o relatório dos avaliadores do INEP, de um total de 64 

professores, 56% (cinquenta e seis por cento) não têm nenhuma 

produção científica nos últimos 3 anos. 

 Conforme avaliação in loco, a sala de professores implantada para os 

docentes do curso é insuficiente, considerando os requisitos de 

disponibilidade de equipamentos de informática, dimensão e os 64 

docentes do curso. 

 Os avaliadores ressaltaram a possibilidade de substituição dos quadros 

negros de giz por quadros brancos com o uso de pincel atômico. 
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 Do total de 42 unidades curriculares, 35 possuem 3 (três) títulos por 

unidade curricular para a bibliografia básica com mais de dois 

exemplares. No entanto, as unidades Odontologia e Sociedade I e 

Investigação Científica II, V, VI, VII e VIII possuem menos de três títulos 

por unidade. 

 INFRAESTRUTURA – Bibliografia complementar – Este item obteve 

conceito 2 (dois) sem que houvesse maiores explicações para tal 

ocorrência. 

 Os periódicos especializados disponíveis sob a forma digital, no portal 

CAPES, para o curso, são: Advances in Dental Research, Journal of 

Dental Biomechanics, Clinical Rehabilitation e Journal of Dental 

Research, totalizando 4 periódicos e, portanto, não contempla o item 

analisado, obtendo o conceito 1 (um). Adicionalmente, os avaliadores 

apontaram que os periódicos na forma impressa disponíveis não 

atendem ao critério de regularidade nos últimos 3 anos. 

 Os laboratórios pré-clínicos possuem algumas deficiências. Conforme a 

equipe de avaliação, o laboratório de radiologia não possui suporte de 

informática para digitalização e gerenciamento das radiografias. Pode-se 

observar, ainda, no citado laboratório, equipamentos antigos, falta de 

controle de radiação e normas de biossegurança. Os laboratórios de 

química, anatomia, imunologia e endodontia não são climatizados. 

Destaca-se também a necessidade de bombas de sucção a vácuo nos 

laboratórios que utilizam trabalhos em dentes in vitro. 

 Os serviços laboratoriais atendem de maneira insuficiente analisando-se 

alguns requisitos, tais como a Central de Material e Esterilização-CME 

não possui uma enfermeira responsável pelo controle interno de 

segurança. A Central de Material e Esterilização não atende à 

RESOLUÇÃO – RDC N° 15, DE 15 DE MARÇO DE 2012 da ANVISA 

nos artigos 27,28 e 79. 

 

 

 

 



105 
 

Propostas de melhoria 

Egressos: 

 Investir na compra de exemplares para a biblioteca. 

 Repensar a estrutura curricular. 

 Fortalecer a formação na área de administração. 

 Repensar os estágios práticos específicos, como cirurgia, endodontia, 

prótese etc. 

 

PPC: 

 As monitorias dentro do curso não estão sendo intituladas como 

programa de nivelamento. 

 

Docentes: 

 Promover participação dos professores da área de cirurgia quanto ao 

planejamento do atendimento, supervisão de biossegurança, e 

supervisão de entrega de instrumentais, supervisão de limpeza de box e 

maior disponibilidade em apresentar soluções frente aos problemas que 

surgem quanto ao funcionamento da clínica. 

 Capacitação dos professores sobre avaliação, relacionamento 

interpessoal e postura docente. 

 

INEP: 

 Implantar elaboração de TCC individual. 

 Inclusão do Conselho Discente, representantes técnico-administrativos e 

representantes da comunidade nas reuniões de colegiado do curso. 

 Incentivar a produção científica dos docentes e implantação de núcleos 

de pesquisa. 

 Possibilidade de ampliar o espaço físico da sala de professores, com 

instalação de mais computadores. 

 Possibilidade de troca dos quadros negros a giz pelos brancos. 

 Ação para melhoria do acervo e do acesso a periódicos especializados. 
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 Promover propostas de melhoria de equipamentos dos laboratórios de 

radiologia e pré-clínicos utilizados pelo curso, além do reforço junto à 

equipe técnica das normas de proteção radiológica. 

 Reforçar a necessidade de cumprimento da Resolução – RDC N° 15, de 

15 de Março de 2012, da ANVISA, nos artigos 27, 28 e 79. 

 

Clínica Odontológica: 

 Reformulação das ações administrativas e pedagógicas na clínica. 

 

DIMENSÃO 7 – Infraestrutura 

 

Ação previstas e realizadas 

Identificar, verificar o uso e as demandas das instalações para as atividades 

culturais e de lazer. 

 

Procedimentos de avaliação 

 Questionário aplicado para acadêmicos. 

 

Potencialidade 

 Foram indicados como espaço de cultura na UniEVANGÉLICA a 

biblioteca, a quadra de esportes, academia, centro esportivo, 

lanchonete, evento como o ConvocAção, auditórios (acadêmicos). 

 Foi indicado que há quantidade e qualidade suficientes os itens 

academia, piscina, pista de corrida e espaços abertos de convivência 

(acadêmicos). 

 

Fragilidade 

 Foram apontados por alguns acadêmicos que não há espaços de 

cultura. 

 Foi apontado pela maioria dos acadêmicos o item bom quanto ao grau 

de satisfação referente às atividades de lazer disponíveis na Instituição 

(acadêmicos). 
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 Foram indicados quantidade e qualidade insuficientes no item referente 

à lanchonete (acadêmicos). 

 Foi apontada pelos acadêmicos a necessidade de redução do valor da 

mensalidade da academia (acadêmicos). 

 

Propostas de melhoria 

 Informar aos acadêmicos, por meio de visita técnica, os espaços de 

cultura ofertados. 

 Melhorar e ampliar os espaços de cultura na Instituição. 

 Comparação de valores entre as academias no município. 

 Diversificação de produtos e qualidade dos mesmos na lanchonete, com 

supervisão de nutricionista. 

 

1.16 PEDAGOGIA 
 

O objetivo da avaliação é a busca de permanente melhoria do 

desempenho didático-pedagógico e de gestão do curso, produzindo reflexos na 

qualidade científico-pedagógica e política da UniEVANGÉLICA.  

 

Ações previstas e realizadas 

De acordo com o projeto de avaliação institucional e decisões da SIA 

do curso, as ações de autoavaliação para o ano letivo de 2013, previstas e 

realizadas, foram: 

 Avaliação docente pelos discentes. 

 Avaliação da infraestrutura. 

 NDE e colegiado do curso avaliam o Projeto Pedagógico (natriz, 

ementas e conteúdos)  

No projeto de autoavaliação do curso constava a previsão de 

avaliação das propostas (metas e ações) constantes do PDI e avaliação com 

os egressos. Não foi possível a realização dessas ações em 2013. 
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Procedimentos de avaliação 

O processo de avaliação da infraestrutura e do desempenho docente 

foi realizado por meio de questionários com questões abertas e fechadas, 

aplicados aos acadêmicos por meio eletrônico pela plataforma Survey Monkey, 

no mês de novembro de 2013. Participaram do processo 219 acadêmicos. 

Na avaliação da infraestrutura foram contemplados os aspectos: 

instalações para as aulas; internet e acesso aos microcomputadores; 

biblioteca; lanchonete, instalações diversas; sanitários; bebedouros; e serviço 

de reprografia.  

Na avaliação docente, os critérios contemplados foram: abordagem 

dos conteúdos; estratégias de ensino; recursos didáticos; ações didático-

pedagógicas; relacionamento com os alunos; avaliação do processo ensino-

aprendizagem e ética. Dos 18 professores do quadro, somente 15 foram 

avaliados, visto que as disciplinas TCC e Estágio Supervisionado não 

contemplam os mesmos critérios das demais.  

A avaliação do Projeto Pedagógico foi realizada de março a 

dezembro de 2013, pelo NDE, por meio de reuniões seguidas de avaliação 

pelo colegiado de professores.  

 

Potencialidades 

Infraestrutura: 

 Instalação de ar-condicionado em duas salas de aula do bloco O e na 

sala 104 do bloco Q. 

 Instalação de datashow em todas as salas de aula do bloco O. 

 Tamanho e iluminação adequados das salas de aula. 

 

Corpo Docente: 

 Dos 15 professores avaliados, 86,6% alcançaram média igual ou acima 

de 4,0 nos itens: abordagem dos conteúdos; estratégias de ensino; 

recursos didáticos; ações didático-pedagógicas;, relacionamento com os 

alunos; avaliação do processo ensino-aprendizagem; e ética. 



109 
 

 Os itens que mais se destacaram com maior pontuação foram, na 

seguinte ordem: ética; abordagem dos conteúdos; relacionamento com 

os alunos; e ações didático-pedagógicas. 

 

Projeto Pedagógico: 

 Maior disponibilidade do NDE para promover discussões sobre o PPC. 

 Envolvimento dos professores no processo de avaliação do Projeto 

Pedagógico para elaboração da matriz integradora, que entrará em vigor 

a partir de 2014. 

 

Fragilidades 

Infraestrutura: 

Bebedouros: os bebedouros do bloco O são insuficientes para o quantitativo de 

alunos, estão sempre entupidos, sem pressão de água e o gosto da água é 

ruim por causa das ferrugens em um deles. 

 

Lanchonete: 

 Não oferece variedade e alimentos de qualidade. 

 Os preços são mais altos do que os concorrentes. 

 Falta higiene no local. 

 Há demora no atendimento. 

 Mesas e cadeiras são insuficientes. 

 O funcionamento é precário, o que leva os estudantes a procurarem por 

alimentos com os vendedores ambulantes e comércio próximo à 

Instituição. 

 O atendimento dos funcionários deixa a desejar. 

 

Salas de aula:  

 As salas de aula do bloco O são abafadas. Na época do calor, são 

insuportáveis. 

 Falta ar-condicionado nas salas de aula: 107, 110, 111, 126 e nos 

laboratórios Pedagógico, de Matemática e Brinquedoteca. 
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Sanitários: 

 Estão sempre sujos, encardidos e com cheiro ruim. 

 Nos sanitários femininos não há suporte adequado para pendurar as 

bolsas.  

 Iluminação deficiente/lâmpadas queimadas. 

 Falta sabonete líquido. 

 Os funcionários geralmente limpam os sanitários no horário do intervalo, 

quando os alunos mais precisam utilizá-los. 

 

Reprografia:  

 O atendimento não é bom, há sempre máquinas com defeitos e o 

serviço deixa a desejar (as cópias são entregues faltando páginas ou 

com páginas trocadas). 

 Faltam funcionários treinados e as filas são longas, o que resulta em 

aglomerado de alunos. Perde-se muito tempo, atrasando o retorno à 

sala de aula. 

 O valor da cópia é alto, se comparado aos preços de outras instituições 

de ensino. 

 

Limpeza: 

 No bloco O as salas e as carteiras estão sempre sujas e 

desorganizadas. Com o funcionamento do Projeto Criar e Tocar, no 

vespertino, as salas, as carteiras, o quadro e a mesa do professor  são 

encontradas muito sujas no início das aulas. 

 Não há limpeza das paredes, do quadro e das janelas. 

 Há carteiras quebradas pelos corredores, ocupando espaços e deixando 

o ambiente ruim. 

 

Instalações diversas: 

 Estacionamento mal iluminado. 

 A saída do túnel do lado que dá entrada para o ISE está mal iluminada e 

sem segurança. 
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Corpo Docente: 

 Dos 15 docentes avaliados, 13,3% não alcançaram média igual ou 

acima de 4,0. As fragilidades foram identificadas nos itens: ética e 

relacionamento com os alunos. 

 Dos itens avaliados, somente os relacionados com estratégias de ensino 

e recursos didáticos apresentaram média abaixo de 4,0. Esse resultado 

justifica-se pelo fato de que algumas estratégias de ensino e recursos 

didáticos não são inerentes à especificidade das disciplinas em questão. 

 

Projeto Pedagógico: 

 Currículo em que as disciplinas são trabalhadas isoladamente. 

 O PPC não previa ações que envolvessem a educação das relações 

étnico-raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 

Indígena, Educação Ambiental e Educação em Direitos Humanos. 

 

 

Propostas de melhoria 

Infraestrutura 

 Reencaminhar pedido de instalação de mais um bebedouro na área 

interna do bloco O. Solicitar conserto da rede hidráulica do bebedouro 

mais novo e substituição do mais antigo. 

 Encaminhar solicitação de melhoria da qualidade dos alimentos servidos 

na lanchonete, maior agilidade no atendimento e melhoria do espaço 

físico. A lanchonete é terceirizada.  

 Melhorar consideravelmente a limpeza e organização das salas de aula. 

 Solicitar instalação de ar-condicionado nas salas de aula do bloco: 

107,110, 111 e 126 e nos laboratórios pedagógicos, de matemática e na 

brinquedoteca. 

 Recomendar aos responsáveis, serviço de limpeza sanitários dos blocos 

O e K diariamente, mantendo-os abastecidos de papel higiênico, papel 

toalha e sabonete líquido. 

 Solicitar troca das lâmpadas queimadas das salas de aula, corredores e 

sanitários, periodicamente. 
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 Ampliar a iluminação no estacionamento em frente ao Centro de 

Línguas, onde a maioria dos professores estaciona os carros. 

 Solicitar melhorias na iluminação da saída do túnel pelo lado de cima da 

Av. Universitária. 

 Solicitar instalação de mais uma reprografia ou ampliação da existente. 

 Solicitar início dos trabalhos mais cedo na empresa terceirizada de 

reprografia, conforme demanda dos professores e dos alunos. 

 Solicitar melhoria da qualidade do atendimento da reprografia. 

 Encaminhar pedido de instalação de datashow na sala 104 do b loco Q. 

 

Corpo Docente 

 Os professores receberam os resultados da avaliação, individualmente, 

ao final do período letivo de 2013 e foram orientados a apresentar 

propostas de melhoria nos itens identificados como fragilidades. 

 A SIA acompanhará o desempenho dos professores que estão abaixo 

da média 4,0 durante o primeiro semestre de 2014. Uma nova avaliação 

será realizada no semestre letivo 2014/1, utilizando-se a metodologia 

“grupo focal” envolvendo todos os professores. A partir desses 

resultados será verificado se houve melhorias ou não. 

 

Projeto Pedagógico 

 Colocar em prática a nova proposta de articulação de várias disciplinas 

no período e entre os períodos. 

 Implementar os Seminários Interdisciplinares que foram definidos como 

eixo articulador no PPC. 

 Concluir a revisão das ementas das disciplinas tendo em vista a 

articulação das mesmas e as necessidades de atendimento às 

Resoluções Nº 1, de 17/06/2004, Nº 2, de 15/06/2012 e Nº 1, de 

30/05/123. 
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1.17 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Ações previstas e realizadas 

 Análise dos documentos: formulário eletrônico e-MEC; referenciais para 

a elaboração de PPCs, julho 2011; PPC Engenharia de Computação; 

propostas de DCN e Diretrizes da Sociedade Brasileira de Computação 

(SBC); Resolução CNE/CES 2/2007; e instrumento de avaliação de 

cursos de graduação, maio/2012. 

 Grupos de discussão: avaliação discente. 

 Análise de dados feita pela SEA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA e à Pró-Reitoria Acadêmica. 

 Simulação da avaliação das condições de ensino realizada pela 

SEA/CPA. 

 

Potencialidades 

 A direção do curso possui sala específica para atendimento dos alunos e 

dos professores. Levando-se em consideração os aspectos: dimensão, 

equipamentos e conservação, este espaço é considerado muito bom. 

 As salas de aula possuem infraestrutura adequada para o processo de 

ensino-aprendizagem.  

 Boa qualidade dos serviços prestados e dos laboratórios didáticos 

especializados. 

 

Fragilidades 

 Falta de gabinetes de trabalho para orientação de TCC, dos projetos 

Interdisciplinares, estágio e atendimento ao discente.  

 Não há computadores em quantidade suficiente para uso dos 

professores do curso.  

 Em relação a aspectos de limpeza, acústica, conservação e 

comodidade, a sala dos professores é considerada inadequada.  

 Insuficiência de computadores para as aulas práticas.  

 Ar-condicionado não ativado em algumas salas de aula.  
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 Falta passarela que faça a ligação entre o bloco G com demais blocos 

da Instituição.  

 Sinal wi-fi ruim.  

 Falta reprografia no bloco G.  

 Baixa qualidade e altos preços oferecidos pela lanchonete mais próxima 

ao bloco G.   

 Praça de alimentação pequena e longe do bloco G.  

 Não há caixa eletrônico nas proximidades do bloco G.  

 Problemas de acesso ao sistema acadêmico e financeiro (Lyceum). 

 Tomadas das salas de aula com defeito. 

 Falta de feedback das reclamações realizadas pelos alunos na 

Ouvidoria.  

 Difícil acesso ao estacionamento de motos. 

 

Propostas de melhoria 

 Solicitar reestruturação do espaço de secretaria e sala dos professores. 

 Encaminhar pedido de compras de computadores para a sala de 

professores. 

 Melhorar a qualidade do ambiente da sala dos professores em relação a 

limpeza, acústica, conservação e comodidade. 

 Solicitar novo laboratório de informática. 

 Solicitar máquinas para o laboratório 3. 

 Divisão do laboratório 3: o espaço atual ficará para o laboratório de 

redes de computadores e propor que no corredor (onde está a FTT) seja 

o laboratório de arquitetura e circuitos digitais. 

 Encaminhar pedido de compras dos equipamentos que foram solicitados 

para o laboratório de circuitos digitais. 

 Solicitar instalação de mais tomadas na sala dos professores. 

 Melhorar o acesso à internet na sala dos professores e salas de aula 

(principalmente nas áreas do bloco G e do Centro Tecnológico). 

 Encaminhar pedido para ampliação do número de computadores 

disponíveis para os alunos. 

 Efetivar a organização documental solicitada pela CPA. 
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DIMENSÃO 8: Planejamento e avaliação 

Ações previstas e realizadas 

 Avaliação dos planos de ensino das disciplinas 2013-1/2. 

 Avaliação dos docentes ingressantes – plano didático-pedagógico 

 Simulação da avaliação in loco do curso: organização didático-

pedagógica. 

 

Procedimentos de avaliação 

 Planos de ensino avaliados pela direção e coordenações. 

 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

 Coleta de dados por meio de questionários com questões abertas e 

fechadas, disponibilizadas por meio eletrônico. 

 

Potencialidades 

 A análise dos planos de ensino evidenciou que estes se encontram 

plenamente ajustados ao modelo adotado pela Instituição, sendo que 

suas principais potencialidades referem-se à adequação às exigências 

impostas pelo processo de ensino-aprendizagem, demonstrando 

conhecimento e atenção ao perfil do egresso. A indicação das 

bibliografias básicas e complementares atende às necessidades 

impostas pelas disciplinas. Salvo algumas exceções, os planos de 

ensino atendem ao ementário disposto no PPC. 

 Dos aspectos considerados na avaliação dos docentes ingressantes, 

sobressaem: domínio, segurança e clareza na expressão do conteúdo; 

assiduidade e pontualidade; contextualização do conteúdo; aulas bem 

planejadas; disponibilidade para atendimento do aluno; clareza no 

processo avaliativo; comportamento profissional; e respeito aos 

princípios e valores institucionais. 

 O PPC encontra-se muito bem estruturado, contemplando os aspectos 

de demandas efetivas de natureza econômica e social. As políticas 

institucionais de ensino, de pesquisa e de extensão constantes no PDI 

estão previstas e implantadas no âmbito do curso. O perfil profissional 

do egresso, estrutura curricular e contexto educacional mostram-se 
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bastante coerentes.  Em se tratando da estrutura curricular prevista e 

implantada, esta contempla os seguintes aspectos: flexibilidade, 

interdisciplinaridade, compatibilidade da carga horária, articulação da 

teoria com a prática e adequação metodológica e bibliográfica.  

 O uso das tecnologias de informação e comunicação no processo de 

ensino-aprendizagem se adequa à realidade da área e atende às 

exigências da formação do aluno. Quanto às atividades 

complementares, o regulamento prevê: carga horária, diversidade de 

ações e formas de aproveitamento.  

 O corpo docente e de gestores do curso atende às exigências previstas 

nos instrumentos de avaliação do INEP, quanto a: experiência 

profissional no magistério superior e na área de gestão acadêmica, de 

titulação e de funcionamento do colegiado de curso no que se refere à 

representatividade dos segmentos, periodicidade das reuniões, registros 

e encaminhamento das decisões. 

 

Fragilidades 

 Planos de ensino: atenção às regras da ABNT; respeito à divisão entre 

carga-horária prática e teórica; casos de divergência entre a ementa e 

bibliografias do plano de ensino e do PPC; quantidade insuficiente de 

alguns livros na biblioteca; adequação da quantidade de títulos que 

devem constar nas bibliografias básica e complementar. Outro fator que 

precisa ser revisto nos planos referem-se às falhas no detalhamento dos 

trabalhos interdisciplinares realizados e a contribuição da disciplina para 

os mesmos. 

 Professores ingressantes: um professor demonstrou dificuldades na 

transmissão do conteúdo da disciplina e na manutenção de um clima de 

cordialidade e respeito mútuo entre alunos; outro professor evidenciou 

não preparar as aulas antecipadamente. Também foram percebidas 

dificuldades por parte dos professores em estimular questionamentos e 

relacionar os conteúdos de suas disciplinas com a futura atuação 

profissional, bem como, na consecução da manutenção do interesse do 

aluno nas aulas e no controle sobre situações de indisciplina. 
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 Organização didático-pedagógica: as atividades desenvolvidas nos 

projetos interdisciplinares não estão claramente especificadas nos 

planos de ensino das disciplinas; falta de regulamentação do estágio 

curricular e do trabalho de conclusão de curso e falta um relatório 

contemplando as ações de melhoria decorrentes dos processos de 

autoavaliação. 

 No plano administrativo-acadêmico foi detectada carência de apoio 

psicopedagógico, havendo apenas a diretora do curso com carga-

horária integral. 

 Outros pontos frágeis são: a divergência entre as bibliografias dos 

planos de ensino e a listagem apresentada pela biblioteca; o pouco 

número de empréstimo dos livros e periódicos do curso na biblioteca; a 

desatualização de periódicos da área; e a falta de periódicos específicos 

para a área de Engenharia de Software. 

 

Propostas de melhorias 

 Manutenção da avaliação / acompanhamento dos planos de ensino. 

 Incentivo à participação dos professores nas reuniões de colegiado, 

quando acontecem as orientações e solicitações do semestre letivo e 

das disciplinas. 

 Participação nos programas de aperfeiçoamento das práticas docentes 

oferecidos pela Instituição. 

 Encaminhamento de solicitação de compra das bibliografias indicadas 

pelos professores. 

 Contínuo acompanhamento do professor por parte da direção e 

coordenação. 

 Constante aperfeiçoamento da proposta didático-pedagógica. 

 Autoavaliação docente com vistas à identificação das fragilidades 

pessoais. 

 Cursos de aperfeiçoamento das práticas pedagógicas. 

 Criar uma linguagem única que descreva o processo de participação das 

disciplinas envolvidas nos projetos interdisciplinares, em todos os planos 

de ensino. 
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 Criar e aprovar no colegiado de professores a regulamentação do 

estágio curricular. 

 Criar e aprovar no colegiado a regulamentação do trabalho de conclusão 

de curso. 

 Solicitar apoio psicopedagógico institucional. 

 Solicitar assinatura de periódicos. 

 Incentivar professores e alunos quanto ao uso da biblioteca. 

 Relatar ações de melhoria efetivadas em decorrência dos processos de 

autoavaliação. 

 Solicitar ampliação de professores com carga-horária integral. 
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CAPÍTULO II 

 

AUTOAVALIAÇÃO DOS CURSOS SUPERIORES DE 

TECNOLOGIA 
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2.1 DESIGN GRÁFICO 

 

Este relatório apresenta o resultado da autoavaliação do CST em 

Design Gráfico, considerando a Dimensão 7 - Infraestrutura, na categoria de 

avaliação da lanchonete e dos recursos de informação e de comunicação. Foi 

aplicado questionário aos acadêmicos sobre o atendimento, instalações e 

qualidade e variedade dos alimentos oferecidos pela lanchonete, bem como o 

serviço de internet ofertado pela Instituição. 

Em relação ao atendimento e instalações da lanchonete, houve 

aprovação, com índice de 61%, ao passo que a qualidade e variedade dos 

alimentos foram consideradas insuficientes, com percentual de 51,3%. 

No que se refere à internet, também é possível considerar que 

houve aceitação do serviço ofertado, uma vez que os itens de atendimento 

“plenamente” e “razoavelmente”, juntos, alcançaram o patamar de 73 %. 

 

Ações previstas e realizadas 

 Aplicação do instrumento de avaliação aos alunos para a avaliação da 

infraestrutura da lanchonete e recurso de informação e comunicação.  

 Avaliação do Projeto Pedagógico (PPC) e revisão da matriz curricular do 

curso.   

 

Procedimentos de avaliação 

Para proceder à avaliação da lanchonete e do serviço de internet foi 

aplicado um questionário composto por questões abertas e fechadas.  

Em relação à matriz curricular, foi realizada a revisão do PPC. Esta 

verificação foi constituída por uma reflexão dos membros do NDE acerca da 

realidade de mercado deste segmento, bem como o andamento do curso 

(pontos positivos e pontos de melhoria).   

 

Potencialidades 

 O resultado da pesquisa aponta para a aprovação do atendimento e 

serviços prestados pela lanchonete, com o índice de 61,5% de 

satisfação. Em relação às instalações, também houve percentual de 
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aprovação com 61,9% de discente que consideram este quesito como 

suficiente.  

 O serviço de internet foi considerado satisfatório. 

 Com a implantação da nova matriz curricular, há perspectiva de fazer 

com que o curso possa ganhar nova dinâmica, bem como preparar 

acadêmicos que estejam em maior consonância com o mercado. 

 

Fragilidades 

 Na avaliação proposta, os acadêmicos consideraram que a qualidade / 

variedade dos alimentos oferecidos não são satisfatórios, haja vista que 

este item foi avaliado como insuficiente por 51,3% dos entrevistados.  

 Uma fragilidade apontada durante a revisão do PPC refere-se às 

instalações e equipamentos. Considerando o perfil do curso, seria 

necessário disponibilizar para o desenvolvimento das atividades, pelo 

menos uma impressora (a laser e colorida) formato A3 e plotters de 

recorte e de impressão, além de mais uma sala para laboratório de 

criação.  

 Necessidade de atualização periódica dos softwares utilizados no curso. 

 

Propostas de melhoria 

 Apresentar os dados da avaliação para os locatários da lanchonete que 

atende aos cursos superiores de tecnologia e propor diversificação dos 

produtos ofertados. 

 Solicitar implantação dos laboratórios de criação de design gráfico, 

equipados com impressora (laser colorida) e plotters.  

 Solicitar atualização dos softwares utilizados no curso. 
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2.2 ESTÉTICA E COSMÉTICA 

 

Ações previstas e realizadas 

 

 Avaliação e alteração do Projeto Pedagógico do curso (PPC) de Estética 

e Cosmética em conjunto com a SIA e o NDE.  

 Avaliação do relatório de avaliação in loco realizada pelo INEP/MEC. 

 

Procedimentos de avaliação 

 Avaliação do PPC e dos planos de ensino observando a indicação da 

bibliografia com o acervo bibliográfico disponível na biblioteca. 

 

Potencialidades 

 Estrutura do salão escola que atenda às exigências de normativas 

técnicas e de biossegurança. 

 Atividades de extensão: feiras, seminários e participação de eventos 

específicos ao curso.  

 Prestação de serviços à comunidade. 

 Instalações de laboratório específico de massagem e depilação. 

 Parcerias com empresas do setor de estética e cosmética. 

 

 

Fragilidades 

 Necessidade de adequação de carga horária, em atenção às 

solicitações indicadas pelo MEC. 

 Adaptação da matriz curricular, segundo as exigências do MEC, com 

inclusão de novas disciplinas, bem como remanejamento de disciplinas 

nos períodos. 

 

Propostas de melhoria 

 Melhorar a divulgação dos eventos sociais promovidas pelo curso. 

 As alterações no PPC foram realizadas.  
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2.3 GASTRONOMIA 

 

Este relatório apresenta o resultado da autoavaliação do curso 

superior de Tecnologia em Gastronomia, considerando as seguintes 

dimensões: Dimensão 2 – “Política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação 

e a extensão”, nas categorias “políticas institucionais para a graduação – PPC” 

e “ensino – egressos” e Dimensão 7 – “Infraestrutura”, na categoria 

“instalações para atividades culturais e lazer”. Foi aplicado um questionário 

com questões abertas e fechadas aos acadêmicos de todos os cursos 

superiores de tecnologia, abordando instalações físicas (salas de aula, 

laboratórios, ambientes de trabalho/estudo), internet, acesso aos 

microcomputadores, biblioteca, lanchonete, espaços de convivência, vias de 

circulação interna, sanitários, bebedouros, serviços de reprografia e demais 

espaços de uso acadêmico da Instituição. 

 

Ações previstas e realizadas 

 Sensibilização permanente da comunidade acadêmica quanto ao 

processo de autoavaliação da Instituição.  

 Avaliação e revisão do PPC do curso. 

 Infraestrutura. 

 

Procedimentos de avaliação 

Sujeitos das avaliações: os membros da SIA e do NDE realizaram a 

leitura e as considerações sobre o PPC do curso. Os estudantes participaram 

da avaliação da infraestrutura do curso, respondendo ao questionário com 

questões abertas e fechadas, aplicado por meio eletrônico, pela plataforma 

survey monkey. Participaram todos os estudantes dos 2º e 4º períodos do 

curso presentes no dia determinado para avaliação. 

 

Potencialidades 

 Na avaliação dos espaços de convivência e circulação, 89,9% dos 

respondentes consideram suficientes. 

 70% estudantes consideraram as condições de acessibilidade para 

portadores de necessidades especiais suficientes.  
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Fragilidades 

Nos espaços abertos para comentários, alguns estudantes relataram 

deficiências no laboratório do curso (cozinha-escola), destacando que o espaço é 

insuficiente para a quantidade de alunos, a ventilação também insuficiente e da 

inadequação do espaço utilizado para representar um “restaurante escola” nos 

momentos de apresentação de produções para os avaliadores. 

Também relataram que os equipamentos e utensílios são insuficientes 

para o número de alunos e preparações nas aulas. Quanto à limpeza e organização 

dos espaços da Instituição, relataram que os laboratórios têm limpeza insuficiente e 

sua organização é ruim. 

Vale lembrar que, como se trata de questões abertas, nem sempre o que é 

relatado por um ou por alguns alunos, aplica-se a todos os alunos do curso. Sendo 

assim, não são respostas suficientes para relevantes para afirmarmos que o resultado 

é totalmente verdadeiro e ou válido. Portanto, os relatos servem principalmente para 

futura reestruturação, já que há descontentamento pelo menos de alguns estudantes. 

 

Propostas de melhoria 

Solicitar adequação/ampliação do espaço físico para as aulas 

práticas, bem como dos equipamentos e utensílios de cozinha, fogões (número 

de bocas por aluno), construção de laboratórios para cozinha fria e para aulas 

de bebidas e ampliação do laboratório de panificação.  

Solicitar adequação dos espaços da cozinha escola em relação a 

ventilação/climatização. 

 

2.4 GESTÃO FINANCEIRA 

 

Este relatório apresenta o resultado da autoavaliação do curso 

superior de tecnologia em Gestão Financeira.  

Dimensão 1 - Política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e 

a extensão, considerando avaliação do PPC e egressos. A metodologia 

utilizada pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) para avaliar o projeto 

pedagógico do curso (PPC) foi a análise documental. Para análise do PPC 

levaram-se em consideração os conteúdos referenciais para prova do ENADE.   

Deste modo, foi possível constatar que todo o conteúdo que é 

abordado no curso atende aos conteúdos propostos. Ainda assim, com vistas à 
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qualidade do curso, o NDE sugeriu alterações nas ementas das disciplinas 

Contabilidade Geral e Contabilidade Empresarial. 

Dimensão 7 – Infraestrutura da Instituição. O curso ficou responsável 

por analisar o serviço de reprografia. A metodologia utilizada foi um 

questionário com questões abertas e fechadas para os acadêmicos dos cursos 

superiores de tecnologia. Foram avaliados os seguintes itens: o atendimento, 

qualidade do serviço prestado, local de acesso, e organização. 

Quanto à qualidade do atendimento na prestação de serviço, foram 

avaliadas a agilidade, atenção e qualificação profissional dos atendentes. 

Conforme demonstra o a figura 1, a qualidade do atendimento da 

reprografia foi considerada insuficiente por 56% dos estudantes e 43% acredita 

que o atendimento é suficiente. 

 

 
Figura 1 – Qualidade do atendimento da reprografia. 
Fonte: Resultado da pesquisa 

 

A figura 2 apresenta a qualidade do serviço de atendimento da 

reprografia. A pesquisa revela que 62% dos acadêmicos avaliam o serviço 

como suficiente e 37% como insuficiente. Os problemas identificados foram: 

cópias cortadas, com baixa nitidez, ou com riscos que dificultam a leitura do 

material. 

O local de acesso da reprografia não é muito adequado. Uma única 

empresa de reprografia atende aos cursos superiores de tecnologia e os cursos 

do Instituto Superior de Educação. Conforme representado na figura 3, 64% 

dos acadêmicos avaliam como suficiente e 35% como insuficiente a localização 

e acesso à reprografia. 

 

43% 

56% 

1% 

Qualidade do Atendimento da Reprografia 

Suficiente

Insuficiente

Não sei responder
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Figura 2 – Qualidade do serviço de reprografia 
Fonte: Resultado da pesquisa 
 

 
 
Figura 3 – Local e acesso da reprografia 
Fonte: Resultado da pesquisa 
 

 
Figura 4 – Organização da reprografia 
Fonte: Resultado da pesquisa 

 

Quanto à organização da reprografia, 55% dos acadêmicos 

consideraram suficiente e 43%, insuficiente. 

Em análise dos dados gerais, observa-se que o serviço de 

reprografia precisa de ser melhorado, sendo que em praticamente todos os 

quesitos apresentam indicadores de insatisfação, principalmente relacionados 

ao atendimento e à organização do estabelecimento. 
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Resultado ENADE 2012 

Conforme dados oficiais do MEC, o conceito ENADE (contínuo) para 

o curso foi 3,35, alcançando nota 4. Na média nacional, dos 166 cursos no 

Brasil, a curso da UniEVANGÉLICA está classificado na 15ª posição, sendo 

avaliado como um dos melhores do país. 

 

Ações previstas e realizadas 

A metodologia utilizada pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

para avaliar o Projeto Pedagógico do curso (PPC) foi uma análise documental. 

Para análise do PPC, foram considerados os conteúdos referenciais para a 

prova do ENADE.   

 

Potencialidades  

 Conceito ENADE 2012. 

 

Fragilidades 

 A organização da reprografia não atende às necessidades dos 

acadêmicos, sendo que, conforme mencionado, às vezes não são 

encontradas as cópias que os professores deixaram no local. 

 Qualidade no atendimento é precário, observando-se grande 

rotatividade de funcionários e a falta de experiência dos atendentes. 

 Falta de ar-condicionado nas salas de aula. 

 Banheiros sujos. 

 

Propostas de melhoria 

 Sugere-se que o professor passe o material com uma antecedência 

maior, ou disponibilize material pelo sistema Lyceum, para que o aluno 

passa imprimir em sua residência ou qualquer outro local. 

 O serviço de reprografia é terceirizado. Propõe-se que a Instituição crie 

mecanismos de avaliação contínua dos serviços de reprografia. Em 

situações de reincidência de reclamações, que o contrato com estas 

empresas sejam suspensos. 
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 Aperfeiçoamento contínuo do processo de preparação para o ENADE, a 

fim de que os acadêmicos do curso permaneçam com bom 

desempenho. 

 Criar mecanismos de divulgação do curso e de seus resultados junto à 

sociedade, com a finalidade de melhorar a procura pelo curso. 

 Solicitar instalação de ar-condicionado em todas as salas de aula. 

 Cobrar da empresa terceirizada de limpeza melhor qualidade na 

prestação de serviço. 

 

2.5 LOGÍSTICA 

 

O presente relatório apresenta o resultado da autoavaliação do CST 

em Logística, seguindo as orientações do projeto de avaliação e da Comissão 

Própria de Avaliação (CPA). A atividade de avaliação foi desenvolvida pela 

Subcomissão Interna de Avaliação (SIA) do curso. Este documento estrutura-

se em cinco partes: ações previstas e realizadas, procedimentos de avaliação, 

potencialidades, fragilidades e propostas de melhoria. 

 

Ações previstas e realizadas 

O planejamento das etapas de avaliação foi realizado sob a 

orientação da direção dos CSTs em conjunto com os componentes do NDE e 

da SIA.  

As ações previstas foram definidas de acordo com o Projeto de 

Avaliação Institucional para o ano de 2013 e a construção do instrumento de 

avaliação contou com o apoio da CPA. Essas ações foram:   

 Aplicação do instrumento de avaliação aos alunos do curso para a 

avaliação da infraestrutura da biblioteca. 

 Envio de mala direta aos egressos do curso para avaliação da dimensão 

2- Politicas para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a extensão. 

 Avaliação do Projeto Pedagógico do curso (PPC) em conjunto com a 

SIA e o NDE.  
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Procedimentos de avaliação 

O instrumento de avaliação de infraestrutura contemplou as 

seguintes dimensões: instalações para aulas, o uso da internet pela 

comunidade acadêmica, acesso a microcomputadores, infraestrutura da 

biblioteca, lanchonetes, espaços de uso da comunidade acadêmica, limpeza 

dos espaços da Instituição, banheiros, bebedouros e a reprografia (xerox). 

Esse instrumento foi aplicado para todos os alunos dos Cursos Superiores de 

Tecnologia.  

Com a finalidade de operacionalizar a avaliação, foi aplicado um 

questionário com questões abertas e fechadas, por meio eletrônico, pela 

plataforma Survey Monkey, contendo as dimensões listadas acima, aplicado 

para aos discentes dos Cursos Superiores de Tecnologia. E coube ao curso de 

Logística avaliar os egressos, o PPC e a biblioteca.  

Para a avaliação do PPC, o NDE trabalhou em conjunto com a SIA 

para o diagnóstico das disciplinas abordadas na prova do ENADE. Em seguida, 

o NDE propôs a adequação de conteúdo e de ementário, e, em conjunto com a 

SIA, identificou as potencialidades e fragilidades do Projeto Pedagógico do 

curso.  

 

Potencialidades 

Avaliação do PPC 

 O conteúdo programático do curso está de acordo com o Catálogo 

Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia e com as diretrizes para 

as provas do ENADE.  

 

Avaliação da infraestrutura da biblioteca 

 O acervo a biblioteca atende à demanda dos discentes quanto à 

quantidade de exemplares e ao horário de funcionamento. 

 O espaço físico da biblioteca e o sistema de pesquisa utilizado 

correspondem adequadamente às necessidades dos discentes. 
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Fragilidades 

Avaliação do PPC 

 Ementário contendo abordagens muito amplas e algumas disciplinas 

(Logística, alterada para Logística Empresarial; Arranjo Físico alterada 

para Gestão da Cadeia de Suprimento).  

 

Avaliação da infraestrutura da biblioteca. 

 O serviço de empréstimo dos livros foi apontado com o menor 

percentual de aceitabilidade, o que representou a maior dificuldade em 

relação ao uso da biblioteca por parte dos discentes.  

 

Propostas de melhoria  

 Continuar o processo de avaliação do Projeto Pedagógico do curso, com 

a finalidade de promover a atualização do ementário em função das 

mudanças do ambiente empresarial e acadêmico. 

 Criar o Núcleo de Empresa Tecnológica, com o objetivo de aprimorar o 

desempenho do curso e sua importância no mercado de trabalho (banco 

de talentos).  

 Promover treinamento para os discentes quanto ao uso do sistema 

eletrônico da biblioteca para facilitar o processo de empréstimos dos 

livros do acervo da biblioteca. 

 

2.6 MANUTENÇÃO DE AERONAVES 

 

O presente relatório apresenta o resultado da autoavaliação do 

Curso Superior de Tecnologia em Manutenção de Aeronaves. O planejamento 

das etapas de avaliação foi realizado sob a orientação da direção dos CSTs, 

em conjunto com os componentes do NDE e da SIA.  

As ações previstas foram definidas de acordo com o Projeto de 

Avaliação Institucional para o ano de 2013 e a construção do instrumento de 

avaliação contou com o apoio da CPA. 
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Ações previstas e realizadas 

 Avaliação do Projeto Pedagógico do curso (PPC) em conjunto com a 

SIA e o NDE.  

 Na avaliação da infraestrutura foi analisado o serviço prestado em 

reprografia.  

 

Ações realizadas 

 Revisão do PPC pelo NDE e avaliação do curso pela Subcomissão 

Externa de Avaliação (SEA). 

 Avaliação do serviço prestado pela reprografia. 

 

Procedimentos de avaliação  

A metodologia utilizada foi um questionário fechado, aplicado a 

todos os acadêmicos dos Cursos Superiores de Tecnologia, que funcionam no 

bloco N, por meio da avaliação dos seguintes itens: o atendimento, qualidade 

do serviço prestado, local de acesso e organização. 

Para a avaliação da dimensão 1 - Política para o ensino, a pesquisa, 

a pós-graduação e a extensão a metodologia utilizada pelo NDE para avaliar o 

PPC foi análise documental. O curso foi submetido ao processo de simulação 

de avaliação pela SEA/CPA, para adequação às exigências da ANAC e ao 

processo de reconhecimento do curso pelo MEC/INEP.  

 

Potencialidades 

PPC  

Em função da avaliação promovida pela SEA todas as observações 

propostas foram atendidas pelo NDE e SIA. O grupo gestor do curso também 

trabalhou para atendimento aos parâmetros da ANAC. 

 Na avaliação de infraestrutura, os laboratórios do curso foram 

considerados satisfatórios. As aulas práticas são realizadas por meio do 

convênio com Asas de Socorro, que dispõe de oficinas adequadas para esse 

fim. 

 

Reprografia 
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Em relação ao nível de qualidade do serviço prestado e à 

localização da reprografia, a maioria considerou suficiente. 

 

Fragilidades  

Infraestrutura 

 O coordenador do curso não tem gabinete individual.  

 Faltam gabinetes para os professores em regime de tempo integral.  

 Há necessidade de melhorar a climatização das salas de aula. 

 Há necessidade de adequar o espaço para a convivência dos 

professores.  

 Há necessidade de um espaço para reuniões dos membros do NDE e 

SIA.   

 

Reprografia 

 No quesito organização os acadêmicos consideram que nem sempre há 

controle de material disponibilizado pelos professores para as atividades 

acadêmicas. 

 A avaliação considerou o atendimento da reprografia insuficiente, em 

função do número limitado de funcionários para o atendimento aos 

acadêmicos.    

 

Proposta de melhoria 

 Encaminhar as demandas dos acadêmicos para a empresa terceirizada 

de reprografia. 

 Criar um mecanismo contínuo de avaliação da qualidade do atendimento 

e do serviço prestado pela reprografia. 

 Solicitar instalação de ar-condicionado em todas as salas de aula. 

 

 

2.7 RADIOLOGIA 

 

Este relatório apresenta o resultado da autoavaliação do CST em 

Radiologia, considerando a Dimensão 7 – Infraestrutura, na categoria de 
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avaliação da biblioteca. Foi aplicado questionário com questões abertas e 

fechadas para os acadêmicos avaliarem o acervo de livros e periódicos quanto 

ao número de exemplares. Avaliaram, também, o horário de funcionamento da 

biblioteca.  

 

Ações previstas e realizadas 

 Preparação para a avaliação do Exame Nacional do Desenvolvimento 

do Estudante (ENADE), com seminários institucionais; verificações de 

aprendizagem na padronização e modelo ENADE; conscientização 

quanto à obrigatoriedade e importância para a atividade profissional do 

tecnólogo em Radiologia; palestras com temáticas atuais; atividades 

multidisciplinares; Cinetec; fórum; convite a egressos para relatar suas 

experiências, após a conclusão do curso, quanto à empregabilidade e ao 

grau de satisfação com o curso. 

 Aplicação do instrumento de avaliação aos alunos do curso para a 

avaliação da infraestrutura da biblioteca, quanto ao acervo de livros e 

periódicos, número de exemplares e horário de funcionamento. 

 Avaliação do Projeto Pedagógico do curso (PPC) pelos componentes da 

Subcomissão Interna de Avaliação (SIA) e do Núcleo Docente 

Estruturante (NDE). 

 

Procedimentos de avaliação 

 Para avaliação da infraestrutura da biblioteca foi aplicado um 

questionário, proposto pela CPA. 

 Quanto à revisão do PPC, releitura e a atualização bibliográfica, foi 

realizada análise documental por parte dos componentes do NDE e da 

SIA. 

 

Potencialidades 

 Adequação do PPC; dos planos de ensino; da organização da 

bibliografia básica e complementar em relação ao acervo bibliográfico 

disponível na biblioteca; análise dos conteúdos propostos para o 

ENADE. 
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 Em relação ao acervo, no quesito atualização dos livros e periódicos, 

mais de 70% dos respondentes consideraram o acervo atualizado. 

 Quanto à quantidade de exemplares disponíveis para os acadêmicos na 

sua utilização, os resultados apontam que 61,7% consideram como 

suficientes. 

 Quanto ao horário de funcionamento da biblioteca, 97,1% dos 

participantes da pesquisa o consideram suficiente. 

 67,7% estabelecem como plenos o serviço de empréstimos da biblioteca 

aos estudantes. 

 Quanto às instalações para leitura, estudos e serviço de pesquisa 

bibliográfica, mais de 85% dos estudantes os consideraram suficientes. 

 

Fragilidades 

 Quanto à lanchonete, a qualidade e a variedades dos alimentos 

oferecidos são consideradas insuficientes por 51,3%.  

 51,5% consideraram a disponibilidade de produtos de higiene pessoal 

nos sanitários insuficientes. 

 Quanto ao serviço de reprografia, os estudantes avaliaram como 

insuficientes a organização (56,2%) e o atendimento (55,4%). 

 

Propostas de melhoria 

 Instalações de laboratórios específicos para Radiologia. 

 Serviço de limpeza e higienização dos sanitários. 

 Solicitar melhoria das empresas prestadoras de serviço de lanchonete e 

de reprografia. 

 Melhoria e manutenção nos equipamentos de multimídia nas salas de 

aula. 

 Instalação de aparelho de ar-condicionado nas salas de aula. 
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CAPÍTULO III 

 

COORDENADORIAS DA PROACAD: 

SUBCOMISSÃO DE ESPECIALISTAS EM AVALIAÇÃO 

EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA 

OUVIDORIA GERAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



136 
 

3.1 Subcomissão de Especialistas em Avaliação 

 

A Subcomissão de Especialista em Avaliação (SEA), que integra a 

CPA do Centro Universitário de Anápolis, promove avaliação dos cursos de 

graduação da Instituição, considerando as dimensões: organização didático-

pedagógica, corpo docente e infraestrutura. O documento referência dessa 

nstrumento de Avaliação de Cursos de Graduação Presenciais e a avaliação é I

Distância do MEC/INEP.  

No ano de 2013, foram submetidos a avaliação os seguintes cursos: 

Psicologia, Odontologia, Engenharia Mecânica, Arquitetura e Engenharia Civil, 

Urbanismo, Agronomia/Anápolis, Agronomia/Goianésia, Engenharia de 

Computação, C.S.T. em Manutenção de Aeronaves, Educação Física e 

Enfermagem. 

Além das avaliações de cursos, a SEA coordenou as atividades de 

alinhamento das matrizes curriculares das mantidas da Associação Educativa 

Evangélica: Engenharia Civil, Pedagogia, Agronomia e Direito.  

 

 

3.2 Educação à distância 

 

 

AVALIAÇÃO PARA AUTORIZAÇÃO DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO EAD 

 

A partir da avaliação do MEC para a autorização do curso de 

bacharelado em Administração na modalidade EAD, alguns requisitos ficaram 

evidentes, tais como a experiência do corpo de tutores e docentes em EAD e a 

bibliografia complementar contemplada no Projeto Pedagógico do curso. 

No que se refere à experiência do corpo de professores e tutores em 

EAD, consideramos a nota alcançada como referencial em busca da formação 

continuada dos que participam desse processo inicial de oferta do curso, uma 

vez que nem todos os professores e tutores detêm a experiência requerida, ou 

seja, três anos de atuação em cursos na modalidade à distância.   
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Nessa perspectiva, considerando o Plano de Desenvolvimento 

Institucional Pedagógico da Educação a Distância, delineamos ações de 

formação específicas. A ação prevista para o ano de 2014, “Atualização e 

Coaching”, permitirá ao corpo docente e tutores o fortalecimento da atuação 

em curso na modalidade à distância. 

 Professores: participação da Atualização e Coaching, que contempla a 

série de palestras pertinentes às experiências essenciais para a atuação 

em EAD, a simulação do primeiro semestre de todo o processo de oferta 

do curso de Administração na modalidade EAD, gravação das teleaulas, 

planejamento com os tutores mediadores, coordenador do curso e 

equipe pedagógica do sistema EAD UniEVANGÉLICA e conferência dos 

componentes curriculares postados no ambiente digital de 

aprendizagem. Ainda na perspectiva de formação, os professores 

participarão de minicurso sobre a atuação no ambiente digital de 

aprendizagem. 

 Tutores mediadores: participação na Atualização e Coaching, que 

contempla a série de palestras pertinentes às experiências essenciais 

para a atuação em EAD; simulação do primeiro semestre de todo o 

processo de oferta do curso de Administração na modalidade EAD, 

possibilitando a vivência do planejamento e execução do primeiro 

período do curso, desde a elaboração do componente curricular até a 

postagem no ambiente digital de aprendizagem; mediação dos 

questionamentos dos alunos que se encontram nos polos durante o 

encontro presencial; participação nos cursos Fundamentos em 

Educação a Distância, Empreendedorismo, Qualidade de Atendimento 

ao Cliente, Ambiente Digital de Aprendizagem: experiência da tutoria. 

 Tutor presencial: participação na Atualização e Coaching, que contempla 

a série de palestras pertinentes às experiências essenciais para a 

atuação em EAD e dos cursos de formação: Fundamentos em EAD, 

Empreendedorismo, Qualidade de Atendimento ao Cliente. 

 

Por se tratar de formação continuada, pretende-se dar continuidade 

à ação de Atualização e Coaching no decorrer do ano, uma vez que considera-

se a necessidade de contínuo oferecimento de oportunidade de atuação dos 
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docentes e tutores para o reconhecimento das especificidades do processo de 

EAD.  

Outro ponto observado refere-se à bibliografia complementar. 

Consideramos como avanço a aquisição da bibliografia completa. Nesse 

requisito, em função de todos os polos de apoio presencial terem sido 

contemplados, acreditamos não haver necessidade de outros desdobramentos.  

 

3.3 Ouvidoria Geral 

 

A Ouvidora Geral é ligada à Pró-Reitoria Acadêmica – PROACAD, 

funcionando como banco de dados, canal de comunicação entre a 

UniEVANGÉLICA e o público usuário de seus serviços. Recebe, encaminha e 

participa na resolução de problemas e oferece respostas às reclamações, 

sugestões, críticas, denúncias e elogios. 

A Ouvidoria atua com conduta imparcial e senso de justiça, que 

possibilitam identificar oportunidades de melhorias e recomendar mudanças, 

contribuindo para a credibilidade da Instituição em sua imagem de coerência e 

imparcialidade. 

Maiores Demandas e encaminhamento de soluções  

 Relação docente-discente. 

 Infraestrutura  

 Acordos financeiros. 

As Soluções acontecem com êxito devido à ação direta e imediata da 

Ouvidoria junto aos diretores e coordenadores de cursos, que acionam os 

docentes, encarregados e colaboradores dos departamentos responsáveis 

pelos setores administrativo, financeiro e de cobrança.   

A Ouvidoria Geral conta, também, com canal direto com a 

Reitoria e Pró-Reitorias.     
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CAPÍTULO IV 

 

 

AVALIAÇÃO REALIZADA PELA PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, 

PÓS-GRADUAÇÃO, EXTENSÃO E AÇÕES COMUNITÁRIAS 

(PROPPE) 
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4.1 COORDENAÇÃO DE EXTENSÃO 

Ações previstas e realizadas 

As áreas temáticas submetidas a avaliação foram: educação, saúde, 

inovação tecnológica, cultura, comunicação, direitos humanos, meio ambiente 

e trabalho. Até o presente momento, já foram registradas mais de 550 ações, 

entre projetos, cursos, eventos e prestação de serviços, todos avaliados pelos 

proponentes.  

 

Procedimentos de avaliação 

A Coordenadoria de Extensão optou por fazer uma avaliação mais 

detalhada de algumas atividades de maior impacto, para fins do Relatório 

Anual de Avaliação Institucional: UniCIDADÃ Itinerante – Amazônia Educação 

e Saúde; UniCIDADÃ Itinerante – Projeto Uma Semana Para Jesus 2013; 

UniEVANGÉLICA UniCIDADÃ – Projeto Ciranda. 

Após avaliação realizada pela comunidade participante em 

instrumento específico, alimentamos o sistema pelo uso da ferramenta Survey 

Monkey para tabulação dos dados. Os docentes e discentes realizaram a 

avaliação por meio de questionário com questões abertas e fechadas. 

 

 Potencialidades 

 Credibilidade da IES junto à sociedade. 

 Formação de qualidade ofertada pela IES, focada na indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão. 

 Grande número de cursos de graduação nas mais diferentes áreas do 

saber. 

 Responsabilidade social fortemente presente na IES. 

 Desenvolvimento de parcerias com os setores público, privado e terceiro 

setor. 

 Apoio da Mantenedora, Reitoria e Pró-Reitorias. 

 Grande interesse, por parte de colaboradores e discentes, em participar 

de atividades e projetos. 
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Fragilidades 

 Ausência de uma planilha orçamentária anual e de uma câmara de 

extensão. 

 Articulação ensino x pesquisa x extensão. 

Faltam informatização e desburocratização dos processos. 

 Reformulação dos formulários e do fluxo. 

 Regulamentação da Extensão. 

 Poucos projetos extensionistas contínuos  e interdisciplinares. 

 Baixa produção científica ou organicidade. 

 Disponibilização de docentes remunerados para o desenvolvimento de 

projetos extensionistas contínuos  e interdisciplinares. 

 Financiamento. 

 Avaliação contínua das atividades de extensão. 

 

Propostas de melhoria 

    Trabalhar as fragilidades citadas anteriormente. 

 

 

4.2 COORDENAÇÃO DE PESQUISA 

 

A pesquisa, no espaço acadêmico da UniEVANGÉLICA, constitui-se 

um processo de permanente construção do conhecimento. Esta atividade se 

relaciona com a comunidade científica de duas maneiras distintas. A primeira, 

vinculada à formação docente, destina-se ao ato de pesquisar como momento 

privilegiado de atualizar, repensar conceitos, aplicar métodos de investigação. 

A segunda direciona atividades desses docentes e pesquisadores à disposição 

dos alunos para que orientem futuros pesquisadores/docentes em seus 

primeiros passos na compreensão da lógica da pesquisa e do pensamento 

científico. O processo da pesquisa permite criar o hábito da investigação e a 

relação com a coletividade acadêmica e social. 

A Coordenação de Pesquisa também gerencia o programa Ciência 

sem Fronteiras (CNPq/CAPES) na IES, auxiliando alunos na documentação e 

acompanhamento no processo de seleção. É um programa que busca 
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promover a expansão e internacionalização da ciência e tecnologia, da 

inovação e da competitividade brasileiras por meio do intercâmbio e da 

mobilidade internacional. 

 

Atividades avaliadas 

No ano de 2013, iniciou-se um processo de avaliação dos 

programas PBIC-UniEVANGÉLICA, PIBIC-CNPq e PIBITI-CNPq. A ferramenta 

utilizada para coletar dados foi um questionário com questões abertas e 

fechadas, aplicados por meio eletrônico pela plataforma Survey Monkey. Foram 

avaliadas três atividades dos Programas: 1.A relação dos discentes com o 

docentes orientadores; 2.Desenvolvimento dos projetos e subprojetos; e 

3.Apoio logístico. O questionário foi distribuído por e-mail, para 139 alunos 

(número total dos participantes dos programas), dos quais 87 o responderam. 

O questionário aplicado abordou os seguintes indicadores: 

 Quanto ao professor orientador: clareza na exposição de ideias, tema 

central do projeto; domínio do tema; distribuição do conteúdo; 

esclarecimento de dúvidas; motivação do orientando; pontualidade da 

pesquisa; acesso a informações; participação em eventos; publicação; 

diálogo com outros bolsistas. 

 Quanto ao projeto e subprojeto: conteúdo; adequação da carga horária 

para o desenvolvimento da pesquisa; relação das atividades 

subprojeto/projeto; contribuição da pesquisa; desenvolvimento da 

capacidade crítica; método de avaliação; relevância dos temas; 

satisfação do resultado da pesquisa. 

 Quanto ao apoio logístico: instalações físicas; coordenação do curso; 

recursos financeiros; atendimento da secretaria da Coordenação de 

Pesquisa. 

 

Potencialidades 

 Ampliação do número de projetos de iniciação científica (IC) (em 2012 

eram 43; em 2013 foram 73). 

 Melhoria nas relações entre conhecimento do orientador (tema de sua 

pesquisa) com os subprojetos dos discentes. 

 Docentes mais esclarecedores frente às dúvidas discentes. 
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 Maior motivação e acesso às informações dos docentes e discentes. 

 Relação mais direta entre atividades do subprojeto com o projeto do 

docente. 

 Iniciação científica (IC) contribuiu para o desenvolvimento da capacidade 

crítica dos participantes. 

 Atendimento da secretaria da Coordenação de Pesquisa atende às 

expectativas dos participantes dos programas. 

 Contribuição da pesquisa executada na elaboração do TCC. 

 

Fragilidades 

 Baixo índice de publicação em periódicos de impacto (lista webqualis). 

 Pontualidade na orientação entre professor e orientando. 

 Ausência de núcleos de pesquisas nas várias áreas de conhecimento. 

 Acesso aos laboratórios ainda restrito às aulas na graduação, faltando 

ajustes para atividades específicas de pesquisas. 

 Diretores não conseguem acompanhar desenvolvimento das atividades 

de pesquisas dos seus cursos (exemplo: iniciação científica). 

 Pouca participação de discentes e docentes em eventos científicos da 

área. 

 Ausência de integração entre discentes de iniciação científica na IES e 

fora dela. 

 A ausência de uma cultura institucional de utilização do Comitê de Ética 

tem levado a uma certa morosidade nos processos. 

 

Propostas de melhoria 

 Informatizar os processos administrativos da iniciação científica. 

 Adequar o espaço físico. 

 Aumentar o quadro pessoal. 

 Ampliar os processos de financiamentos. 

 Incentivar a publicação de qualidade. 

 Concretizar os núcleos de pesquisa nos cursos. 
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4.3 COORDENAÇÃO DE INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

Introdução 

A globalização tem seu foco no fluxo mundial de ideias, recursos, 

pessoas, economias, valores, culturas, conhecimento, bens, serviços e 

tecnologias. A internacionalização enfatiza o relacionamento entre as nações, 

povos, culturas, instituições e sistemas (KNIGHT, 2012). 

A política de internacionalização do Centro Universitário de Anápolis 

(UniEVANGÉLICA), considerando a tendência atual da globalização e sua 

influência nos vários segmentos da sociedade, é orientada pela busca de 

relacionamentos com organizações internacionais 

 

Objetivo  

Implementar a internacionalização na cultura e na estratégia 

organizacional da UniEVANGÉLICA, em seus processos de ensino, pesquisa e 

extensão, desenvolvendo atividades internacionais como forma de ampliar 

suas ações culturais, educacionais, científicas e humanitárias. 

 

Atividades: 

 Assessoria à Reitoria para assinatura de convênios. 

 Recebimento de visitas e comitivas internacionais. 

 Participação em eventos, congressos nacionais e internacionais.  

 Assessoria aos alunos para o programa Ciência Sem Fronteiras. 

 Coordenação dos intercâmbios internacionais com o Centro de Línguas.  

 Mesa redonda com embaixadores do Sudeste Asiático. 

 1º Encontro sobre Internacionalização – Embaixada Americana. 

 

Potencialidades 

O programa visa ao desenvolvimento de projetos voltados à 

internacionalização do ensino e à mobilidade estudantil internacional, por meio 

de ações educacionais, científicas e humanitárias, contribuindo para a 

formação de profissionais capazes de atuarem num contexto globalizado e que 

valorizem as relações interculturais.  
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Busca estabelecer, como processo integralizador, a inserção da 

dimensão internacional e intercultural em toda dinâmica do ensino, da pesquisa 

e da extensão, de maneira que o engajamento com a internacionalização seja 

um compromisso do conjunto da UniEVANGÉLICA  (gestores, professores, 

alunos, e colaboradores), constituindo este processo um diferencial de sua 

marca.   

 

Fragilidades 

 Durante o ano 2013 as atividades de implementação do programa de 

internacionalização foram conduzidas pela assessoria da Reitoria, não 

possuindo a estrutura apropriada em termos de local, pessoal, recursos 

financeiros e estabelecimento das atribuições institucionais.  

 O baixo nível de conhecimento do programa por parte da comunidade 

acadêmica em geral. 

 Dificuldade na interação com outros setores institucionais nas ações 

referentes ao programa Ciência Sem Fronteiras.  

 

Propostas de melhoria 

 Incluir a política de internacionalização no PDI.   

 Esforços institucionais para estruturação da Coordenadoria de Relações 

Internacionais, conforme estudo já apresentado à Reitoria e portaria da 

Presidência sobre o assunto. 

 Intensificar programa de divulgação envolvendo toda a comunidade 

acadêmica, de forma a criar um ambiente voltado para 

internacionalização. 

 

  

4.4 COMITÊ DE ÉTICA 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa da UniEVANGÉLICA 

(CEP/UniEVANGÉLICA) tem por finalidade defender os interesses e direitos 

dos sujeitos participantes de pesquisas em sua integridade e dignidade, 

contribuindo para a preservação dos aspectos éticos. O CEP contribui para a 



146 
 

qualidade das pesquisas e para a discussão do papel da pesquisa no 

desenvolvimento institucional e no desenvolvimento social da comunidade, 

contribuindo, ainda, para a valorização do pesquisador, que recebe o 

reconhecimento de que sua proposta é eticamente adequada. 

Os protocolos de pesquisa são registrados pelo pesquisador 

responsável pela pesquisa que envolve seres humanos na Plataforma Brasil 

(plataformabrasil@saude.gov.br), os quais são enviados automaticamente ao 

CEP para que sejam analisados pelos seus membros, com base na Resolução 

do CNS N.466/2012 que, através de reunião de colegiado mensal, elabora o 

parecer ético e encaminha o parecer consubstanciado, via plataforma, aos 

pesquisadores. 

 

Atividades avaliadas 

Os protocolos de pesquisa postado na Plataforma Brasil, com base 

na Resolução do CNS n. 466/12. 

 

Potencialidades  

Melhoria na infraestrutura, pois atualmente o CEP conta com espaço 

físico, com equipamentos e apoio de uma secretária para a realização das 

reuniões de colegiado.  

 

Fragilidades  

A dificuldade dos pesquisadores quanto ao entendimento do 

funcionamento da Plataforma Brasil, tanto para o registro dos seus projetos de 

pesquisa, quanto para o acompanhamento da situação do projeto. Cabe 

ressaltar que a plataforma é uma ferramenta recente, criada em 13/10/2011, e 

a partir desta data iniciou o credenciamento dos CEPs. 

Destacamos, também, a dificuldade dos membros no manejo da 

plataforma para elaboração do parecer consubstanciado, familiarizando com o 

novo formato de apresentação e digitação do documento. 

Outra grande fragilidade e preocupação do CEP relaciona-se à 

constituição dos membros, assiduidade nas reuniões colegiadas e 

permanência durante o mandato. Atualmente, temos um quadro com quinze 
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membros, porém apenas sete membros são efetivos para analisar os 

protocolos de pesquisa. 

Entre outras fragilidades, destacamos, ainda, a falta de 

conhecimento da comunidade acadêmica sobre a Resolução CNS n. 466/2012 

para elaborar seus projetos de pesquisa. 

 

Propostas de Melhoria 

 Plano de capacitação permanente promovido pelo CEP para os 

membros e pesquisadores no semestre de cada ano. 

 Solicitar a cada curso nomear um ou mais representantes para 

composição do CEP. 

 Promover a capacitação semestral para utilização da Plataforma Brasil 

para todos os cursos que realizam pesquisas que envolvem seres 

humanos. 

 Solicitar à Instituição que encontre formas de estímulo e reconhecimento 

pela participação voluntária dos membros no CEP, podendo estabelecer 

carga horária específica, pontuação para avaliação de produtividade 

acadêmica ou outros incentivos que julgar adequados. 

 

 

 

4.5 Programa de Pós-graduação stricto senso em Sociedade, 

Tecnologia e Meio Ambiente (PPSTMA) 

 

O presente relatório é o resultado dos esforços da Subcomissão 

Interna de Avaliação – SIA do Programa de Pós-graduação em Sociedade, 

Tecnologia e Meio Ambiente que, atenta ao regulamento do curso, à avaliação 

trienal realizada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) e em sintonia com a Comissão Própria de Avaliação - CPA, 

objetiva, por meio de processo contínuo de autoavaliação interna, a melhoria 

da qualidade do curso.  

A SIA do programa de pós-graduação strictu sensu tem por metas 

avaliar o programa da concepção à operacionalização efetiva; planejar e 

http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&ved=0CC8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.capes.gov.br%2F&ei=jqqyUqnzDYyvkAef7YCYBw&usg=AFQjCNE53tJXdfzL-F2NVAkYmT3LPEomsA&sig2=p5RTJrV-r_zVlCchtJgCjw&bvm=bv.58187178,d.eW0
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&ved=0CC8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.capes.gov.br%2F&ei=jqqyUqnzDYyvkAef7YCYBw&usg=AFQjCNE53tJXdfzL-F2NVAkYmT3LPEomsA&sig2=p5RTJrV-r_zVlCchtJgCjw&bvm=bv.58187178,d.eW0
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operacionalizar os processos avaliativos; coletar dados e disponibilizar 

informações à CPA; elaborar relatórios com pareceres e recomendações; 

auxiliar nos processos de avaliação do programa desenvolvidos pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); 

além de articular a avaliação interna com as prioridades da CPA.  

Assim, após ter sido elaborado o projeto de autoavaliação e na 

perspectiva de contribuir para a melhoria do trabalho da coordenação e vice-

coordenação, bem como na atuação do corpo docente, foram realizadas, 

durante o segundo semestre de 2013, as etapas definidas no projeto, que 

previa a avaliação das condições do programa junto ao corpo discente.  

 

Objetivos  

 Realizar junto aos discentes do PPSTMA processo avaliativo sobre a 

organização didático-pedagógica, corpo docente e infraestrutura física. 

 Promover ampla divulgação junto ao corpo docente, discente, técnico-

administrativo e CPA, dos resultados obtidos e das ações a serem 

planejadas. 

 Fornecer subsídios sobre as condições do programa visando à 

formulação de propostas para a melhoria da qualidade do ensino e da 

qualidade das produções científicas. 

 Auxiliar no processo de avaliação externo desenvolvido pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), com vistas à avaliação com nota 4 no triênio 2013-2015.  

 

Metodologia 

Em 2013, após a apresentação aos professores do projeto de 

autoavaliação preparado pela Subcomissão Interna de Avaliação (SIA), 

procedeu-se com a efetivação das ações previstas, aproveitando-se de 

comentários informais, informações em grupos focais, observações da rotina 

do programa. O processo de autoavaliação foi realizado com aplicação de 

questionário disponibilizado on-line pela plataforma Survey Monkey para se 

conhecer a visão dos estudantes e dos professores acerca de diversas 

dimensões. Com base nos dados da autoavaliação, procedeu-se à elaboração 

do presente relatório, considerando: ações previstas e realizadas, 

http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&ved=0CC8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.capes.gov.br%2F&ei=jqqyUqnzDYyvkAef7YCYBw&usg=AFQjCNE53tJXdfzL-F2NVAkYmT3LPEomsA&sig2=p5RTJrV-r_zVlCchtJgCjw&bvm=bv.58187178,d.eW0
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&ved=0CC8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.capes.gov.br%2F&ei=jqqyUqnzDYyvkAef7YCYBw&usg=AFQjCNE53tJXdfzL-F2NVAkYmT3LPEomsA&sig2=p5RTJrV-r_zVlCchtJgCjw&bvm=bv.58187178,d.eW0
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procedimentos de avaliação, potencialidades, fragilidades e propostas de 

melhoria. 

 

Coleta de dados 

Os questionários foram aplicados para um total de 25 alunos 

regularmente matriculados no PPSTMA. Todos os alunos presentes nos dias 

da aplicação dos questionários foram devidamente esclarecidos e convidados a 

participar do processo avaliativo.  

O questionário constou de 12 questões fechadas, subdivididas em 

98 itens. Também foram apresentadas 11 questões abertas, cujo objetivo foi 

levantar as potencialidades e as fragilidades sobre os itens avaliados. 

Os aspectos avaliados foram: 

 Autoavaliação do discente. 

 Coordenação e vice-coordenação do programa. 

 Corpo técnico-administrativo. 

 Participação dos discentes nas atividades acadêmicas e 

complementares. 

 Avaliação das disciplinas cursadas. 

 Desempenho do corpo docente. 

 Infraestrutura institucional. 

 Infraestrutura do programa. 

  

Grupo focal 

Todos os alunos interessados foram convidados a participar dos 

grupos focais. Assim, foram realizados três grupos focais. Aos alunos foi dada 

a oportunidade de se expressarem sobre os aspectos avaliados no 

questionário anteriormente aplicado. Fez-se ainda uma avaliação 

individualizada dos docentes por disciplina ministrada. 

Para que os alunos ficassem mais à vontade nas suas colocações 

estiveram presentes apenas a presidente da SIA e a representante do corpo 

técnico-administrativo. Os representantes docentes não participaram da 

aplicação desses instrumentos. 

As reuniões foram gravadas com auxílio de gravador portátil para 
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facilitar o registro das informações. Após as reuniões, os dados foram 

analisados, e os principais aspectos da avaliação pontuados para serem 

apresentados em relatório individual aos docentes avaliados. 

 

Resultados 

No presente relatório são apresentados os resultados em síntese 

provenientes da coleta de dados por meio da aplicação dos questionários e do 

grupo focal. 

 

Dimensão 2: coordenação, vice-coordenação e corpo docente 

 

Potencialidades 

 Comunicação boa com os discentes.  

 Competência no tratamento com os discentes. 

 Disposição em ouvir e auxiliar os alunos.  

 Incentiva e orienta os alunos no desenvolvimento de projetos.  

 Articula atividades relacionadas ao programa.  

 Dedicação e comprometimento com o programa. 

 

Fragilidades 

 Cumprimento de horários de atendimento aos alunos. 

 Poucas reuniões com o corpo discente. 

 

Corpo técnico-administrativo 

Potencialidades 

 Profissionais prestativos.  

 Pontualidade e desejo de atender bem.  

 

Fragilidades 

 Ineficiência na resolução de problemas.  

 Número insuficiente de funcionários.  

 Alguns profissionais são mal educados no atendimento dos alunos.  

 Melhorar na comunicação das informações.  
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Atenção aos discentes 

Potencialidades 

 Divulgação de eventos nacionais e internacionais. 

 Incentivo principalmente nas disciplinas de publicações. 

 Programas de bolsas – PROSUP e FAPEG. 

 

Fragilidades 

 Necessidade de mais oportunidades de bolsas e apoio financeiro da 

Instituição à participação em eventos  

 

Regulamento do programa  

Potencialidades 

 Programa bem estruturado.  

 
Fragilidades 

 Disciplinas com carga horária insuficiente. A sugestão foi aumentar a 

carga horária de disciplinas específicas do programa e substituir 

algumas disciplinas optativas.  

 Algumas disciplinas não seguem as ementas propostas. 

 Fala de interdisciplinaridade com a temática do PPSTMA. 

 
Participação dos discentes nas atividades acadêmicas e complementares 

Potencialidades 

 Oferta e diversificação das atividades complementares.  

 

Fragilidades 

 Promoção de mais atividades complementares.  

 Promoção de mais atividades práticas, incluindo atividades de campo 

nas disciplinas propostas. 

 

Avaliação das disciplinas do programa 

 Deveria haver mais aulas práticas e visitas técnicas.   
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Infraestrutura institucional 

Fragilidades 

 Falta de espaço.  

 Falta de limpeza da sala de aula. 

Infraestrutura do curso 

Fragilidades 

 Falta de espaço para ampliar laboratórios e há necessidade de um 

miniauditório específico para o PPSTMA. 

 Falta de salas de orientação para professores. 

 Falta de sala para docentes. 

 

Propostas de melhoria 

 Apresentação do relatório ao corpo docente para conhecimento, 

avaliação e planejamento das ações que cada docente deverá 

aperfeiçoar em sua prática. 

 Acompanhamento mais assíduo da coordenação e vice-coordenação 

junto às disciplinas, com a realização periódica de reuniões de 

planejamento, avaliação permanente das atividades e busca de 

melhores condições para o desenvolvimento satisfatório dessas 

atividades. 

 Montagem dos grupos de trabalhos com o objetivo de cumprimento das 

metas propostas pelo plano trienal. 

 Planejamento das atividades, de forma conjunta entre coordenação, 

professores de área específica e orientados, para aumentar a produção 

científica. 

 Confecção do mural acadêmico para o PSTMA, onde possa haver 

informações e esclarecimentos do curso, regimentos internos, propostas 

da visitas técnicas entre outras informações. 

 Apresentar os resultados ao corpo discente para conhecimento e 

divulgação das ações a serem tomadas por parte da coordenação e 

vice-coordenação. 

 Incentivar os docentes para a realização de atividades práticas. 

 Incentivar os alunos à participação em eventos. 
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4.6 Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) 

 

O Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) é um setor da Pró-Reitoria 

de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Assuntos Comunitários (PROPPE) 

da UniEVANGÉLICA, criado para intermediar a relação entre o pesquisador e 

órgãos de fomento para pesquisas, empresários e a academia e ao incentivo 

ao empreendedorismo inovador para implementação de uma gestão de 

transferência de tecnologia e propriedade intelectual. 

 

Ações previstas e realizadas em 2013 

 

Previstas Realizadas 

Previsão de contratação de 02 

bolsistas, conforme edital FAPEG. 

Início do trabalho de dois bolsistas em 

maio de 2013. 

Construção de página de 

Facebook para o NIT. 

Página do Facebook construída em 

agosto de 2013. 

Estruturar mala direta de e-mail de 

professores, doutores e mestres 

da IES, bem como dos diretores 

de cursos, para envio de editais, 

chamadas e convites. 

Mala direta estruturada em maio de 

2013. 

Estruturar mala direta de e-mail de 

associações classista e de 

empresários. 

Mala direta estruturada em maio de 

2013. 

Criar de identidade visual do NIT. Material visual criado em junho de 

2013. 

Criar folder, banner, pasta, cartão 

de visita e lápis do NIT. 

Criado, cotado e confeccionado em 

outubro de 2013. 

Agendar visitas a entidades 

empresariais e políticas. 

Visitas realizadas ao CDL, ACIA, 

SEBRAE, Secretaria de Ciência e 

Tecnologia de Anápolis e FAPEG, em 

agosto, setembro e outubro de 2013. 
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Planejamento do minicurso: 

Empreendedorismo e Inovação, 

para o Cipeex. 

Minicurso ‘Empreendedorismo e 

Inovação’, ministrado no dia 24 de 

outubro, das 19h às 22h30, durante o 

CIPEEX 2013, realizado pela 

coordenadora do NIT, em cooperação 

com as duas bolsistas. 

Participar do 7º FORTEC Realizado entre os dias 15 e 17 de abril 

de 2013, em Belo Horizonte. 

Planejar visita a um centro 

tecnológico. 

Visita realizada no Padetec, nos dias 29 

e 30 de abril de 2013. 

Planejar palestra sobre registro de 

marcas e patentes 

Palestra realizada no dia 23 de outubro 

de 2013, das 08h às 11h, durante o 

CIPEEX. Palestra ministrada por Daniel 

Adensohn. 

 

Potencialidades 

 Filiação ao Fortec; 

 Inicio das atividades de duas bolsistas: Desenvolvimento Tecnológico e 

Industrial – DTI e Apoio Técnico; 

 Reformulação do projeto do NIT; 

 Criação do Facebook do NIT no final de agosto de 2013: até o momento 

154 pessoas conectaram-se à nossa rede, onde são divulgados editais e 

chamadas referentes à inovação quase que diariamente; 

 Criação da identidade visual, juntamente com a confecção dos materiais 

de papelaria: 3.000 lápis feitos de material reciclado, 3.000 pastas, 3.000 

folders, 1.000 cartões de visita; 

 Minicurso ofertado pelo NIT no CIPEEX, sobre empreendedorismo e 

inovação; 

 Evento para divulgação do edital TECNOVA da FAPEG, com a presença 

de empresários locais; 

 Palestra, durante o CIPEEX, sobre registro de marcas e patentes, por 

Daniel Adensohn; 
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 Parcerias: ACIA, CDL, SEBRAE, Secretaria de Ciência e Tecnologia da 

Prefeitura de Anápolis, diretoria do DAIA, FAPEG, SECTEC, FORTEC, 

FUNTEC, FINEP, resultando em um estreitamento de relacionamento e 

favorecendo a realização de eventos; 

 Uso do recurso FAPEG obtido através de participação em edital; 

 Atuação em parceria com a UniINCUBADORA; 

 Articulação para a criação do UniCITEC; 

 Participação no fórum da Fortec em Belo Horizonte (14 a 17 de abril); 

 Visita ao Padetec na Universidade Federal do Ceará (29 e 30 de abril); 

 Palestra sobre o perfil do empreendedorismo, na XIV Semana de 

Engenharia Civil da Universidade Estadual de Goiás.  

 

Fragilidades 

 Local de trabalho com estrutura deficiente em espaço – coordenação do 

NIT e 2 bolsistas dividindo sala com bolsistas UniINCUBADORA, com 

apenas duas tomadas disponíveis, das quais, uma é utilizada para o 

filtro de água; 

 Falta de móveis de escritório. O NIT utiliza apenas uma mesa redonda, e 

uma mesa de computador, as quais são divididas com a 

UniINCUBADORA; 

 Bolsistas que utilizam os notebooks pessoais para o trabalho; 

 Falta de local para reuniões, receber clientes e parceiros; 

 Falta de telefone; 

 Falta de computadores; 

 Falta de impressora; 

 Falta de material de escritório; 

 Articular, junto aos diretores, reuniões para discutir sobre inovação 

tecnológica;  

 Não existência de uma cultura de inovação consolidada regionalmente; 

 Escassez de especialistas em transferência de tecnologia e registro de 

marcas e patentes, na região.  

 Dificuldades em tramitar procedimentos de consultoria e pesquisa no 

âmbito das atividades previstas pelo NIT, junto à fundação da IES. 
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Propostas de Melhoria 

 Definir melhor espaço de trabalho para o NIT. 

 Estreitar relacionamento com a classe empresarial. 

 Participar de eventos relacionados a registro de marcas e patentes e 

transferência de tecnologia. 

 Disseminar a cultura da inovação dentro da IES, bem como na 

comunidade externa. 

 Realizar eventos sobre a lei do bem, lei da inovação, 

empreendedorismo, transferência de tecnologia e registro de marcas e 

patentes. 

 

  

4.7 UniINCUBADORA 

 

A UniINCUBADORA é um programa sem fins lucrativos vinculado à 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Ação Comunitária 

através do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) da UniEVANGÉLICA cuja 

responsabilidade está na transferência de tecnologia, prestação de serviços 

especializados e interação do Centro Universitário com empreendedores e a 

sociedade em geral. É também um programa que procura estimular a criação e 

o desenvolvimento de novos negócios, por meio da formação complementar do 

empreendedor em seus aspectos técnicos e gerenciais e pela oferta de uma 

estrutura física mínima necessária ao funcionamento das empresas nascentes.  

 

Ações previstas e ações realizadas em 2013 

 

Previstas Realizadas 

Previsão de contratação de 02 

bolsistas, conforme edital 

FAPEG. 

Início do trabalho de dois bolsistas em maio 

de 2013. 

Construção do novo site da 

UniINCUBADORA 

Início do trabalho em junho de 2013. 
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Construção de página de 

Facebook para a 

UniINCUBADORA. 

Página do Facebook construída em junho 

de 2013. 

Produção de novos materiais 

gráficos para as empresas 

incubadas e 

UniINCUBADORA. 

Flyers, cartão de visita e envelope para a 

empresa Ecotire. 

Folders, cartão de visita para a empresa 

Project-Up. 

Folder para a empresa COGNI. 

Flyers e papel timbrado para 

UniINCUBADORA. 

Execução do projeto da Fapeg 

(aquisição de equipamentos) 

Material de consumo 

Equipamentos de informática, vídeo e 

fotografia. 

Inscrição e passagem aérea para o prof. 

Itami participar do evento em Recife. 

Execução do projeto da 

FUNTEC/RGI 

Pedido de registro de patente (empresa 

incubada COGNI); 

Confecção de materiais gráficos para as 

empresas incubadas. 

Execução e conclusão do 

projeto da FINEP 03/2009 - 

IDETEC 

Oferecimento de cursos e capacitações 

para as empresas incubadas (gestão 

financeira e mercadológica, plano avançado 

de marketing, pedido de registro de patente 

(empresa incubada ECOTIRE), cursos 

específicos da área técnica de cada 

empresa, captação de recursos). 

Realização do projeto Empreende Anápolis 

(palestras com Fernando Dolabela e José 

Dornelas). 

Confecção do vídeo institucional para 

empresa incubada. 

Inserção publicitária de vídeo da 

UniINCUBADORA em diversos pontos da 
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cidade de Anápolis. 

Prestação de contas final do projeto perante 

a FINEP 

Execução do projeto FINEP 

12/2010 - INTEC 

Aquisição de software para automatização 

dos processos da UniINCUBADORA; 

Planejamento do concurso de plano de 

negócios. 

Execução do projeto CERNE, 

Edital Sebrae e Anprotec 

Diagnóstico da incubadora dentro dos 

padrões Cerne; 

Mapeamento dos processos; 

Plano de ação para adequação da 

incubadora ao modelo Cerne. 

Participação em eventos do 

segmento 

Visita técnica no PADETEC em Fortaleza. 

30ª Conferência Internacional da IASP e 

XXIII Seminário Nacional de Parques 

Tecnológicos e Incubadoras de Empresas, 

em Recife. 

Stand na Feira de Empreendedorismo do 

Sebrae, no CIPEEX. 

Realização do projeto EMPREENDE 

Anápolis. 

  

Propostas de Melhoria 

 Institucionalizar o Programa de Incubação de Empresas da 

UniEVANGÉLICA – UniINCUBADORA. 

 Melhorar o processo de sensibilização e prospecção de projetos 

inovadores. 

 Aumentar o número de empresas incubadas. 

 Participar de projetos para captação de recursos. 

 Melhorar a qualidade e quantidade de serviços oferecidos às empresas 

incubadas. 

 Proporcionar eventos e cursos de sensibilização. 
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4.8 Pós-Graduação Lato Sensu 

 

Os cursos de pós-graduação lato sensu são ofertados nas diversas 

áreas do saber e atendem ao disposto da Resolução CNE/CES nº 1, 08 de 

junho de 2007. 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da  UniEVANGÉLICA, em 

uma das suas diretrizes, propõe a avaliação institucional, entendendo que a 

autoavaliação é um processo que auxilia na melhoria da qualidade dos serviços 

prestados.  

Os indicadores permitem detectar as potencialidades e as 

fragilidades, permitindo um diagnóstico e o planejamento e gestão das 

atividades acadêmicas. 

Sendo assim, a coordenação da pós-graduação lato sensu realiza as 

avaliações em acordo as propostas e diretrizes da CPA. 

 

Ações previstas e realizadas 

No decorrer dos cursos foi aplicada a avaliação aos discentes dos 

cursos de pós-graduação lato sensu, de forma a obter subsídios das atividades 

desenvolvidas e promover a melhoria da qualidade nos serviços. 

A avaliação foi realizada por disciplina e docente de agosto a 

novembro de 2013. Participaram da pesquisa 468 estudantes. 

Indicadores da avaliação docente: 

 Domínio do assunto. 

 Clareza na exposição do assunto. 

 Distribuição do conteúdo em função da carga horária. 

 Esclarecimento de dúvidas. 

 Motivação do grupo. 

 Pontualidade. 

 Utilização de recursos didáticos. 

 

Indicadores de avaliação das disciplinas: 

 Abrangência do conteúdo ministrado. 
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 Adequação da carga horária em relação ao desenvolvimento das 

atividades. 

 Contribuição ao seu TCC. 

 Contribuição para o desenvolvimento de sua capacidade crítica. 

 Qualidade material didático. 

 Método de avaliação da aprendizagem aplicado. 

 Relevância dos temas. 

 Satisfação em relação à disciplina. 

 

Indicadores de avaliação da infraestrutura e da logística: 

 Adequação das instalações físicas. 

 Atendimento na secretaria. 

 Pessoal envolvido na logística. 

 Qualidade do serviço de recepção e de apoio. 

 

Indicadores para avaliação do coordenação do curso: 

 Acompanhamento da turma. 

 Responsabilidade (assiduidade/pontualidade). 

 Relação com os alunos. 

 

Potencialidades 

 Docente: domínio dos conteúdos e clareza na exposição. 

 Disciplinas apresentadas nos cursos. 

 Infraestrutura do bloco F. 

 Credibilidade e confiança da Instituição. 

 O coordenador do curso é assíduo, acompanha a turma e orienta os 

alunos. 

 Cursos presenciais de pós-graduação atendem à Resolução CNE/CES 

nº 1, de 8/06/2007. 

 

Fragilidades 

 Sala de apoio no bloco F para a pós-graduação. 

 Falta disponibilidade de sala de aulas durante a semana. 
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 Falta de tomadas nas salas de aula. 

 Secretaria – desencontro de informação, falta qualificação do pessoal. 

 Falta apoio pedagógico aos cursos. 

 Falta de integração entre a graduação e pós-graduação. 

 Processo lento na tomada de decisões. 

 Segurança. 

 Divulgação insuficiente. 

 Sinal fraco de wi-fi. 

 Poucos laboratórios. 

 Infraestrutura aos sábados é insuficiente (lanchonete, rede de 

computadores, telefonia, tesouraria). 

 

Propostas de melhoria 

 Qualificar os funcionários da secretária. 

 Solicitar melhoria da segurança. 

 Solicitar instalação de tomadas nas salas de aula. 

 Verificar mecanismos para agilizar os processos na UniEVANGÉLICA. 

 Instalações para a pós-graduação - disponibilizar salas durante a 

semana. 

 Solicitar contratação de assessoria pedagógica para acompanhar os 

cursos de pós-graduação. 

 Promover ações de integração junto aos cursos de graduação. 

 Intensificar a divulgação dos cursos. 

 Solicitar melhorias na rede de internet.  

 Solicitar a construção de laboratórios. 

 Solicitar apoio institucional quanto à infraestrutura de apoio ao 

funcionamento dos cursos aos sábados.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A avaliação institucional na UniEVANGÉLICA atende ao que 

preconiza o SINAES e tem se tornado uma referência para a tomada de 

decisões na gestão institucional. A cultura da avaliação institucional está em 

processo contínuo de sedimentação. Observa-se que, ao longo do tempo, a 

prática de avaliação se incorporou ao protocolo das ações acadêmicas.  

A partir da síntese das ações de avaliação institucional, foram 

identificadas inúmeras potencialidades, tais como: qualidade do corpo docente; 

responsabilidade da Instituição quanto ao processo formativo; reconhecimento 

social da Instituição; boa infraestrutura disponibilizada aos cursos; PPCs bem 

elaborados e disponibilizados à comunidade acadêmica etc.  

Observa-se, também, que muitos desafios ainda estão postos e 

necessitam de ações para melhoria. A título de exemplo, destacamos: a 

ampliação da produção e publicação acadêmica; maior intervenção para 

orientar a qualidade dos serviços prestados pelas empresas terceirizadas e 

prestadoras de serviço que funcionam em regime de concessão na IES 

(lanchonetes, reprografias); atualização do PDI; aperfeiçoamento contínuo das 

práticas pedagógicas; ampliação dos programas de nivelamento; melhoria da 

infraestrutura em alguns setores, dentre outras.  

A avaliação institucional na UniEVANGÉLICA é realizada de forma 

séria, comprometida, atenta à missão institucional. O presente relatório revela 

esse compromisso e é um importante orientador das ações de gestão 

institucional pelos diferentes setores. De posse dessas informações, a CPA 

encaminha o documento à Mantenedora, à Reitoria e demais instâncias, bem 

como o disponibiliza à comunidade acadêmica no site institucional. 

Reafirmamos o papel do SINAES em promover a qualidade da 

educação superior no Brasil, atentos à promoção contínua da cultura da 

avaliação institucional, com vistas à promoção da qualidade da educação 

superior.     


